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SEÇAO 11: 

'.ANO XIV - N .• 66 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 4 DE 1UNBO DE 1959 

CONGRESSO NACIONAL 
t..,..- Sessão conjunta 

t.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 4.• Legislatura 

Em 4 de Junho de 1959, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial (parcial) ao Projeto de .Let n.'~ 4.663. de nro8, na 

Câmara dos Deputados e 220, de 1958, no Senado, que a.ltera a legislação 
elo impósto de consumo e dâ outras providências, tendo Relatório sob 
11.1 14, de 1959, cl.a. Comissão Mista incumbida de relatar 

Orienta(}@ pare 1.1otaç.ão 

tlédula .n.• 
1 

DispoSittvo a ([U.e ~~ retere 

2 
3 

Item 1.11 da Alteração 10.1- (palavras vetadas) 
Item IV da Alteração 13 . ., (parte) -
Alteração 15.f (dispositivo vetado) 

Nota - Os resta.nteG dispositivos atingidos pela veto serão votados 
11a sessão seguinte. 

Comissão Mista designada pa· 
ra reiata1· o veto referente 
ao P. L. c. n. 193-58. 

ATA DA 1• REUNJAO (DE INSTA­
LAÇAO) , !!.EALIZADA EM ~ DE 
JUNHO DE 195S 

Aos dOis dias do mês de junho de 
mil novecenw.s e cinquenta. e nove, "iS 
16 horas, na Sala das Comissões do 
Senado Federal, presentes os Senho­
res Senadores Jarbas Maranháo, 
Caiado dE' Castro, Heribaldo Vieira, 
Deputados últuno de Carvatho, B\.­
lac Finto· e Oscar Ramos, reune-se 
este. Comissão Mista. designada par<\ 
rel.a.ta.r {). veto apôsto pelo Sr. Pre~ 
lident.e da República ao Projeto de 
Lei n9 2.116 .. E, de 1956, da Câmara 
dos .Deputados, e 193-58, do Senado 
Federal. que altera disposições da 
Lei· n9 2.65.1, de 1 de dezembro de 
1955, que regula. as promoções dos 
oficiais do Exército e dã outras pro­
vidências. 

Na fortn,a do Regimento Comun:, 
assume a presid~ncia o sr. Caiado 
de Castro, que após declarar insta ... 
lada a Comissão, e a finalidade da 
reunião, ptoeede à eleição dos Car .. 
gos de Presidente e Vice-Presidente. 

Colhidos os votos, verifica~se o se­
gu1nte resultado: 

o Sr-. Heribaldo Vieira agradece &. 
seus pare5 a sua escolha para Presi­
dente da. Comissão, designando em 
seguida. o Sr. último de Carvalho 
para. relatar o Veto Presidencial. 

Nada mais havendo a tratar. en­
cerra-se a reunião, da qual eu, Re­
nato de Almeida Chennont, Secretá· 
rio, l.avro a presente ata que, uma 
vez aprovada será asslnada pelo Se­
nhor Ptes'!.dente. 
ATA DA 2• REUNIAO, REALIZADA 

EM 3 DE JUNHO DE 1959 

Aos três dias do mês de junho de 
mil novecentos e c.inquenta e nove, 
às 16 horas. na. Sala das Comissões 
do Senado Federal, presentes os Se~ 
nhores Senadores Heribaldo Vieira, 
Jarbas Maranhão, caiado de Castra 
e o Deputado último de Carvalho, 
reune ... se esta Corilissáo Mista desig~ 
nada para relatar o veto apôsto pelo 
Sr. Presidente da República ao Pro­
jeto de Lei n9 2.116-E, de 1956, da 
Câmara dos Deputados e 193-58, do 
Senado Federal, que altera. disposi­
ções da Lei n9 2.657, de t de dez.em­
l:>ro de 1955, que regula as promoções 
dos oficiais do Exército e dá. outras 
prGv-idências. 

Deixam de comparecer, por moti-
17o justificado, os Deputados Bila.c 
?in to e Oscar Ramos. 

É lida e aprovada, sem alterações, 
t.l ata da reunião anterior. Para Presidente : 

E'enador Herfbaldo Vieira .. 
Deputado Bilac Pinto .....• 

Pare. Vice-Presidente : 

Senador JaZ:bas Maranhão .• 
Deputado Oscar Ramos .•••• 

O senhor Heribaldo Vieira. Pre­
t) vvros side.&lte, concede a palavra ao Senhor 
1 yato último de Carvalho. Relator do Veto, 

aue apresenta. seu relatório expositi­
vo do histórico do projeto vetado 

5 votos J hem como das ra.'LÕes oferecidas pelo 
l voto Sr. PJ.'P.8Ident.e da. República. 

Ence"rrada a reunião, o Sr. Pre­
iidente agradece a presença. dos 
tnembros da Comissão e em. particu­
lar o ·tra'balho do relator .. 

Nada mais havendo a tratar. en­
cerra-se a. reuniáo. da. qual eu. Re­
nato de Almeida. Chermont, Secre­
tãrio, lavro a presente ata que, uma 
vez aprovada será. assinada pelo Se­
nhor Presidente. 

Relatório n. 15, de 1959 
Da Comissão Mista. tncum"biãa 

de relatar o veto do sr. Presiden­
te da República ao F~ ojeto de 
Let da Câmara tz' 2 .116. de 1956 
(no senado n' 193, de 1958), que 
altera disposições da .Lei n• 2.657, 
de 1 de dezembro de 1955, que 
regula as promoções dos 0/if'íais 
do Exército e dá outrat provi­
dências. ~ 

Relator: Sr. último de Carvalho 
O . Sr. Presidente da Repúblioo, 

usando da atribuição que lhe oonfe­
tem os artigos "10, § 1'~ e 87, II da 
Oonsti..Vli~ hderal, ao sanr:ionG.r o 
Projeto de Lei da Câmara n9 2.116, 
de 1956 (no Senado n. 193, de 1958), 
que altera disposições da Lei n. 2.657, 
de 1 de dezembro de 1955, que regula 
as promoções dos oficiais do E."Cército 
e dá. outras providências, resolV't>U 
\o'etar al~umas de suM diBposições, 
por OOllSiderá-l~s contrárias e.o.s in­
terê.sset; nacionais. 

NCIDJ!:NCIA DO VETO 

seguir à dato. ~ sua Vi~ênc!El a qual 
serã o. da .sua a.p~l<!P.ção", 

foi vetada a palavra. 
"segundo". 
Os dispositivos vetados não cons• 

ta \<'e.m da propooição Qriginal, pro­
po6i:a pelo Poder Executivo, te-ndo re• 
sultado de emendru:; apr-esentadas na 
Câmam doa Deputados -e pot esta 
aprovadas. · 

TRAMITAÇãO 

O pro;eto, de íniciativa do Podt'f 
E!xecutlvo, veio ao Congresso aoom• 
panhado de Exposição de Motivos d.O : 
Ministério da Guerra, justtftcando-o. 

Lido na Câmara. dos Deputados, na 
sessão de 23-1~56, foi o projeto, su• 
oesslvaroente, examrnado pel..a6 co~ 
missões de Segurança Nacional, do 
00tl.6tituição e Justioo e de filinanças, 
nes seWOCs legislativas de 195'1 e 195&, 
tendo • primeira daquelils Com~e.s 
oferecido do:í6 sub-stitutivos, o pri .. 
weiro, ao projt:to original, e, nw.t.s 
tarde, o segundo, em Con.sí'aüênci.Q. 
de emendas a êst.e apresentadas, 

Finalmente. na sessão extraordiná ... 
ria d.e 1Q~l2-58, rejeihdo subStitutivo 
da Colllissão de Se;;!urança .Nacional1 
r. Câmara aprovado o projeto, com de:a 
emenc'a.s. 

No Senado, o l\tOj.eto, com paN>ce .. 
rffl favoráveis das eom;ssões de Se• 
g-urança Nacional, de Constituição e 
Justiça e de Finanças, foi aprOYfldo, 
sem modificações, em 2'3-1 ·5!t, su­
bindo à sanção com a Men.se.ge1u 
n" 14, de 31-1~59. 

RAZOES DO VETO 

O veto presidencial recai sõbre 0 Sr · Pre.'3idente da República JUS• 
artigos 59 e 89 os tifioo o veto: 

No artigo 59, assim redigido: "Incide ·O '/eto ~ôbre oo artigos 5• 
e a~. ambos em parte, por contt>r-em 

"Ficam a.ssegure.do6 os direitos dos expre.scsões que considero contrárias 
ofl~ia~s que .até 18 de junho de 1956 aos interêsses ne.cionais. 
satisfizeram as condições de arregi~ qom efeito, a exprG.::.são in.serte no 
nlentação, de ocórdO com ·o Decreto .. art1go 59 "com exceção da condl~áo 
lei n9 5.625, de 28 de junho de 1943, de Coma.ndo prevista pa 1etra "f" 
e ato6 admini~trativos compiementa~ do artigo 20 da ~~ n" 2.657, de 1 
ro;;s, com excecão da condição de eo~ de dezembro de 1955", é, o~viamen­
rnando previ6ta na letra "I" do artlrw te, contrária aos interêsses nacionais 
20 da Lei n~" 2.657, de 1 de dezembl-o Pü!t~nto, prejudicando direitos ad-• 
de 1955," q.umdos,, que a. lei reconhe-ce. pode .. 

f r;• oc.e.s1onar demanC:M, eom prejuí--
?ra.nt vetadas as expressões: z~ PRra os trabalhos da adnünU;tra· 

"oom exceção da condiçã-o de Co~ çaa do Exército. 
mando previSta na letra "I'' do ar.. Nest.as condições, toma-ee de-<>a .... 
tigo 20 da Lei n• 2.657, de 1 de de~ c~nsethável a manutenção da exprffi ... 
zembro de 1955. ,, sao .em aprêço, que viri.a, adt"ma1s, 

detivlrtuar e. finalidade da Lei nOJ 
~o ~rUgo 8•. cuja re~âo é a se·l2.65'T~ d~ 1 ~e dezembro de 1955 após 

gUmte. ter SJdo ver1ficada, na sua. exec!lção, 
"A presente lei terá aplicação na essa conveniência. De fato, as arte .. 

organização doo Quadros de Ace.~ T!i-Cões propostas não vhsamm mocti• 
Propootas: -e Listas de Promoção, re: ficar, na e~ncia, os princípio.~> fnsti ... 
terenres o.o segundo semestre que se tufdac:. ~lo dip'"ma !e!;nl vi~ente. Ao 

oontt-arlo, ob~eti.varam robustecer s: 
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· sua. &U;temt1zação, prec!sat a sua ter­
minologia, reparar oo.soa. omissos, es· 
tabeleet':r equivalência de a:rm~ciaçã'O 
para fatos semelhantes e definir ex­
pressões, em con.sonância com a Lei 
11' 2. 851, de 25 de agOOto de 1956, 
que dispõe .sôbre a Organização Bá­
Sica do Exército. 

Por outro !aào, imperiooo também 
se torna à expressão "segundo" do 
e.t:tigo so do projeto, pois, .subsistindo 
esta palavra, a nova lei seria Qplica-

1 da na organizsçã.o dos Quadro.s de 
Acwso, Propo.sta.s e Ltsta& de Pro­
moção referentes ao segundo sem-es­
tre sub.seqüent€ à data de sua vlgên­
cia, o que e. tornaria inoperante para 
grande número de oficiais, que, na 
ocasião, já não mai.s satisfariam as 
condições exigidas ·para a promoção, 
ensejando reclamaçõee justes, doo que 
fô~m preocr;dos em suas carreiras. 
Na época em que foi proposta a al­
teração da atual Lei de Promoções 
dos Oficio.i.S do Esército, tal fato 
não se de.rie., visto que seus noyos 
dispositivos se coadunariam perfei­
tamente com es conveniências da Ad­
ministração, e sem prejuízo algum 
para os intere!~sados, o que não ocor­
re presentemente." 

CONCLUSÃO 

Assim relatado o processo, julgamos I 
que os· sr.s. Congressistas t>.stão de­
vidamente habilitados para uma exa­
ta. apreéie.ç.ão do \'et() parcial do sr. 
Presidente da República ao p!"'Ojeto 1 

que alterá a le1 n-1 2.657, de 1 de 
dezembro de 1955, que regula as pro­
moções dos Oficiais do Exército e 
d:í outraiS proyiõências. 

Senado Federal, t>m 3 de maio de 
1959. - Heribaldo Vieira. Presidente. 
-tJltimo de CarvaJ.ho, Rele.tor. -
Jarbas Maranhão - Caiado de Ca.slro. 

Comissão Mista designada pa­ra relatar o veto referente 
ao P. L. C. n. 225-1956. 

ATA DA 1• REUNIAO (DE INSTA­
LAÇAO), REALIZADA EM 2 DE 
JUNHO DE 1959, 

Aos dois dias do mês de junho dé 
mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às 15 horas, na Sala das Comissões 
do senado Federal. presentes os se~ 
nhore:s Senadores Moura Andrade, 
Souza Naves, Daniel Krieger, Oep!i­
t.ados Satu~nino Braga, Alde SamplliO 
e Raul de Góes, reune·seo esta Comis­
são Mista designada para relatar o 
''eto apôsto pelo sr. Presidente da 
Renública ao Projeto de Lei número 
1.140-B, de· ls--:a, da Câmara dos 
Deputados, e 225-58, do Senado Ff;­
deral, que revo;a o decreto-lei nU­
mero 4.627. de 27 de agôsto de 1942. 

Na forma do Re!!iment" Comum. 
n,.;sume a presidência o Sr. Sou"Z.a 
Naves. que anôs declarar Jnstaladn a 
Comi!\são, e a fina.lidatle da r,.,,,.,,~ o. 
procede à eleiç"-o dr"ls Cargos de Pre­
.sifl.o.n+.P. e Vice-Presidente. 

Colhidos o~ votos, verifica-se o se-
gulnte resultado: 

Para Presidente: 
Senador oaniel :Kr!eger - 5 votos·. 
Senador Moura Andrade - 1 voto. 

Para. Vice-Presidente: 
::.en:H'I.or ~om:a Naves - 5 votos; 
Deputado Raul de Góes.- 1 "\'"Oto. 
o sr. Danie-l Krieeer agradece a 

teus pares a sua escolha para Presi­
dente 0a Comissão. desi~nando em 
serruida o sr. Alde Samnaio para re­
latar o Veto Presldencial. 

Nada mai.s havendo a trrttar. en­
cerrR-se a reuni?.o. da qual eu. Rena­
to de Almeida Chermont, Secretàr,o, 
bvro ::t n•":>>:~"nte ata que. urna ve?: 
ap!·ovnda,· será assinada pelo Sr. Pre­
s.;dente. 
ATA DA 2' REUNIAO. REALT?.ADA 

~1 3 DE JUNHO DE 1959 

Aos t-res dias do mês de junho de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, às 
'5 ho\'as. na Sala d::~~ comis!;/'i"'S do 
Senado Fe:icral, vresenter. n. co.anho-

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl; (Seção :J)' Junho de 1959 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

de que pudessem ser regularizados c 
serviços de importação, descarga, at 
queação, medição e distribuição d( 
produtos do petróleo no Brasil -e eli 
minadas as dificuldades trazldns 
perfeita fiscalização a. que estão st. 
jeHas as entidades beneficiadas co1 
favores aduaneiros. 

•uu:To" ••"•" 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

.......... - •• ,.VI~O a. t•U.LICA4~BS et-t•P• -""' G•(:Jo D• ... o ... ~.l• 
Acolhendo. por unanimidade, as n 

zões invocadas na Exposição de .M( 
tivos, a Comissão de Finanças da c~ 
mara dos Deputados, resolveu adota 
sem emend:'l,s, o Projeto de Lei enc~ 
minhando pela Mensar;em Pre~ide! 
cjal. Fê-lo nove anos depois. Japso ( 
tempo. durant-e o qual esta última f~ 
teve de~aparecida. 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONt\l.. 
Slit<;:AO 11 

lmpret~o R&S Oficinas do Departamento da lmpren&ca Naclon~J 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. I 
O Projeto em causa tem a seg-ui!1 

reda.ção: 

.tiBIR.t.TUI.tl 

&El'AIITIÇ6Jõ5 I PARTICULAIIE."' lUNCIOIU!IIOI 

Capital e llttrlor Capital o lauriat 

~~~iiestro • o~ o. o o o...... Cri 50,1!0' Semestre •••o. o....... Cr$ 
lu. a • o • o.,. o ..... o o o o •• o Cr$ Db,VO AJJO • o o •• o ••••• o •. o o o • Crf. 

llxterlor .. I :&xtorlor 

A.att ........ o. o o••••••• Cit "tj&,OD An• ........ o•••••••••• lrt 

~~Art. 1° Flca re\'ogado o Decret1 
lei n~J 4. 627, de 27 de agOsto de 194 
que dispõe sôbre impOJ'tação de petr• 
leo e seus derivados. 

Art. 2Q Esta Lei entra.rá em vJg 
na data de -sua publicacão. revog·a.d 
as disposições em contrário". 

A proposicão tramitou na Cãma 
U ut dos Dêputados, sem que surgisse 

quaisquer emendas. No Senado F 
7G,08 dernJ, mereceu pareceres !:worâveis 

unânlmes das Comissões de Justf( 
de Economia e Finanças, frfzando 
respecUvos relatores. que a. medf, 

iOS,OO fóra obJeto de ·minucioso e~tndo 
Ministério da Fazenda e apoiada r: 
las repartiçõe-s. lnteressadas no ~a: ----------------------~----------- contrária,~; t.ôdas à· manutenç5.o 

- Excetuadas as pe.ra o n::terior. qu• urJo teinprt anuais, •• sistema pelas diflculdadJCs aue acarl 
~uinaturas JH.clor-st-i.o tomar, em qualqaor época, por aeis meaea tava a uma Perfeita fisca1izacão T 
ou n.m ano. parte do Govérno. Não os conven' 

- A fim d• pcssihilitar Q remessa de valores acompanhados de ram os argumentos f'ID r:ontrário 
esclarecimentos- qualJto à sua aplicação, aolicitamos dêem prefer~ncia. na-1~ecer do Dr. Alfredo Valdeta!o 
l remessa por meio de cheque o• vale postal, emitidos a fa•or dn J Fons.eca, assessor_ da Pre.sidênc1a · · l R.E>publíca, ne:n tao oouco ns razi 
'leacure1ro do Departamento de Imprensa Nacto~al. aduzidas no Memorial do Sindic: 

- Os auple_mentos •s «!diçôes d_o~ 6rg!os of1ciais aerlo fornecidos\ At.aca~i.sta ~e Minérios e' oombm 
UI assJnantes tomente med·1ante aohrJtação. ven; Mmera.1s. os quais foram ap 

- ·O custo do número atrasado será acrescido •• Cr$ 8,it e, JN ciados e re.leít::-'ios nos parecere,<:; t 

Utrcicio 4tcorritio. cobrar ... u-l.o JU'-ta Cri 0.50. Comissões de Economia e: de F.im 
ças. 

1"es senadores Daniel Krieger. Souza 
Naves, Auro de Moura Andrade, Depu­
tados Alde Sampaio e Raul de Góes, 
reune~se esta Contissáo Mista des1g­
nad&. para relatar o veto apôsto pelO 
sr Presidente da República ao Pro­
jet"o de Lei n9 1. 74<1~B, de 1956, da 
câmara dos Deputados, e !125-56. do 
senado Federal, que revoga o Decre­
to-lei n9 4.621, de 27 de agósts de 
1942 ' 

Diüxa. de comparecer, por motiV(J 
ju.stlficado o Deputado Saturnin.J 
Braga. 

E' lida. e aprovada, sem alterações,. 
a ata da. reunião anterior. 

o Senhor Daniel Krieger, Presi· 
dente, concede a palavra ao Sen11or 
Alde Sampaio, Relator do Veto, que 
apresenta seu relatório expositivo dn 
histórico do projeto vetado bem como 
das razões oferecidas pelo Sr. Presi­
dente da República. 

Encerrada a reunião, o sr. presi­
dente agradece a. presença dos mem­
bros da comissã-o e em particular o 
tral:>alho do relator. • 

Nada.~ mais havendo a tratar, encer .. 
ra-se a reunião, da qu~I eu. Renato 
de Almeida Chermont, Secretário, la..: 
vro a presente ata, que uma vez 
aprovada,. será assínada pelo Senhor 
Presidente. 

Relatório n. 16, de 1 ~59 
Da Com.issáo Mista, incumbJda. 

de relatar o veto avosto pelo Se­
nhor ,Presidente da Reptl.blica ao 
Projeto de Lei da Câmara núme~ 
ro 1. 740-.B, de 1956 (no Senado 
n9 225. de 1956), que revoga o De­
creto-lei n'~ 4.627, de 27 de agOsto 
ele 1942. 

Aprovado. finalmente. pelo PlE>n2 
arts. 70, §, 19.e B7, _II. da c:onstituiç:lo do S•:mado FffieraJ, foi o. Pro.ieto 
Fed~ral, Iesolv.eu vet~-r to~almente o LPí encaminhado à sanção presid1 ProJeto de Lei da Camara n9 1. 740,, cial. . • 
de 1956 <no Senado, nQ .225-56). que 
tevoga o Decreto-lei n9 4.627, de ~7 
de agõsto de 1942. 

O PROJETO VETADO 

RAZOES DO VETO 

O Sr. Presidente da RepUbJlca., 
Justificar o veto apõsto ao Projeto 
Lei em !oco, assim arrazoa: 

o Projet.o yetado teve origem ~m ""0 Decreto-lei n" 4. 627, de 27 
Mensagem 196-47, do então Presiden· agõst.o de 1942, cuja rel•ogaç.ão é 
te da. R-epública, Marechal Euri~o jeto da proposicão em tela, esta.b~ 
Gaspar Dutra, encaminhando Expo- ceu, em. seus dispositivos, uma ~,;~ 
sição de Motivos n9 613, de 2 de aoril de medtda_s tend~ntes a simJ')lifica 
de 1947, do Ministro da Fazenda, em proce::=.'5o aduaneiro de fmuortar>ã( 
que justifica a necei.Sidade de ser l'C'- granel d; netróieo E!.._!etts a..-rivadm 
vo<l"ado o Decreto-lei nQ 4 627 de 27 é essencial para o norm~t abast1 
de o agôsto de 1942. que disPóe Sôbre a I menta do país em combustive!s lí< 
importação de petróleo e seus deriva- dos. · 
dos. A principal provÍdêzlcia edot 
~ste Decreto-lei. conforme acentua I pelo referido Decreto-lei consistiu 

a citada Exposição de ~1otivos, foi ex~ determmnr que o embarQue se fi: 
pedido durante a fase aguda de guer- se mediante 11m só manifesto, r..br 
ra com a. finalidade de· facilitar o ~Zendo a totalíriade da car~a. so' 
de~embarque de combustíveis nos por· d_enominação :To Bra.zil" sem nm 
tos brt!sileiros, a fim de suprir os na- J:udnde de pr~fixar os portos dP 
vios de guerra americanos que !isca- sembarque. Os produtos são dt!S' 
lizavam o transporte de carga e pas· ba,rce.dm; nos .locais 111:nis convenl 
sageiros nas costas brasileiras. •:':om tes ao ab~stec1mento. conforme a ,.. 
tal objetivo, instituiu o Decreto-lei dJ- sião, fazendo a Alfândf:>,.a a. resne 
versas modalidades de desembarque va comunjcação telegráfica à Alt 
dos pr~dutos, C??l as facilidades ('ffi dega do último pârt.o,. para anota 
postos mtermed~ario.s, visantto a me~ t1 ·r t 
nor perda de tempo e pouéa perma... o mam es o e nos demais docum 
nência. possível dos navios-tanq11es tos de carga. Essa medida possibl 
nos ancoradouros. Estabeleceu !linda aos naVios em viagem receberem 
a foqna. de se valerem o_s navios ~e dem para mlldar de destino a fim 
guerra dos estoques existentes nas . _ ' 
emprêsas part-iculares, medi~>'-"'"" in~e~ atende-rem a uma s1tua.çao de en 
nização de igual quantidade d~ cóln~ gêneia, eis que tazm part.e da ro• 
bustivel em outro pôrto ou no mes~ do abastecimento ast modificacõe 
mo em que se deu a OJ?eração. Tra~ sererri introduzidas nos portos d.e 
tava-se, aduzia a. Exposu;ão de Moti- . . 1 

vos, de medida de exceção que devia carga, como nas quantidades e t 

:Uelator: Sr. Alde Sampaio. vigorar durante o 'Período ele guerra. carregar em cada pôsto, depois 
O Sr. ~res.id_ente da República, no Cessada esta. Jmpunha~se a revo~ partida. do navio do ~eu põrto de 

uso da atnbmçao que lhe ton!erem 11. gaçã.o do Decreto-let n9 4.027, a 11m 2:em. 
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-==-====-------=--~-- Presidência A necessidade dessa.s modifics.çõe.s Há ttlnda. a considerar a deficlência' 
decorre das condições precárias de es ... da ca-pacidade de estocagem nos po~·­
tocagezn existentes nos portos, onde a tos e as dificuldades de atracação, 
.capacidade de armazenagem não au· empecilhos a uma. previsão a longo 
mentou proporcionalmente ao consu- prl,tZO do abastecimento de muit!l.S re­
mo, daí surgindo, permanentemente, giões. No momento, dificuldades cam­
.problemas cuja solução depende da biais não aconselham à imobilização 
possibilidade de se executar as moth- de estoques de derivados de petr.)leo. 
ficações mencionadas. para atender a longo prazo qualquer 

Ses~õos roniuntas convocadas para apreciação de veto5 presidenciais 
Dias 'i e 6 de junho de 1959: 

exigência. ào abastecimento. Por ou-
Assim, a manutenção dos dispositi- tro lado, em passado não muito re­

vos do Decreta-lei n~ 4.627 é de vital moto, foram os dispositivos do Decre­
interêsse para o flu.'!to narmal dos de- to-1el n9 4.627 que permitiram ao 11ais, 
rivados de -petróleo importados nela apesM da crise oriunda pelo blOQlJeio 
Brasil. Com efeito, tais dispositivos do canal de suez, evitar o raciona­
vêm de encontro à ra.cionalização dos. menta dos combustíveis liquidas. ·• 

TEMPESTIVIDADE DO VETO 

O veto· foi apôsto dentro do decên-

serviços púbU.cas e concorrem t>~ra 
que o a.hasteclmento do país em com­
bustíveis liquidas seja feito com maior 
facilidade e perfeita flexibilidade, fre­
qUentemente exigidas pels.s necessida­ dio constitucional, nada ha'lenõo, 
des. do consumo. pois, quanto à. sua tempestiVidade. 

' E' imprescindível, portanto. manter 
n facmldade de poder determinar o 
. .Qesvio dêsses produtos de um para 
autro pôrto, conforme as necessidaries 
<lo momento. E' o que exige, por 
~xemp1o, o abastecimento de trnns­
J)Orte rodoviário, sujeito sempre as 
condições das estradas de rodagem, 

.• ~poca das safras, chuvas, etc., o que 
impossibilita a previsão de consumo. 

MESA 
. L-residente ~ João GOUiart {Vice­

. Presidente da Repúblicat, 

VIce-Presidente -. Senador Fil!nto 
Mfilfer. 

1.' Secretário Ser.ador Cunha 
Mello. 

2." Secretârio Senador Freitas 
C aval ('ilJllíi. 

1.11 Secretárlo 
Marinho. 

Senador Gilberto 

4.0 Secretário - SenadOr Novo.es Fl­
llw. 

1° Suplente 
Oiympio. 

2.11 Suplente 
Vieira.. 

Senador Ma.tltia.s 

Senador Heribaldo 

Comissão Diretora 
Filinto MUller - Presta.ente 

Cunha Mello. 

Frei tas C a valeantt 

Gilberto MaruUlo, 

Novaea Filho. 
Mathias Olympio,. 

HerrbaJdo Vieira. 

Nestas condic,ões e diante da exvo­
sição feita, tWreditamos estarem os 
Srs. Congressistas aptos para lJem 
apreciar o veto total ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 1. 740-B, de 1956 cno 
Senado n9 225, de 1956). 

Sa.1a das Comissões, em 3' de junho 
de 1959. - Daniel Kríeger, Presiden­
te. - Alde SC1mpaio. Relator. - Sou­
za Naves. -Raul de Góes. -Moura 
Andrade. 

SENADO 
Fernando Corrêa. 
Di,c-Huitl RosadO. 
Mem de Sà. 

SUPLENT!:::Ii 

PSD 
1. Menezes Pimentel 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Rui Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. 1'aciano de Melo. 
6. etlgênio de Ba.nos, 

PTB 
1. X..eõnidas Melo. 

2. Cala-ti~ tie Castro. 
3. Arlindo .fl.octrigues, 

4. Zacarias de Assunc;:1a: 

5. Gukio Mondln. 

um; 

!·. Milton Campos. 

2. Padre Calazana. 

3 Rui Palmeira. 

4. Coimbra Bueno. 

5. João Arruda. 

PL 

Secretário - Lutz Nabuco lD1retor 
Gera.l da Secretar.la J • 

Ottivio Mangabeira. 
secretário - Renato dre 

Chermont. 
t\!meida 

Comisso~s Permanentes 
Auxt.iar - Ernestlna de 

Mendes. 
Souza 

.Veto <parcial) ao Projeto de Le1 n"' 4 663-58, na Cã.ntara., e n<? 2W, 
de 1958, no SenaOo, que altera a tegJS/flelo do (mpbstQ d~ 
Consumo e dá outras provrdéncJas, sendo ~precmdoa; 

no dta 4 à.: 1unho à.c 21 horas: 

o ltem 1~ da. Alteração lO'" 1paJavra.s. vetadas); 
o Jtem IV da. Alteração J3• 1art1go vetado>; 
a Alteração 15'" idi.o:positivo vetado); 

uo clrfl 9 de 1u.n1t.o. cU 14 horas: 
o parágt·flro único do art. 4~ ltotatidade): 
o inCiso 69 da alinea IX tp!l.Javras vetaaas); 
o inciso 2Q da alinea XV !partes vetadasJ. 

Ditl 11 de j1mho de 1959, o·s 2t horas: 
l - Veto ,parcHtl} ao ProJeto de LeJ n'1 2 116-&8, na Câmara, e 

n'1 193-58, no Senado, que altera dlsposlçoes a;:~ LeJ nv ~ 6S'i·, 
de 1~12-1955, que regu1a as promo~õe.s ao.s ofJCla.JS tio 
Exercito e dá outras providênc1as: 

2 - Veto ttotaJJ ao Projeto ae LeJ n<~ 1 7•10-56, nà Câmara, e 
n° 225-56, no Senado, que revo~a o Oecreto·tet n" t 627. de 
27-8-1942, que dispõe sôbre nnporta~á.o a.e petroleo e seus 
derivados: 

"J - Veto 1parcta.ll ao Projeto de Let nt:~ 3 195~57, na Cárr,ara. e 
n1 t90-S3. no Senado. que dispõi! sf'>bre n. pagamento dt 
subvenções orcament.árlal!' concedidas à conta do Fundo 
Nacional , Ensillo Médio. 

FEDERAL 
Milton Campas. 
Attilio Vl\'aroqua. 

Su'Plentes: 

UDN; 

~;tegmaldo FernandeJ. 
2 Fernando Corrêa . 

PSD: 

l. Gaspar Veloso. 

Secretárl& - Romllda o~ut.rte .....­
Oficlal Le(!islati\'O elasse N 

2. Jarbas MaralUlãC>. 
s. Francisco GaUotU. 
•· Ari Viana.. 

PTB: 

I. Mourão VieJra. 
2. .Barros Carva1h6 . 
3. Cai& do de castro. 
1. Afonso A ri o OI 

UDN: 

1. J~ão Arruda. 
3 João Vilasboas. 

Secretârla - MaJ'ill do <.;armo "tcA­
aon Ribeiro Saraiva - Oticial L& 
,::1s!ativo. 

Reumões as quintas~te1:-a.s âs 15.~ 
aora.s. 

Cvmissão de Legislação Social 
Llma Teb:etra - Prê.sldente. 
Rm Cameiro - Vice-.Pres.aente. 
Caiado de Castro. 
João Arru<ta. 
Jefferson de Aguiar, 
Menezes Pimentel. 
Souza Naves. 
Lino de Matos. 

Irineu B~rnnausen, 

Suplente$: 

PSO 

1 

Reuniõe .. - Qua.rte.s-teiru, ll• !0,30 1. Ari Viana. 

Comissão de Economia 
lir'J Vlanna - Preslàente, 
Fe.rnanaes r:,\vor~ Vlce-Pt·es.l· 

dcnre. · 
L1no àe Mattos. 
.L.una reu.eua. 

2. FranCisco GaHot.tt_ 
3. Sebastiáo ArctJer. 

PTB: 

I. Lourival F'Ontes. 
2. Vlvaldo Lirna. 
3. MigUel Couto. 

OPN: 

I. Dtx-Huít Rosada. 
2 P~Cll-e Ca1azam: 

Secret1r1a - Eulalfa C. d.a Si. 

Com1ssão de Finanças Reuniões 
horas. 

Terças-Ceiras, lu 16 

Alô Guima.rães. 
faclano ae Mello 
Leômdas de Mel~o. 

Ouido Monal!n. 
JoaquJm Parenl.e. Reun1ôes Quartas-reJru âs: 16.38 

noras. 
Gaspar Velloso Presidente. 
VVivaJcto Lima Vi<:e~Pre.slOente. 

ArL Vianna. 
Francisco Gatoltti. 
VictoL'ino Freire. 
Moura Andrade. 
PauJo Fernandes. 
Lima Guimarães •. 
Fausto caoral. 
Barros carvalbo. 
Daniel· Krleger. 
Fernll.ndes Tá\'Ora. 
Jriniu Bornhausen. 

Su1JU:ntes~ 

Comissão de Constituição Pso: 
e )USliÇa 1. Eugenio BarrO> 

Lourival Fontes - Preside-nte. 'J Jetrerson de Agutllr. 
DanteJ Kneger - Vu;e~PL·N.acnte 3 Moura Andrade. 
Meneze.) PimenteL 
Benect1to VaJa(1Q.re·s. 
Jefferson de ~gu\at 

RuJ :;a..rneirn. 
Lln'Ja Guimarães. 
llrgemiro de FiglJeiredo, 
Rui Palmeira. 

PTB: 

1. Argemiro de Figuf:!recto. 
2. Fausto Cabtal 
!. Souza Naves. 

PTB: 

1. Lourlntl Fontes. 

Cumissão de Redação 
1 Mourão Vtetra - Pres.iaente. 
2 Sebastião AI"Cher ' 

dente - Vlce-?tesf• 

3 Aionso Arinos.. 
• A<y Vianna. 
5. Padre 04!ataLll]'. 

Suplente:Ji 
PSD 

I. Menezes Pimentel, 
2. Rul Carneiro. 

'-~ 

;e.. . _:;.;.. 
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UDN: 
t. UameJ Krieger. 

I JoS.qmm Parente. 
Sectetárta ceciUa de Reler.cte 

Martib.s 
Re1l01ôes Têrçaswfeira.s, U 1~ 

hora.ar 

,'Comissão de' Relações 
1 Exteriores 

Atbnso Ar\nos - PresidP.nte. 
B.dn -i1to Va1ad.ares ~- V1ce-Pres1· 

dent.~. 
oaspar Venoso. 
MOura Andrade. 
LQ;lfl\'al Pq'1LeS 
M}gueJ UO!ltO. 
Vfvaldo . Ltr a. 
RUJ .metra. 
Mem de sn.. 

( SupLentes: 

PSD: 
1 Menezes Pimentel. 
2 'Jefferson de AgUiar. 
J 1 Paulo Fernandes. 

I PTH: 
( 1 Lima Guimarães. 1 
z: Argem1ro de Ftgueiredo. 
3! Mourão Vieu-a. ' 

I UDN: 

1~" Milton Campos. 
3. .Joao Villasboas. 

,r PL 

Otávio Mangabeira. 

t Secretario - João Batlsta Castejon 
B;an.·o - Ot'i,..in1 • .eszis~atJvo. 

,: Reuniões - c;Jllartas-tetras, à.s 16,30 
horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Presidente. 
: Jaroas Maranhão Vice~Pres1-
1dente. 
! ArY Vianna. 
1 caíacto oe Castro, 

Arlinno Rodrigues, 
Joaquim Parente. 
Mem de sa.. 

SUPLENTES 

ISD: 

1·. Rui Carneiro. 
2. Moura A;nnrade. 

PTB:· 

1. Leontdas Melo. 
2. Zacarias ae Awunção •. 

UDN: 

1. Coimbra BmmQ. 
2. Parue· Ca>azans. 

PL: 
Otàvio Ma.ngabelra. 
secretária - Lia 1a ~unh:t Portu­

na - Oficial Leglslatjvo. 
Reunião - Sextas~lelra.s. às 16 

horas 

Comissão de Educação 
e· Cultura . 

'Mourão Vte!ra - t?restdente. 
Padre Ca!azans - Vice-.Presidente 
Ja.rb\\S Mara.nhl'o. 
Paulo Fernandes. 

Saulo R.arnos. 
-p ..... ~naltio Fernandi<!S 
Mem de Sá, 

Suplentes: 

PSD:. 

1. Moura. Andrade. 
2. Sebastião Archer. 

rTB: 
l, Lima Teixeira. 
2. Leõnidas Melo. 

UDN: 
1 Afonso Arinos. 
2. biWton Campos, 
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PL 
Otá.vlo Mangabeira. 

Secretá-ria - Diva Gauotti - Otl­
ctal Le""lfl:Jattvo. 

~eun.l.ões - Q1;.artas-tetras, às 15 
noras. 

Comissão de Segurança 
Nac1onal 

JeffNson de Aguiar - Presidente 
Ca1ac.u a:e Cat:itro Vlce-Presl· 

::lente 
Ja:-ba.'= MaranhãO. 
Jorge Masnaro 
fi'ernanco Vorréa, 
Pedro LudO\'tCO 
Za.cbar1a,s cte assumpção._ 

Suplentes: 

PSD: 
1. ·Francisco Gallotti. 
2 Rui Carneiro 
3 Tactano de Melo .. 

PTil 

1, Saulo Ramos, 
2, L1ma Telxeua. .. 

UDN: 

1. Fernandes Tâvora. 

Secretária Maria Cherubina. 
Cost.a 

R-eÚn1ões às qutntas-fetres. às 16 
nora.!, 

I 

Comissão de Saúde Pública 
Reatilal!lo Fernandes - Presidente 
AJO GuJmarães - Vtce~Pres1aente 
Pedro Ludov1co. · 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa. da Costa. 

Suplentes: 

PSD: 

Tflciano de Meio. 
2. Eugeruo Barros. 

PTB: 

l. Vívatdo Lima. 
UDN: 

1. Fernandes Távora. 
2 Dlx-Hmt Rosado. 

Secretaria - A;va LlrJo Rodrlguee. 
- Of1chtt Leglsla.t1vo. 

R-euniões QU1ntas-tetras. lUt 16 
noras. 

Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obras Púb''~as 

Francl.sco Gallottl - Presklente. 
801JZ8 Nave~ - VicewPresictente. 
Eu~én1o Barros. 
Cotmora Bueno 

Tac1a.n1 de Mello. 

Suplentes: 

PSD: 

1. Árt Viana. 
2. Vitorino Freire. 
3. Paulo .Fernandes 

PTB: 

1. Fausto Cabral. 

UDN: 

1. Joaquim Parente. 

Secreté.ria - Isnarcl Sa.rres de AI~ 
buQuerque Meto - Otidal Leglsoa­
tlvo. 

ReunJões - Quartas-feiras, às 16 
noras. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
Joâ.o VUla:sbOas - Pres1dente·. 

, Cunha Mello - Vice-Presidente. 
• .Jeffer.~;on de Aguiar. 

Menezes Pimentel. 
Attiho Vivacqua 
Secretario - José da 9Uya Lisbôa 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Vala,.dares 
dente. 

2. Jorge Maynard 
dente. 

3. Atilio Vivacqua. 

4. Lima Teixeira. 

5. Rui Patrneira. 

Presi-

Vice-P.resi-

Secretária - CecHia. ae· Rezende 
Martins. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 

. Nordeste 
Regtnaldo Fe!'m~'ldes - Presidente 
Ruy Carnelro - \'ice-Presia.ente. 
Jorge !:avnard - Relator, 
Arlinao Roarigues, 
Frantl~o Gallotti. 

Secretâ.rlo José Geraldo ela 
Cu!lha. 

Comissão !::spec1al de Estt;do 
da Política de Produção e 
Exportação 

.Uma Teixeira - Presidente. 
!·ernan':les rá~ora Vice~Presl-

dente. 
uaspar VeJoso. 
Mourão Vzeira. 
F~ ·cisco Ga:JnttL 
Gilberto Marinho (1)'. 
Att\ho 'Jivacoua 
Guido Mondin (2). 

1) Substttuf<io temporàr!a:nente 
pelo Sr. Taciano de Mello. 

2) Substit.uldo temporârlamentE 
pe!o ~r. Bandeira Va.ughan. 

Secretârio: Jos ... Geraldo da Cunha 

Comissão Esllecial incumbid< 
de elaborar os ?rojetos de 
Cildi9o Eleitoral e Partidário 

Joáo Villasboas. 
Mem de Sá. 

· Menezes Pimentel. 
Argemiro de Ftguetredo. 
Lameira Bitter.court. 

Comissão Espeuial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho. 
Benedito Valladares, 
Gasp:-.r Velloso. 
Publio de Mello. 
Abeludo Jurema. 
Cunha Mello. 
Argemlro de Figueiredo.: 
Lourival Fontes, 
.Wma Ouimarãe~ 
Danil!l Krieger. 
Rui Palmeira,' 
João Villasboas. 
Attilio Viva.cqua. 
NOVaiS Filho. 

. Jorge Ma.ynard. 

Comissão de Estudos do ·Pro· 
ieto dP.stinado ao Senado Fc 
dera! em Brasília 

cunha Mello - Pre<"·"'enté. 
Francisco Gallotti - Vice ... Presl­

dcntt.. 

Coimbra Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jor~=: Maynard. 
Isaack Brown Consultor Téc .. 

nico. 
Secretária: Alva. L!rlo Rodrigues. 
Reuniões Quartas~feira.s, 88 16 

floras. 

' 

Co:nissf,o de Mud;.nça 
da Capital 

Coimbra Bu~no. 
Paulo .reruanctes. 
Llma Guimarães. 
L in o de Mattos. 
St.. .~riv; Sebastião Veiga. .. 

Comissão Especial incumbma 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti~ 
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sõbre a organização 
Polit1co Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. ' 

Cunba. Mello - Presidente. 
Milton campos - Vice-t>re.!ii.C.ente 
Menezes ?imentel, 
Benedito VaHaaares. 
Jetterson· de Aguiar •. 
Ruy Carneiro 
Gaspar Velloso. 
Taciano de Mello . 
Louri\'11! Fontes. 
Lima Guimarães. 
Arg-emiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rut Palmeira. 
Aftonso Arinos. 
Atttüo Viva.cqua. 
Secretário _;, Miécfo dos Sahtos 

Andrade. 
I 

Gom1ssao Especial incumbida: 
de emitir parecer sôbre; o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959,. que 
acrescenta dispositivos · ao: 
art. 4.• do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais . Tran· 
s1torms, sobre a transfor·· 

mação do atual Distrito: Fe· 
dera! em Estado da Guana· 
bara. · 

Cunha. Mel1o - Presidente. ; 
Milton Campos - Vice~.Presldenttr 
Menezes Pimentel. · 
Benec:tlto Vanaaares. 
Jefterson de Aguiar 
Rui carneiro, 
Gaspar VeUoso. 
G!Jberto Marinha 
Lourlval Fontes. 
Lima Guimarães. 
Vivaldo Ljma.. 
Daniel Krieger..-
Ru1 Patmeira. 
Affonso Arinos. 
Att1lio Viva.cqua.. 
Ar~?emtro de Flimelredo. ; 
Secretário - Miécio dos Santos An• 

ctra<ie. 1 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente~~ 
Mem. de Sá - Vice-Presidente, 
Jefferson d~ Agu1a~. 

Mourão Vieira. 
Lima Teixeira. 
Fernando Corrêa.. 
Milton campos. 
Secretál'io - José GeraldO da 

Cunha. , 
f'rancisêo Gallottl - Pl:"esidente. 
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'Comissão de Inquérito para apu­
~ rar fatos aludidos por Sua 

l:.minência o Sr. Cardeal Ar­
cebispo do Rio de Janeiro. 

Paulo Fernandes - Vice-Presidente 
naspar Veloso. 
Vivaldo Lima., 
Caiado de Castro. 
neginaldo Fernandes. 
Moura AnrU'ade JReJaton. 
secretária: lsnard sarres de Albu-

'J:Uerque Mello. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

·7•.REUNIAO, EM 2 PE JUNHO 
DE 1959 

As quinze horas e vinte minutos, do 
dia dois de junho, do ano de mi.l .lo­
vecentos e cinqüenta e nove, na Sala 
das comissões, reune-se a Comissão 
de Redação, sob a presidência do Sr. 
Senador Mourão Vieira, acllando-se 
presentes os Srs. Senadores SeiJastiã.o 
·Archer Padre Calazans e Arl Víanna. 
, Dei.x~ de comparecer. por- motivo 
'ustificado, o Sr. Senador Afonso 
Arinos. 

.1!: lida e, sem alterações, aprovada. a 
ata da reunião anterior. 

A comissão aprova o_parecer do Sr. 
Sebastião Arcller oferecendo a reda~ 
ção final do Projeto de Resolução nú­
mero a, às 1959. que suspende a e:N:e .. 
cução dos· parágrafos 29, 3~ e 49, do 
·QJ:t. 91, da Constituição do Estado de 
Minas Gerais, por terem sido conside~ 
ractos inconstitucionais pelo Supremo 
Tribunal Federal, nos ténnos do Acór~ 
dão de 18 de agósto de 1956. 

As quinze horas e trinta e cinco mi­
nutos, esgotada a matéria constante 
de pauta, o Sr. Presidente, encerra a 
reunião, lavrando eu, Cecilia de Re­
zende Martins, Secretária., a presente 
at~ que, uma. -vez aprovada, será assi· 
nada pelo Sr. Presiàente. 

ATA Dil. 37.• SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.• LEGISLATURA, EM 3 DE 
JUNHO DE 1959. 

PRESIDl':NCJA 
MELLO, 

DO SR. CUNHA 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira. - Cunha Mello. -
Vivaldo Lima. - zacharias de As­
surnpçao. - Victarino Freire. - Se­
bastião Archer. - Eugênio de Barros. 
- Mendonça Clark, - Joáo Mendes. 
- Joaquim Parente. - Fausto Cabral. 
- Fernandes Távora. - Menezes Pi-
ntentel. - Sérgio .Marinha. - Regi­
naldo Fernandes. - Argem.iro de Fi­
gueiredo. - Ruy carneiro. - Jarbas 
Maranhão. - Barros carvalho. 
Ru!J Palmeira. - SilVestre Péi"icles.·­
Lourival Fontes. - Jorge Maynard. -
Heribaldo Vieira . . - Ovídio Te~xeiru. 
- Lima Teixeira. - Otávio Manga­
beira. - Attílio Vivacqua. - Ary 
Vianna. - Jefferson de Aguiar. -
Paulo Fernandes, - Arlindo Ro­
drigues. - Miguel Couto. - Caiada 

q,e Ccu.tro. - Gilberto Marinho. -
Benedito Valadares. - Lima Guima­
rães. - Milton Campos. - Moura An­
fl.rade. - Lino ãe Mattos. - Padre 
Calazans. - Pedro Ludovico. - Ta­
etano de Wella. - João Villasbôas. -
Filinto .Müller. - Fernando Corrêa. 
- Aló Guimarães. - GaSPar Velloso. 
- souz.a "Naves. - Francisco Gal!otti 
- Daniel Ktieger~ - Mem ãe Sá. -
Guido M ondin. 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presençtt ecusa o compa~ 

teciment() de 52 Srs. Senadores. Ha.~ 

\ 
DIARIO DO CONCRJ::SSO NACIONAl.: (Seção 11)' Junho de 1959 1019 

vendo número l~al, está aberta • 
sessão. 

Vai ser Uda a ata. 
O Sr. Jorge Maynard, servindt1 

de 29 Secretária, procede ã leitura 
da ata da sessão anterior, que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O Sr. João Mendes, servindo de 
19 Secrctário4 dá conta do se"" 
guinto 

Expediente 
!IELAT6RIO DO SR. SENADOR RUI 

PALMEZ.:A SOBRE A ATUAÇAO 
DA DELEGAÇAO DO BRASIL NA 
I CONFERENCIA lNTllRPARLA­
~fENT AR AMP'RICANA E SOBRE 
OS TRABALHOS DtSSE CONCLA­
VE, COMO SEUUE: 

RELATóRJ:O 

Senhor Presidente: 

Já o Senado teve conheciment.:l da. 
participação do Brasil na Prhneira 
Conferência Interparlamentar .Ame­
ricana através do telegrama que a 
Vossa Excelência dirigiu o Exmo. Se­
nhor Presidente do senado do Peru. 

Ali estivemos o nobre Senador Caia~ 
do de Castro e eu. Eramos os dois re~ 
presentantes do Grupo Brttsileiro da 
U"nião Interparlamentar e eu. tam­
bém, do Gr-upo Brasileiro da Assooia~ 
ção Interpatlamentar de Turismo, na 
qualidnde de observador. Conosco par­
ticipavam da De!egaçã.o Brasileira os 
ilustres deputados Saturnino Braga 
seu Presidente, Oscar Correia, Nestor 
Jost, Colombo de souzo. e Nel.son Car­
neiro. 

Dou como lidos, Senhor Presidente, 
aqueles trabalhos os discursos e as re~ 
soluções da Conferência para q_ue se 
vejà quão importante foi a contribui­
ção brasileira, 

cumpre salientar que tãnto nos tra­
balhos d:ls Comissões como nos deba­
tes do plenário ,todos os Delegados 
Brasileiros que neles intervieram se 
conduzira.m de forma galharda. Sere~ 
na, eficiente, segura.. foi a atuação do 
Senador Caiado de Castro. Vivas, bri­
lhantes, aplaudidas as interven~ões dos 
Deputados Oscar Correia, Nestor Jost, 
Nelson carneiro e Colombo de Souza. 

Os anais da Conferência iríio dizer 
como foi extenso e proàutlvo o traba~ 
lho desses companheiros. 

Bem }:'loucas reuniões terão sido pro­
fícuas corno a àe Lima. A moção com 
que tão cavallleirescamente o plená­
rio da Conferência exaltou o esfôr-­
ço da Delegação Brasileira ,mostra 
como !oi ela o~m orientg.da. 

Ps.ra isto notável foi a contribuição 
do seu Presidente Deputttdo Saturni­
no "Braga. 

.Sua. experiência., sua lucidez. seu 
equilíbrio o tornaram uma. das mais 
acatadas figure.s da conferência e as· 
seguraram singular prestígio para o 
Brasil. 

Pareceu-me necessário, Senhor Pre­
sidente, dar ao Senado o conhecimen­
to destas informações. ?ara que se 
atente no esfôrço realizado. P(l..ra que 
se considere a imuortância d135ses en· 
contras. s?.o ê!es da mai.or con"\'eni2n­
cia para tôdas as N"arões do mund_o. 
SS.o ê!es fundtl.mentalmente necessa~ 
rios às N"ações Americanas. 

Bem 
1 

que Deus sentiu que nAa 
precisa"9a. de chuva. uma. ~rrilo tão 
cobert!l.' de bênçãos. . 

sennOr Presidente,, cumpre-me re .... _; 
gistrar a. nossa satisfação pela Inten- ,_ 
sa e produtiva atividade da El1lbai• -
xada do Brasil em Lima. Deu-nos a7;;.~ 
llle.i.hol' assistência e podemos veri!l· · -,"'.:' 
car o qUanto ~m sido incansável" ·o 
Embaixador Orlando Leite Ribeiro no ,_:.~ 
esfôrço de maior aproximação entro· 
os nossaS países. , 

Bom Urna clara visão dos proble• 
mas, mUito estimado, cercado d& 
uma equipe de auxiliares das melh,u .. 
res tem,1 desenvolvido um grande 
trabalho : construtivo. com a 1·eper• 
t~ussfto mais favorável. 

Deixou-nos ·magnífica. 1mpressão.: 
l\-1uito há que esperar ct~le. 

SeremoS justos salientando a coo· 
peração do Itamarati. Não é preci• · 
so salientar a coaveniencu.t de utu 
zntrosamento maior enh·e o Congres­
so e o J.\finistério das Relações Exte .. 
rwres. Já. outros têm sugerido que 
h~ja um contato permanente ..Para. 
ini"ormações e assessoramento. Isto 
facilita:ria o traoalho sobretudo do 
Senado, na ãrea de sua. responsa .. 
bUit\ade. 

Desta vez tivemos os melhores re .. 
sultados da cooperação que ao Grupa 
Interparalmentar Brasileiro foi as­
segurado. O Secretário C'láudio d6 
t::ouza foi um fator importante no 
êxito da trabalho reaUzado. 

Como deconenc1a de tuna das re­
soluções adotadas na Confel"ência, no 
sentido da CriaJãD de Grupos .Naéio­
nr ... da Associação Interparlamen .. 
tar tio Turismo, partimos para o Chi-

~ te do Grupo rnterp.arlameutar de 

Daqui saímos o. nove de maio e a 
dez assistimos à. instalação do Oon­
clave em sessão solene presidida pelo 
Senhor Presidente do Peru. 

Seus trabttlhos duraram até 17 de 
maio, quando ocorreu a sessão so­
lene de encerramento. Coube ao Pre­
sidente da Oelegação Brasileira, fala-r 
no ato da instalaç&o em nome de tô­
das as delegações presentes. E o 1ez 
com admiràvel eauilíbrio. Fôra ao Gru­
-po Brasileiro delegada, na Conferên­
cia Interparlamentar do Rio de Ja­
neiro, t1 incumh~nCla de elaborar um 
anteprojeto de estatutos do Grupo 
rnterparlamentar Americano. f'ê-io 
através de bem cuidttdoso trabalho 
dos Deputados Oscar correia e Nestor 
Jost. Foi êle a base do estatuto apro­
vado. Reunidas o.s delegações fol o 
Brasil distinguido com um9. secreta­
r:ia Geral generosamente entregue a 
um Senador Brasileiro, 

Os que participam rte encon~.ros Senador Gilberto Marinho, Pres1den ... 
c.omo aquele, dHes saem mai5 entu- te do Grupo rnter·Par1amentar de 
siastas do Pan-Americanismo A pre- Turismo, cha.mado para substituir os 
senç(l., a c'0ntatc, o convi\'io entre rc~ que deviam regressar de imediato, e .1 

presentantes dfl..<; mais diversa...<> t~n- dos Deputado;, Nestor Jost e Nelson 
dências no seio dos Congressos ou As- ca.rnetro. 
sembléias Nacionais, a oportunidade V"is.z..,.amos ao contato com pa.rla .. " -
de conhecerem--se e aquela outra de mentares aaque1e admirável pais. 
se dizerem cr,m franqueza, coisas, jus- Isto foi tornado fácil pelo traoall1tJ 
tas ou injustas, que serütm silencia- do nosso Embaixador Ferreira Braga. 
das na án~9. diplomática, a(:!aram, Com o seu dinamismo, com as suttS 
elucidam, Gespt"Jrtam, advertem._ dissi .. gr!lnties relações com a simpatia .te 
pam incompreensões, tornam possível que goza e:u Santiago, nos deu aju­
remover quanta. pedra exista no ca- dado pelo pessoal da Embaixada., 
minbo do bom entencHmento indispen- onde encontramos um grUtlO je· 
sável à unidade couUnenta\. grande eficiência, uma preciosa. c') .. 
. Admirável foi a. cordialidade Ql.le laboração. Especialmente convld.Cúus 
marcou os trabalhos da Confer:'-'ncia. cmnparec2mos os ccn3ress1stas bra ... 
Nunca pareceu m~.is adeouada a re- sHeiros ali presentes à solene m.stc~. ... 
ferência. a. -povos irmãos da América lação Uo Congresso Chileno. Estive .. 

mos em visita ao C"hancelcr German o calot dos deb2-tes, nunca pas- vergara Danoso. l_: 
sou de retórica-. Dlscutiram·ss teses Em rccep.y?.o ·na. nossa Embaixad·..\ 
politicas. Debateram-se problemas 0 Emuaixador nos pos.stbilitou cOU\.."1.~ 
econômicos. Nem umas, nem outras to mais demo .. ac.o com muitas das 
se})araram · t d mais expre.ssivas ft,;uras do cong. e.:.· 

". 

Pelo regimento da conferência se~ 
riam vice-presidentes os cllefes das 
delegações os quais se revesaran1 na 
presidência das sessões. 

Antes aglutinaram, acen uan ° a so Chileno, ent.re as q'.lais os .Prcsr­
consciênci~ de que para problemas dentes do Senado e da, Câ.mara dos 
comuns devam ser encont1.:ndas "iolu- Deputados. . :;~ 
ções comuns. Pro·1eitosos foram, extra- Em Santiago, a progressista e oela. 
o:·din9.riamente pt ~veitosos, os traba- capital Chilena, fo.nos anro aas m<t . .::l 

Tnstatados os trabalhos e constituí; 
das as Comissões figurou o Brasil em 
cada uma delas com dois e às vezes 
três representantes. 

Assim. da primeira comissão do rEs~ 
tatuto) fizeram parte o D2putado Sa­
turnino Braga., Senador Caiado de 
Ca.stro. 

Da segunda rde Integração Econô· 
mica d9. Atrtérica 1 Ser..s.dor Caiado de 
Ca.stro e os Deputados Saturnino sra· 
ga e Oscar Correia. 

lhos da. conferênc1a lnter-parlamen- comovedoras demonstrações de sim· 
tar de Lima. pat1a para com o Brasil. Espanta .. 

seus resultados decorrem do idea- ne9, imptessionantz, de tôdas as ca ... 
lismo da bo:õt vontade, do espiri~::> rr.ad~. é' am1znde dos chilenos pe.o 
Pan-.~mericanista .. Mas n§.o é possi- nos::.o Pu.is. Dela deVt!01os sentu·-nw.s 
vel esquecer, nem ~ hospitalidade pe- tranquilos e orgulhosos Necessã.riQ 
ruana.. nent 0 cenário em que nos reu- ncs pa:·ece que criemos ma1s oporiu·· 
nismos. nidad€'s de contatos e de inteicâmuJo 

Tivemos tão fraterna acolhida, me- r:on1 aq:.tele pais irm5.o que enfrema 
recemos, nós brasileiros, tão tecan~ com denodo, dificuldades que .iamal!! 

- · d f t ue ao seriio mvencíveis para um povo tao 
tes nlanlfestaçoes e a e 0· q ' viril, e tão cioso da sua independ.;:,:J .. 
iim, sentiamos esta.r i::m -casa. cía e tão amante dás idélas o:etno• 

Nunca, Senhor Presio.ente. _ ser:\ crá.ticas. 
Da térceira CDiscLplina Legal das possível relembrar sem emoçao o Deixou-nos a melhor impressão e 

Comissões Parlamentares Permav.en- ameno convívio com a gen~e perua; Escritório Comercial que é dlrigld(l 
tes, Temporárias e de rnquétito) na em quem, felizes, viu.os bons com muita eficiência e ctedlca;ão 
Deputados Oscar Correia e Nelson pelo Senhor Assunçáo Viana. 
c-arneiro. \'l.migos do Brasil. Lima nos ,'lfere~eu oe Santiago segUimos a B·,J::nos 

seren(ls dia.s claros para que pude:;· d · d G ll pa, quarta (EquiData~ão de Diplo- h lh rt :1 Ayres, on e a servrc;o o rupo ra-
mas Educacionais e Liberdade de !1'o- sez:nos merg~l ar os lo dos e. su sii.eiro da Associação Interpar\amen· 

p:usagem. Nos seus m os .Parques tar de Turismo já se encontrava fJ 
fissão) Deputados Nestor Jost, Vice- ~as suas ruas lon~as, ~rl:Jonzada5sU"~ DepL'tado Gurgel do P.maral. 
Pr~siden.te, e Colombo de Souza. t .. oridD.s._ ?~ra Q\1~ "VLsemos .. :,I n.c ditt somente lá estivemos p::tra 

Pa quinta fTtlrismo Americano) Jra;as tao d1ferentes e as suas mon- · .; . _. . 
DeD"'..l.tados Colombo r!'e Souza, Presi- lanhas. tá<l d<>snudas de ve6eta .... õe.>. contatos .com a noSsa E'm_fl~l.Xf' •• a ~á 
dente, Nelson Carneiru e Ne5t.or Jost. suss planícies· tão bem cobertas .le q1 o D::.putad~ Aroa!·al tmN' .res_m• 

Além de várias indicações que to~ culturas. Deu-nos a graça de v2r :J..S vi<io os nssun.os a serem all t.e.-
ram discutidtts e aceitas viu a Dele- suas Pelezas! os seus mop.umentos 4;l t.ad?S- ,.. ._" 1.1r..,s 
gação do Brasil aprovadas as teses de reverenClar a memóna do<:. se,ls Ttvemos _do ;-mb$l.lx:-dot dyo 1t · ~ ll 

' D 1 d · a uas riqu{' 1 Fra,.,.oso n<>o f':') urna a..,., a .:.ve acOJ .. que apresentou através dos ,seus e- proceres, ~ apreciar ~ s \ · , lhiá ·mo- a .., cocpe-:.·aç:.Ô "ma.is deo1~ 
legados Oscar . Correia e Nestor Jast. ~ns cnltura!S e tnaterialS. . · co. · . 
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siva. De- sua Excelência, e de 1eu1 t.lvo de los parlam.entc.s· del mundo, delegaciones contlneiltales Para. que y bajo las penalidades n.revis:ta<: .11::n lA 
auXiliares que constttuem wna. equ1.- ~in que a la vez se escucharan debi- vini(!ramos a. esta linda y tan simpá- misma. 
pe muito capaz. damente los pueblos americanos. Ya t!ca eiudad de Lima, para realizar 

Eis, Senhor Presidente, as infor- no podiamos quedar en se_g~ndo plan esta Primera conferencia Interpar­
lnações ·que nos parece conveniente cuancto .se tomaban deC1s10nes que lamentaria Americana. Esa actitud, 
dar a esta Casa, é aos nossos olhos, mteresaban a la humanidad. Terna- tan adecuada a la hidalguía y la ama­
bõa a posição do Brasil perante os mos pertecta concie~cia del valor de bilidad del pueb1o peruano, ~os ha 
.Países Americanos. !o.s hombres que hab1~an en esta parte dado la oportunidad de dtsfrutar 

Para ·uma na~ão que não tem in~ d_el mundo, ~e las nquezas que c:on- aho:ra de la· gentileza y de la hospi­
tenções de emulação, de hegemunla, .;tenen sus tlerra::;, del esfuerzo que talidad de esta nación he1·mana. Les 
ou de liderança, mas &)mente pre- hac_en sus países ~n el sentid_o de 1a (lUedamos muy agradecidos a los par­
tende cada vez mais identificar-"'€ meJora de sus . mveles de vtda. dei lamentarias peruanos por habernos 
~:om asl demais Nações do Continente anl1elo que palpita en las almas Y en proporcionado esta ocasión, al Gobi­
.Americana em têrmos de amizade, f! ws corazones de sus pueblos, ctel deseo erno rlel Peru por haber prestigiado 
satisfatório e alentador sentit-,;e de lle~ar América a _la vanguar~a de la realizac1ôn de esta reunión y al 
olhada com boa vontade e compre- los conciaves mundtales. Sab~a.mos pueblo de esta tierra por habernos 
E>nsão. E delas é o prestígio desejd- que nosotros, la gente amer1eana, recibído con tanta @mpatía. Nuestros 
óo, o p1·estigio de que ,vimos estar o constituimos el futuro de . ptog~·eso agradecimeientos serán muchos más 
Brasil desfrutando. humano. ~. nC! ~o<:iemo~ suJetarnos a honrlos aún, cunado. al terminar 

Onde quer l;,Ue tenhamos estado. una po.slCIOn mt_enor sm menosprecw nuestra labor, fueran posible constatar 
. tenhamos fala· de nuestras aspuacwnes, de nuestra.s que, en Llma, en el Peru, se ha dado 

~om ,<;~.uem 1uer ~ue "do pa- necesidades, de nuestros dere-chos. el primor paso para el funcionarniento 
o, sonos Clegaralp. aoo OUVI 8 ?or eso lucllamos, con el apoyo àe Es- dei Grupo Inte:rparlamentarío Ame-

~avras . de aàm~raçao, de ~es:pelto e I taàos Unidos, por que se aprob2.ra la ric.ano y hacia un entem1imiento me­
de ~;~~!~e J>eat aco~rfan~a Bt ~~IL modu rea.hzaclon ~e la çonferen<:ia Inter- jor y más grande entre los P_3:ises de 
como se conduz a -:.ua politica exter~ pa~lamentana del vS en Rto de Ja- América, con vis~as a una accwn con­
na tradicionalmente sensata e lúcl- neno. -, junta en el senhdo de asegu~ar a los 
d Sensível às .suuestões dos dias No tern .... t!l_os duda de 19S frutos de pueblos' americanos una. Vlda. más 
p~ésc:,útes. Isto nos" deu, com o or .. 'esa. r_:so_lucw.n col~1pen~anal~ nuestt:os tranquila y más feliz. 
gulh~? de brasíleiros, a. esperança ~~ 

1

esfueizos P~~~:le conocra~no~- 13, am~s- Al Gobierno, al Parlamento, al 
amel'lcanos. de ve!'mOs cada vez ma•s ta~ Y el ~,pu~~u de soll~aued,td ,q"~e Grupo Parlamentario y al pueblo ?e-
unidOs e compreendidos os povos d::t C?'lSte e~1 tt '::: touos los paLe~o; de A •. re- . nu stro fraterno saludo. 
Amética nca. Etectwamente, en 19a8, },c reu- 1Uano, e 

Rio cte Janeiro 1\l de junho de nieron en Río de Janeu·o, además cte PRIMERA CONFERENCIA INTER 
1959,, _ Rui Palm'eira. Est.ados U~dos y Brasil, Al·gentina, PARLAMENTARIA 1\NlERICANA 

. Chtle, Ha1t1, Pan::una, Paraf;'uay y 
, Publlque-se. Peru. Pero ya no qu<!dó ahi ese movi-

PRIMERA CONFEREKCIA I:\'TBR- miento que resaHará la. posí•::ión ~e 
PARLA~1ENTAR A:\llERICANA IAmenca en el concepto de lus demas 

• . 
1 

nac10nes. Llevadas por el mis:mo seu-

Pottencia del Dipuiado Oscar 
Corrêa, em nombre de la Delega­
ción del Brasu a la. I~ Conferen­
cia lnterparlamentaria America­
no, en Lima, Perú, el 11 de .Mayo 
de l!i59. , Dlscu~~o del P_~est~enle;, de ~i timiento de amistad y solióariedad, 

Delega:wn dcl ~rasd, D .. mlf!.d J 1 asi como por el deseo de estudiar sus 
Saturmr!o Brag~ .. a nombre de las \problemas proplos en el ámbito con- Comisiones Parlamentarias Investiga~ 
.f?~legac101les ~'ISdantes:; por oca- ünental, igual que en el internatíonal, doras y w importa·1!cia. 
s1on de la. ma.ugurac.on de .~a dollde han de actuar como uu bloque 19' 

· 1 Co~~jerenc~a Inte:parlmnentçu ta! unido en la defe11.c:a de .sus interese.s, 

v 
contituirán delitos punibles con las 

penas previstas en la legislación pe ... 
nal: impedir o intentar impedir de 
cualquier forma, el regular funciona­
miento de la::; Comisiones Parlameu .. 
tarias Investigadoras; quitar o trabar 
el libre ejercicio de sus atribuiciones, 
a cualquier de sus míembros: Hacer 
falsa affrmación y negar. u omitir la. 
verdad como te.stigo, perito. traductor 
o intérprete delante de ellas. 

VI 
AI término de sus trabajos. presen­

tarán informe circunstanciado de lo 
averiguado y elevarán Ias sugerencias 
que sean pertinentes a la respectiva. 
Câmara o a cualquier poder nacional~ 

PRIMERA CONFERENCIA 
lNTERPALAMENTARIA 

AMERICANA 

Participacion àe representantes Del­
Poder Leyisla.tivo en Los Conclm)e.o: 
Americanos. 

Hasta hoy ha sido escasa Ia actua; 
ción de los Parlamentos en el debate y 
~olución de los problema.<; comunes de 
América, ya que su participación _en 
los cõnclaves ·internacionales ba , . · 
esporádica y ocasional. 

Conto consccuencia, esas cuesnones 
han sido materia de conocimiento y 
decisión casi exclusiva de los poderes 
eJecutivos; el legislativo solo es llama­
do a colaborar posteriormente y en 
casos especiales, a fim de ratificar los 
tratados. fi1·mados. 

39 
Amencana, clt la c.wdad de _Lmta,,Ias delegacloues aOlerícanas .resolvie- Las Comisiones Parlamentarms In~ 
Peru, el 10 de Ma.yo de 19v9. ron constituir el Grupo lnterparla- vesr.l,...adores Y se les asegurem garan-

Fué con grun honor y sincera sa.ti:>- mcntano Americano. que sen. yna de tias ~1 más ampli~ ejercici~ de las in- De eso resultan, en gran parte, e1 ~ 
!aÇ:cioón que acept.é la incumbencia 'las .grandes fu:rzas de _la L ~11011 In- vestig_adoras cons~Ü';1Yt1!11 mstrun1:~1~0 \ desü1terés del Legí::;lativo por la dls­
de Iiablar eu la abicrtur3 de e~ta. ~wt- ( terparlaf!1ent.~na .Y sabra deLender las esencu1l al cumpllmtent~ ~e la ~ISIO:D cusión de los problemas magnos de 
'ro:encia, a nambre de l::ts delegacwnes 1 ju~tas retvindtcacwnes de nuestro h e- leg~slaiiva à a la supervlsion. Y flsca!l- íntegración social, económica y cuJtu .. 
d~ los hermanos países de .'\,n<>rica. \ misferio. No tengamos la menm· duda zac1ón, que compete a los Palla~nent<lS, ral dei continente americano y en 
apnor, sl, pera no a. mi propi?, sino Ue que, ahora eJ? adelan~e, el Grupo del ejel'Cicio de los poderes nactonales. consecuencia la escasa reprecusión·na ... 
a_{ Grupo Brasi'Jeüo de la U~io:l ~J?- Inte1:parlam~nt_ano Amel"l~~no en~~n- 29 cional de esos problemas y la ausenci~ 
;erparlamentaria, por la d1st1ncwn chara sus lumtes de accwn. hacten- de presión de la opinión pública, que 
:tue le otorgan los demás . Grupos, dose presente en e.l exámen de t_o~ns Por eso 1os Parlamentos Anterica- carece de información sobre sus g·o-
cilvos sentimientos l.mscaré mterpre- los problemas umversales. Amer1ea nos dcbel; 1uchar en el sentido de que bernantes. 
tal- con exactitud. Satisfacción, si, tendrã síempre una tepres.entación y en sus respectivos paí.se.s, se_ ~econo~ca 
J;lorque presenciamos este mag·ninco una acción dignas de los :pueblos que la importancia de las comiSlones m-
espectáculo en el cual los parln.men- le dan vida. vestigaciones que se proponen. 
rios americanos se unen, de corazones Pera no soiamente en 1~1 seda de SE RECOMENDA. pués, a la Pl'i-
~bierto~. para delJatiÍ' problemas ~e las relaciones mundiales es que el mera conferência Interparlamentaria 
Jnterés común Y para dar su contn- Grupo Interparlamenta~io Amerlcano Americana que sean adaptados, en lo 
'bución al deseo de que nuestros países traerá beneficios. Lo misrno ocurrirã posíble, de' conformidad co~ la legis­
logl'an. cn el concierto de las naclones, cuanto a la pariicipaciõn 1~11 la adop- lación de los Estados Amerlcanos, los 
Ia posición que sus pucblos mereceu. ción de medidas que fortalezcan y es- principias que se refjercn a las Co-

Se impone por eso, dar, dentro de 
los respectivo·s límítes nacionales., 
mayor importancia y reprecusión a 
los problemas comunes americanos, 
con lo que se dará caracter orgánico 
y realidad efectiva a. la comprehsión 
continental. que solo ganarã con la. 
actun.ción de la opinión pública de 
cada país. AI terminr.r la Segunda Grande tinmlen el desanollo industrial, co- misiones Parlamentarie.s Investigado­

Guerra Mundial, la Unión Interpa:rla- mercial y cultural de nuestros países. ras, de entre los cualcs cabe 1·esaltar~ 
mentaria volvió a sus actividades, Y Aqui discutirPmos y trataremos de I 59 

, !ué cuando el Grupo Brasileilo tuvo proponer providencias que favorezcan E b d •. 1 b ' 
l t · · t • · l Ser·•, n convocadas para hecho deter- . n. esa o ra. euen co a ora.r con el pesar de constatar que, en as con.. nues ro crescimien o. r~QUl eec 2a.- a d d 1 p 1 t 1 1 ferencias interparlamentar:ias, en las t"emos más aún la amistad que nos minado, Y serán instituidas ,siempre, pnorJ a .0~ ~r amenos, 0 q~!~ so 0 

cua.lcs se djscutían y se votaban te .. une. Aqui procuraremos aumentar el que requeridas por un tercio de los se cous~gmra. 51 estuvieren sufrClente­
mas de gran repercusión en la ot.i- intercambio tan útil y nccesario a mrembws de la respectiva casa legis-) mente mtercsados hasta al punto de.., 
n io'n mundial, solamente dos países nuestro progreso com.ún. - Aquí asen- lativa (Camara de D;putados o de se-~ alcanzar el apoyo de los pueblos (f.le 

nadares! , t•e_pr·esentan. de América se llacían presentes: los taremos las directrices de ::-mestra 
Estados Unidos de Atnérica del Norte conducta en los asuntos intcrnaciona~ n Para eso, la Primera Conferencia 
ry el Brasil. Argentina ya estaba les, para que se eleve mf..s y más el lnterparlamentar·za Ame1 icana. 
entre los miembros de la Unión, pero nombre de nuestra Amé-rica. Conse~Yaran la Pl'OporcionaiiOad de Recomienda: 
infelizmente tan poco concurria. En Entre los numerosos esfuerzos de los partzdos representados eu lB; Casa 
Ja. reuníón que el consejo rnterpar!a· nue~tros países ~umple resaltar, en I del _Parlame1:1to que las u:shtuyo, ase­
ment.ario realizó en Dubrovnik, en el este momento, la. Operacíón Paname- ( gurandos~ _ s1empre el. det.echo dP. re­
afio 1956, tuvimos el gusto de votar ricana, gracias a la cual quedó cons~ I presentacwn de las mmorJas. 
por la afiliación del Grupo Peruano, tituído el Banca Interamericano y se III 
pera no nos fué dada la satisfacción alcanzaran en Buenos Aire.<; los mag- . . , . 
de encontrar sus representantes en la nifícos resultados que sefíalarân la En el ejerciC;lO de sus atnbu_c~ones 
Conferencia de Bangkok o en la de segunda reunión del "Comité de los. p_odrán detenmna_r. todas las dllrgen­
Londres. 21". El Grupo Inh~rparlam.entario 1 c;as: COJ:!Vocar Mm1stros .~e Estado y 

I 
Que se declare la asptractó:l\ de Jos 

pueblo samericanos en el sentido de 
que se atirmen cada vez más 'Ia com­
pt·ensión y la amlstad que desde 
tiempos inm.em.orables los unen; 

li 
Sintiendo 1a imperiosa necesidad de Americano estoy seguro, emplearã. su · c,u\les~mera otras al!t'?•lda~es, de 

activar Ia. part.icipacíón de los repre- influencia junto a los parlamentos~ cualqmera esfer~ _admm~sti:abva_; re- ~ue se divulguen los~ pro~I~mas de­
scntantes de América en esos debates que en el se representam. en el senticb quer!r de las oftctnas p_uOl~cas mfor- bn.tldos '! !os _acuerdo':' filmados cn 
tRn significativos, nos unimos a Es· de apoyar y completar Jas medidas mac10nes y documentos, üansladar.se l~s reu.mones mt~rnac10nales, co}t. el 
tRdos Unidos con el propósito de tra- indispensables a. la consolidadón de a los lugares donde se h. aga neêessa-

1 
fm de. n~teresar VIvamente _l~ opmlO-

b11J·ar nara que América mereciera de esa oportuna lniciativa. ria su presencia; y fnalmente, ejercer nes publJcas. para que parücipen act.i-
- amnliamente todos los df'rechos de ín.. van,ente en la obra. esencial y magna. 

1::-
7
,un;?.n Interpar~amental'ia Ja .co~- Comprendiendo las ventaja.:; del vesbgación. concemientes a la. tarca de integración del continente. 

sw ... racwn ~. atenetón cor;e_spondwnte movinüento que insptró la formación que las creó. III 
n su pobJ~cwn y a la pos1cton de que d 1 G 1 t 1, t · A 
distruta eu el panorama interna..,ional.l ~ rupo_ n erpar ... met~.ano me-

.. r1cano, qmso Ja delegacwn peruana 
Hh:tmos notar que nRda justificaba en la CQnferencia de Rio de Janeiro, 

el crcc1miento de la influencia de Asia hacer efectiva, de inmecBato, su eo1a­
"S de Africa en el órgano representa- ,boracJón, y luego invit-ó a las demás 

'' 

IV 
La citación y )as declaraClOiles de 

los acusados y de los te.stigos, se harán 
cn los térmínos de la 1egislación penal, 

Que se haga presente a los respecti~ 
,.·os gobiernos la convenieucia de que 
a todas las Asambleas continentales, 
de cualquier natureleza, se envien re• 
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presentantes de! J.eg!slatlvo, los cuaJea 
podrán esi trasmittr a. sus Parlamen­
tos y a sus pueblos los :resultados de 
esos cettâmenes. - Carlos Corrêa~ 
Delegado Del BrasU. 
JPJ;l.OPOSTA DO DEPUTADO NES• 

TOF. JOST, EM NOME IM DE· 
LEOAÇàO DO BRASIL A L• CON· 
:FE F. E N C I A L"TERPALARMEN· 
TAR AMERICANA, EM LIMA, 
PERU, A 11 DE MAIO DE 1959. 

Traçar as caÍ'acteríStlcas d.o Tu:ris· 
tno e falru- de sua importância tra­

, dicíonal, sob todos os aspectos, ser la 
.rle si, tarefa difícil, que C1'esce de sig­
nificado se atentarmos para a. qua ... 
_llfica.ção, desta assembiéu.t, que reune 
altas expressões àe cultura e de in· 
teligência, tão comuns nos paria· 
memos a1nencabos. 

Espe&ialm.ente porque na vasta ór­
bita do- turisnlo se Situruu variadas e 
el!lpolgantes UUI.nifestações da ativi­
dade lmmana, é que acHamos opor· 
tuna esta discussão, nesta oportuni-
àade. , 

.Fator preponderante na aprox.f­
Jn!).Çu.o dos povos, que une os cida­
dães e estabelece espontâneos e só­
lidos vinculas de atetivlctacte, é sem 
dúvida tm1 dos elos d)J. grande cor­
rente cte solldariedade que conduz à 
paz Uiliversai. Sempre foi !.Ut1 llleio 
de ap:unoramento cUltural e cívico e 
niocternamente tornou-se influente 
dado o desenvoiVinlento econômico de 
uluitas n~ões. 

Sua importância é extraordinária 
como meio de diversão, como tsm­
J:Jém de perseYeração e muitas vezes 
de· recuperaçâo t\~ saú<le. Desempe­
nha, enfim. uma gama oe esplêndi­
dos efeitos em benefício dG homem e 
da sociedade. 

Ninguém pode negar a importância 
do Turismo como fator et"onõmico e 
social e consequentemente quem tem 
responsabilidade polltica não pode 
dei.xar de considerá-lo técilica e qui­
çá cterttitica.mente. 

QUem atentar para os dados esta­
t.fstícos publicados nos 0:4t.lmOO anos. 
há de adnlirat·se do crescimt·.nto e 
continua e1q3ansão do ru.rismo, quer 
na sua modalidade de ~eslocamento 
.interno de pessoas, especialmente na 
:Europa e na. América do Norte. quer 
desta para aquela parte do globo. 

OeraJ.mente são realçados os J'e­
suUados econômicos e financeiros de 
tal' atividade. mas, de incomensurãvel 
valia se nos afigura o efeito do Tu­
rismo, no entreln~amento cUltural 
dos povos e na sedln:~ntação da ami­
zade entre as nações que êle propf ... 
cia. 

Para se ter uma idéia do desen­
vohtiroento e da grandeza das quan­
tias mobili~re.ctas por essa índústrin 
invisível, b9.sta cit~r que em 1948 a 
despesa dos americanos do norte co­
mo viagens para o estrangeiro ron­
dava os 700 milhões de dólares, sen­
do calculada p11ra 1953 em cêrca de 
2 bHhões, dos <tuais a Europa absor­
Ye cerça de 3.5%, o canacta e México 
45%, AJnérica Central 10% mais ou 
menos, rest!lndo menos de 10% para 
a Asia., Oceo.nia, Africa e América do 
Sul que absorve apenas 2%. 

Mals oDjetivamente, tomando. por 
base comparativa dados de 1948 e 
195.1 vemos que decresceu a movi­
mento relativo de t-urismo americano 
part' o sul do continente de 3,5 para 
2,7% embora tenha havido cresci-

. menta de ii'lgressos de 21 milhões de 
dólares em 1948 par~ 37 milhões em 
1957. Quamia Que é suplantada. no 
turismo -de importação por Cubo., iso­
ladamente. que obte\·e rertda. supe­
rior a 50 milhões em t9.J'l e em sen­
tido in-.;erso pelo Brasil que dispen­
deu em 195'1, mais de 40 ntilhões de 
dólares com Via.gens de nacionais pa­
ra o exterior. 

ProvAvelmente 2.000.000 de ame­
ricanos do Norte se deslocam anual­
mente a procura de novos horizon­
tes, &u sensa~ões diferentes por ou-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção lll' 

tros pafse.s e menos. de 60 mll vêm grupo de parlamentares de diversos 
à America do Sul paLSea europeus funciona a ~' A.ssotia-

Por que não terá. o Turismo alcan- };íon lnterparlam.entaire de 'l'our.is ... 
çado funda poS:içào de relêvo na es.- me"'. de àmbito universal e cujo Se­
trutura. econótnica desta parte do Jle.- oretariacto Geral. funciona na Itália, 
misterto? que desenvolve suas atividades jun-

.Porque certamente não temos dado to aos congressistas àos Estados 
a impartàllcla objetiva e ad.t:quada. a memoros, à qual J& se fi.Uou o grupo 
essa indústna. ú!timamente o Con- brasüeira. 
gressa 1-'an-Amer.Lca.no de 1'urtsmo, Este complexo de instituições pU­
realizado sob os auspícios da OEA em b!icas e particulares foi se rarsto~mao 
Pórto Rico, lançou oases .sólidas para Jentamen~..e e hoje se aJ,.resenta com 
seu desenvolVimento neste .hellllSfé... extrae,rdlnaria. pujança no mercado 
rio e em prosseguimento, sob a ori... turístico mternacional e poderá nos 
entação aa mesm~ l!;ntü:iade, reall.zou- servir coma eKemplo sob rliúltip~os 
SE- o 8.9 Congresso lnteramencano de aspectos, prestando, também, aqUi 
'I w:.LSmo, em Montev~d~u. onae se re .. sel'Vlço.s que sua expene.uc1a llldlcar, 
aurmaxam teses da mais alta rele- Para alivJar os encargo.'i com o P!a.­
vancia. Também o OJngu"sso realiza- no MarSlllUl, ou por ru.zõ~'S t.iUCras, o 
ti,o recentemente no Chile, sob ori- próprio G-ovérno Norte-Americano 
enta;.;;.o da COTAL (ConfederacEm tem tavorecldo bastante o turismo 
de Orgamzac10nes Turisti\!M de Ame- para a b.'tu·opa e cremo'5 que também 
rica Latins>. t·oi mais um êxito e um o favorecera para o sul Co conw.nente. 
largo passo r-ara o desenvmvin1ento 
d.e tão saaia atividade. _ !ntliscutivel é pois, por evidente, a. 

Mas. há muito mais que fazer em eXistencLa de um mercado de tu:ismo 
seu benefíciO, porque como bem es- extra.mdinà.namente ativo, na. Euro­
creveu abaü.sado técnico, em revista pa e na Am~rica do Norte, e cte uma 
~pecializada, de ediçW rezente em orgamzaçào que o incentiVa. Se qul­
matéria de palavras e discursos tudo sermos dela tirar os proveitos que 
~ tem íeíto entre nós e no setor potencialmente estão à. nossa. dispo­
de realizações, com honrosas exce- siçáo precisamos de promover as me­
-ções, quru;e nada. du:ias lôgJ.Cas e naturais ·que a isto 

A-liás, na Europa é tal s. importtm- conduzam, 
ei'<\ que adquiriu 0 Turism~ que a Já se aisse alhures que o turismo 
Universidade de Florença. e 0 Real é um bem contagioso e esta. com­
Instituto di .Scienza Econcmiche e provado que quem faz uma primeira 
Comerc.i:ale de Roma. instituiram a viagem, adquire o gOsco de viajar 
t.àtedra ó.e "Economia Turística", e se~~:~·ar verdadeiras torrentes de 
além da Itália todos os demais Es-
tados da Europa Oc.ddental lhe dedi- tul'istas que dão preferfincia. a.c. ve­
carf'l atenção muito especial. lllo munao e bem dü!Cil pois há. tnú-

A Inglaterra, a França., a Itá:Ua, a. meras razões e tradições arraigadas 
8;1;ça, a Bélgica, a Austri.a-, a. Ale.. que não podem ser .~uteradas, nem 
m'ZJ'..ha e Gutr'its naçõe:;, dlspe.nuem, suprimidas de uma h•Jra para outra, 
anualmente, mililões de dólares, quer mas que não Impedem que surjMn e 
ct::etamente como propaganda. oficial. se desenvolvam novos centros. de 
governamental, quer como despesas curtosldade, 
de difusão f~itas pelas a.g~ncias de E. para isso a Amêrica do Sul, 
viagens e compantâaa de navegação além das beleza.s naturais, de tão 
marítima e aérea. emprêsas botelei- variados e surpreend.entes aspectos. 
rs.s e de estradas de fer':'o. que representam forte atração. para 

Dtvet"Sas il.!Stituiçóes com ressonAn- os que buscam algo de .novo, ji can­
cia internacional cons~de··am e tra.... sados dos atrativos que lhes: propor­
tam o Turismo como negócio existin- ciona a Europa, Possui tambem moti ... 
do podero.:):13 organiZaçõe,'l que a. éle vos de ordem histórica e cultural, ca-
se dedicam. pazes de interessar pro!undamente. 

A propósito vamos citar algum~ 
das prínc1pais, distribUindo-as segundo Baseados nessas conslaerações ~:;e­
a. ól"Oita em que atuam em três. gru.- tais, que poderiam ser des..:!obraoas 
pos distintos: · indefuudamente~ cheg&mos a conclu-

1,9 As que congregam órgãos esta.- sã.o de que precisamos, urgentemente, 
tais ou para estatais entre as quais organiZar-nos para obtenção jllb va.n­
interessa citar ct.>mo a malS expres- ta.gens que outros paiSes estR.a go­
siva a UlOO'I' <Uníon Inte.rnationale za.ndo com o afluxo de tucista.s es­
de Ol.·ganisme Oficielle rte 'l'ourismo). tra.ngeiros. 
com sede em Genebra; E', sem dúvida, tarefa árdua e que 

2.9 as que agrupam as sociedades pressupõe mna série de pravi.dência.s 
Civis, sem fins !ucrathos, entre os que dependem de tempo e recursos 
Quais se destacam a Aliance Interna- e é- ai que entendemos que a parti­
tlOna.le de Tourisme UHTJ com se ... cipação dos parlamentares é e.ssen~ 
de em Genebra; a Federaciôn Inter- ci.al, quer votando medidas de aro.pa­
nationale de automobile (FIAJ com ro à iniciativa privada, sempre pre ... 
sede em Paris e tantos outros que cursaTa e sustentáculo dos- grandes 
são filiados à tOTA> Organisation movimentos tur1Sticos, quer pravtden­
Mondiale dU Tourisme et de !'auto- ciando no campo legislativo condições 
mobile, com sede em Londres. SG- que facilitem o desenvolvimento das 
mente a AlT conta com mais de cem atividades estatais conexas. correla~ 
organizações, em todos os continen- tas, ou diretamente ligadas à indús-
tes. tria do Turismo. 

A OIT e FIA tem organização para São condições consideradas essen ... 
circulação de veiculas na maioria das ctals ao desenvolvimento do Turl.smo. 
naç.ões do globo mantendo ainda co- entre outras: 
missões técnicas e de pesqUisas cleo- a) o zoneamento turistico de ca­
tí!icas relacionadas com u .L"urtsmo, da pais. com minuciosa descrição das 
bem como a .. Revue du rourlsme•· áreas escolhidas, com todos os seus 
e boletins jnformativos. atrativos e sua publicação em guias, 

A OTA mantêm estre-itas ligações mapas e roteiros ilustrados e em vá .. 
com a ONU, a quem bastante tem rias línguas; 
servido. Cttmo atuação regional e. OJSA. 
mantém a d1visão de Turismo em seu b) A Organização do Calendário 
Departamento de Assuntos EconOmt- Turístico, inclUindo competições es­
cos e SOOirus, que multo tem feito, portivas, festividades características, 
mas que muiro mais podE"ré. fazer pe- attísticas, culturais e religiosas bem 
lo incremente do TUrismo P...ntre as como congressos técnicos e cientifi-
nações am~ricanas. eos; · 

3.9 As q~1e ~iliam as entidades ex- c) O desenvolvimento da indústria 
plora.dores. uo Turismo, entre as quais hoteleira, rião só através da isenção 
basta citar a ASTA. <American So- de tributos, mas sobretudo com fi­
clety of Traveller A.gents) que goza na.ncia.mentos a longo prazo. aten­
de extt·a.ordmárío prestigio pela sua dendo aos grandes centros e as esta.­
atuarão internacional. como entida- ções termais e climáticas e os par­
de independente tundada por um ques, inchtindo sempre que posstvel 

";'" 
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restaurantes típicos, par figur'_arem -r 

êates, entre as primeiras atrações· pro-,. 
curadas pelos forasteiros; :~ 

d} Estabelecer facilluades: adua ... 
neiras e tacilitar o preparo de pes ... 
soal especializado no trato com tu..-­
ristas, bem como dispor de meios -de."-~­
conduçáo cômoda e de custo razoá .. :;._ 
vel. para a acesso aos pontos pl.tC• ~ : 
rescos e de diversos; c 

e) Constl'Uír e melhorar os meioS.:, 
de transporte indispensáveis a eco-.. .-,"­
nomia. do pais, sem perder de vista_: 
que o desenvolvimento do Turismo. _ 
como fornecedor de d1visaa1 em mUi .. _.~ 
tas nações ultrapassa a generalidade_, 
dos produtos agrícolas, ou industriais .. 
de exportação; 

/) Preservar as belezas natura.Js. ' 
da fauna e da fiara. bem como os 
elementos históricos;. 

g> Fazer a propaganda, em têr­
mos tais que o. antixo de turistas nã.o' 
ultrapasse as possibilidades de 60a. · 
acomodação, mas que propicie movi­
mento capaz de incentivar novos etn­
preendimentos . 

/} Promover o entendimento ofC• 
cial e facilitar O intercâmbio entre 
entidades turísticas. dos diversos po ... 
vos do Continente, para coordenar 
melas e recursos que facilitem a.s Via-­
gens circulares. 

Enfim o campo legislativo, sendo 
normativo da vida social, polltlca tt 
cultural, propicia aos parlamentares 
oportunidades esp~la.is de contribUir 
para o desenvolvimento, sob todos os 
aspectos de tão útil quão necessária 
atiVidade. 

Com estas considerações e levando 
em conta as condições peculiares es­
pecialment-e dos países sul-america .. 
nos nesse fecundo campo de ação 
humana. 

I 
Que os parlamentares, aquJ pre .. 

sentes em':idem esforços e apliquem '­
todos os meios a seu 2olcance para me~-­
lhorar as condições internas de seus~ 
patses. para atrair grandes correntes -.­
turtsticas, déste e de outros contf:. 
nentes. ;, 

II ~.5 
Que exerçam tôda sua tn!Ju§ncfB -·". 

Junto aos respectivos governos e tns.. . -~~ 
titui"ões reconhecidas de utiildade, no 
sentido de assentar' medidas comuns 
entre as diversas natões americanas 
que favoreçam o intercâmbio turf.s .. 
tico. · 

PRIMEIRA CONFERJ!:NCIA INTER· 
PARLAMENTARIA AMERICANA 

Propue.da deZ diputado Néstot 
Jast, a nombre de la delegrtción "J 
del Brasil, a la 1 Conferencia In .. 
terparlamentaria Americana, en 
Lima, Perú, el 11 de mayo de ... 959. 

DEIXGACION BRASn.ENA 

Son reconocidos los efectos be.néfi .. 
eos de las decisiones tom:Jda.s última. .. 
mente en el seno de rarios organis­
mos lnternacionales en cuanto 9. ia 
circulación de material educativo, 
cientif~c:o y .cultural. 

La eliminactón de obstáculos que se 
oponen a la libre circulaclõn de notf .. 
cias e informaciones ha sido consta.u .. 
te y el mundo se encuentra cada vez 
más unido gracias al intercambJo cul .. 
tura.l que es uno de l'os medias más 
e!icaces para cimentar la compren ... 
slón internacionaL 
_ Si luChamos aliara por la ellmina­
ción de la. -pobreza y del s.ufrimiento 
popular, debidos a Ia baja condición 
económica en que Viven nuestros pue­
blos, no nos podemos olvidar de las 
implicaciones de la educación en qual .. 
quler proceso de desenvolvimiento. 

Los mmones de seres humanos que 
a.ba.ndonaron formas rudas y pooo. 
provechosas de · trabajo, sólo se pudie­
ron valer 1t- la tecnologia moderna a 
base de es!uPrZOs ed.ucatiYos. 
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.Ahora,- c.uc.ndo se trttta de valorizar 
a la per$ona. humana, creando nuevas 
r.portunidades de tl'abajo, se impone 
poner un cuidado especial en la for ... 
tnulacióh general de los objetivos que 
fie deseá.n nlcanzar. · 

DIARIO DO CONCRE!)SO NACIONAL: (Seção 11)' 

ns.segurelll os direitos polftlcos l mu­
lher. mllS tar11bém lhes confiram os 
mesmos direitos civi:s outorgados aos 
homens, tal como resolvido na confe­
rência Pan-Americana. de Bogotá de 
1948; • 
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ferendum, en- Rio de Janeiro por' las 
delegaciones de Argentina, BrasiJ, 
Chile, Estados Unidos de América 
Panamâ~ Paraguay y Perú, en est~ 
~aslón, es ratificada aólo por los prc- · .. 
stdentets de estas delegacíone$, en ra .. Entendemos que es indl!\pensable Ia 

~le.borapión paralela, con los planes de 
de.senvOJvim.lento económko. de un 
planeaqliento t.ambién de árnbito con .. 
tinPnt-:t1 p.tra h formar-iõn de trcnjcos 
d:e todos los niveles y especJ.aliQades, 

sume de aM Ja neeessida ·J de l"e ... 
fOi·mtllar nuestra lf~Jásla.ción Etduca.c!o ... 
na1 Jil}ert:$cnrlola deJ aislamiento en 
que vi\·e a fin ele conyugarla con uf\ 
sistemá ou~ facilite la. obtención d~ 
los altos objetiYos sociales y humanos, 
perse~uidos por Ia política panarnert ... 
cana., 

Conpláeenos referirnoa a la simpatia 
Y la. unanilffidad cem que los pueblos 
americanos aplaudieron la recíente 
iniciativa. del Presidente de la Repú­
bHca del Brasil, el antígo diput~ldo 
Juscelino Kubitschek, cuando proJ;>u~ 
.so, con la Operacíón Panamerica.na, 

b J recomendação a todos os países 
las bases de una nueva organiza(~ión do continente, que até hoje não o 
continental, destinada a anu~r el es- hajam feito, estudem a possibílidade 
fuerzo de toda. la. cmnunidad ameri- de modificat· suas legislações nacio~ 
cana en pro de una colaboracíón nacia nais, vil3a.ndo a exttngillr distinções 
el creei'.mte desarro:.o inthlstrlal, co- entre filhos nascidos dent1\J e fóra do· 
mercíal Y cu:tural de los Estados que matrimõni~...o, e assegurando os direitos 
integran el Nuevo Mundo y, así. etra~ de as!dstência à mãe, antes e depoi':: 
dícar de su paisaje nacional los trl!zos do parto; 
amargos de la. mi.:;el"ia y rlel subde:sar-

eón de que ellas representan grupos 
nacionfl.les afiliados a la Unión Inter. 
parlamentarta, con sede em Ginebra. 

Quinto - En tal Yirtud, queda así 
rfl.tificada la creación del GruPo In­
terpnrl~mentario Aruerieano, cuya. or­
r.;anización y funciones se regirán con 4 

forme a las disposi<'!iones de sus cita­
dos Estatutos y Reglamento, a cuyos 
efectos sus respectivos textos, junto 
con el de esta Acta Constíhltiva, · 
r,e:rán J)uestos en conocimiento de la 
Unión Interparlam~ptaría.. 

,!\tendidos los ob,1etivos permanente~ 
de fotms.ción del hOl\\bre, a los que 
deben' servir. las instituciones de edu-­
('t~ción, precisan tener en vista ta di~ 
\'ersiticací6n d.e la economia y los 
tjpos de ocupación ~rofesional má.c; 
indicp.dos para elevar las condiciones 
de eliciencia del pueblo, 

stendo comunes muchas de las he­
cesidades y las formas de enfrentar .. 
las. no ''emo.<; porque áislar los siste .. 
mas educaeinnales de los países ame­
rlca:óos qu.. estltn todQs inspirados en 
el concepto cristlano de la vida. v fUn· 
dados en los principias de libertady 
en los idea.lf'S de solldaridad humana. 

P?r eso proponemos: 

que, respetados los limites constitu .. 
tiona1es de cada pais~ sean hechos 
esfuerzos conjuntos en el sentido de 
t;t;.1e la legislaclón de la ensefi.anza fa .. 
e'Uite la equipa.ración de diplomas edu:.. 
~cional~s de los cursos equivalentes 
paTa que en Io PQ:Sible, aseg-uren el 
ejercicio profesiona.l respecth·o, en 
eualquier nación americana. 

PRIMERA CONFERENCIA INTER­
l'Ail.LAMENTARIA AMERICANA 

I : TRADUCCION NO OFICIAL 

' :Discurso del Oiputado Nelson Car­
~iro, a nombre de Ia Delegactón del 
Brasil. na primeira sessão plenária da 
Z: Conferencia Interparlamentaria. 
Americana~ en Lima, Pe.rü, el 11 di" 
tnayo de 19ó9. 

Betíor Presidente: 

Seüores Congresistas:-

roJJo, c) recomendação a todos os paíset 
La integración económica de los do Cont:~ente, a fim de que estudem 

paises atnericnnoa deben ser nuestra a pos.sll:".nlldaàe de mcluit·, em suas le~ 
inquietucl de todos_ lo~ instantes, .tanto I gisla-Ções nacionais, disPositivos _que 
más qu_e_ el prestigiO ~ la gra!lde.:ra Je_ removam dificuldades acaso existen~ 
la. familla amer~cana creceran en la tes, paz-a homologação de sentenças 
m1sffi:a.. proporc1ón en que crec~ el judiciais dos demai~; países america .. 
prest1g10, la grandeza ~e cada un() de nos, no que tange à constituição e 
nuestros pa~es. Ningun ~sta?o será dissoluçã-o do casamento. 
Inerte y fehz en un hem1sfeno lleno 
de angustias y desesperaciones. 

Creeroos aún que la. tarea de nuestnt 
PRThffiiRA CONFE:RENCIA INTER­
PARLAMENTARIA AMERIC~HA 

·generación será tanto más filcit de Acta de Constitución del Grupo Re-
realizar cuanto más t;;e consolidare, en !)ional Americano de la Unión In-
nuestras Patrias, las instituciones de~ tervarlamentaria. 
mocráticaE, con el cansecuente presti-
gio de nuestros respectivos Parlaruen- Ii:n la ciudad de Lima, a los diecl-
tos. sêis dias cre1 1nes de mayo de mil no-

Por eso que somos, senadores y ve<:ientos cincuenta y nueve, reunidos 
diputada.s aqui reunidos. el ptopio en el f'alacio Legisl:ltivo del Perú los 
pensamiento americano, - por encima Presidentes de las Delegaciones acre­
Y fuera de las divergencias parttdarias ditadas antt. .. la Prirnera Conferencia 
que caracterizan y animan nuestros Interp~rlamer.taria Amel'icann., des­
partidos nacíonales -, pensamos los puês de deliberar sobre dístínt-os asun­
brasi1efios que nos cabe estimulaJ>,::or tos relaclonados con los propósitos de 
cualquier motivo y hasta mJ.smo sin este certa.men, acordaron defar cons­
motivo, los contactos personales ~ntre tancia en este documento del proceso 
tos patlamentarios americanos, tan de creaci..Jn del Grupo Regional Ame­
cierto e$ que cuanto mM nos con()zca.. rlcuno de la Unión Interp~rlamenta.­
mos, más nos amarmos. y así, con ria,, o, simplemente, Grupo Interpar­
mayor ~fectividad, ])odremos servir a lamentaria Americano, a saber: 
los ideales de mutua comprensión que Pri1nero _ Como lo ex.presa el ar­
deseam()s que contatninen a todos los ticulo 111 de su Reglamento, la. Prime­
puebJos del mundo, en todos Jos cli· ra Conferencia Interparlamentaria 
mas, en todos los régime:nes, bajo Americana se reune en Lima del 10 al 
todos los cielos. 17 de mayo de 1959, en Virtud de \a 

Saludamos, con 1a efusión de nues- resolución a.próbada por Ia 47~ Confe­
tra. alma, a los pueblos ameri.cano:s que rencia de la Unión Int.erparlamenta­
no han podido concurrir a esta reu.. ría, celebl'ada en ltio de Janeiro en 
nión. Con ellos y tQdos los demás, la. julio cte 1958. 
Delegación brasUefia tiene ya cita se· Ssgu.ndo _ De acuerdo con lors obje­
gurs., en cualquier punto del OontJ.. tívos de su convocatoria, dicha Pti~ 
nente, :t>ara la SegUnda Conferencia mera conferencia tnterparlame:ntaria, 

Sean Ias primeras palabras de Ia de nuefltro Grupo regional, por reaJi- entre otras resoluciones, ha. aprobado, 
;Delegación BrMileDa a la ocasión de zarse- en l960. SOlbos América,· Par por unanimidad, con las modificado~ 
una nueva cita de los pueblos ameri- más que nos llamen Américas. En nes introducidas en el debate, el Proy .. 
,'canos, un a!ectuoso y cordial saludo algún idioma, que ningiln .puebl() ha- ecto de Estatutos del Grupo Regional 
;a la noble nación peruana, por la hi· bla, mas que debe ser el idioma dei Interparlamentar1o Americano, así 
~dalguia. ·y cariúosa. recepición con que sentimlento continental, América debe como del Reglamento de sus conte~ 
nos encanta, sin oorprendermos, f traducirse por entendimlento, armo- rencias regionales, ambos proyectos 
(!on· que nos emociona, lo que no :)O• nfa. amor· elaborados ·por el Grupo Nacional 

, dremos jamás olvidar. Traemos a Que àios asi lo Permita, por nosc- Brasileíro de Ia Uníón Int.erparlamen­
•-sta.c:: tierras estimadas dei Pacifico tros, por nuestros bi.jos, por los hijos taria, en cumplimiento del acuerdo 
las emociones de 65 millones de ami- de nuestros hijos, Por los ticmpos de pertinente de la mencionada 47t~- Con-
gos dei Perú. de 65 rnillones de brasi· hoy en adelante. ~ rerencta .. 
lefios volcados hacia et' Atlã.ntico. Lima, Mayo de 1959. Tercero _ En los debates y en ·la 

Al andar, como lo hicimos hace so-
l d df 1 Encerrando seu discurso, o depu- aprobación a que el numeral prece-
amente os as, por el amp io ca- tado Nelson Carneiro requereu fõsse dente se refiere, han intervenido las 

mino de los cielos, comprendemo$ me~ b t'd I . i De!eg', cr· ones debidamente acreditadas jor el sueno magnífico de Santos nu~ su me 1 o ao P enar o uma proposta a " 
mont, dando ala;; "al horribre para que fim de que a Conferência depo~itasse de lo::; segu1entes grupos nacionales 

t as flóres de sua admiração no pan~ pa.rbunentarios o de Parlamentos de 
nues ra generaclón pudiera ver en los t d los' p•!ses a"'err· c a~ os: • -gentr'na, Bo-Andes un trazo de unión entre nues~ eon on e repousarn os heróis Derua· ·~ ••• ~· .EU 

tros puebios ~·. 3 .. 8. no, un obstáculo al nos. que simbolisam, por seu amor à lívia. Br:>.sil, Colombia, Costa Rimt, 
mejor inter ... ambio entre nacion~s liberdade, os heróis das Amêrícas. Chile, El SalYador, Estados Unidos de 
destinadns R t-J"ercer en E>l mundo Aprovado unânime:mente seu pettido América, Guatemala, México, Nicata­
Cf!!'temporáneo la misma misión po~ a Conferência compa.receu à solenida: gua, ~anamá. Paraguay, Perú, Uru-
1ftica y social. de realizada. as· 13 horas de 13 de guay y Venez.uela, los nombres de 

Maio, havendo falado, na oporhmi~ cuyos miembros integrantes con eJ 
Los brasilefío~ somos en América d_ade, o Senador Pefia Prado, seu pre.. total de 143 constan en haja aparte 

una palabra de coneordia. Y es con Sidente, e o deputado Saturnino· Bra~ que se considera complementaria de 
esta palabra que más una vez saluda· ga., do Brasil. este documento, así como los textos 
mos a todos los pueblos americanos de los Estatutos y Reglamento preci-
que ahora .se rf!únel:l en esta hermosn. ·sugeriu· ainda ,o deputado Nelson tados, con 19 y 16 artícUlos, respecti­
y traàidonal Ciudad de los Virr-eyes.. Carneiro três recom.emtações, que .se- vamente. 
Debe anim"'•.·nos a todos e! ,·lnc.et·•· tão submetidas ao Conselho Executivo . 

• u d .a c f ê · C'uarto - No obstante C que todos 
Propo· sito de superar <livergencr·as a "'· on er nCJa, que dirá c:l.e sua 

Conve .... ·.~~n 1 1 1 - t los presidentes de las indicadas dele~ ocasíonales qne no deben pro•perar uh:; c a para nc usao na pau a. dos pl:"óximos t sbalh gaciones 13Ubscríben el t~resente tro-
~ntre países hermanos. Juntos, debe.. r os: cumento, de acuerdo con el articulo 3ç 
mos estudíar Y debatir aprehensíones o) recomendação a todos os países del :neglamento de la P.dmeira Con-
Y :problemas qu~. siendo de cualqulera, do Continente que att hoje nao o terencia Interparlamentaria Amerl­
son Y deben Sel' aprehen.síonea )' pro-. haJam feito, i!lcluam em suas legisla.· cana, 1a erea.elón dtl aru.po Interpar­
l>lom .. ll• todos....... ""' s6es nacionais di!poajçõe.s que nào~oó-'-_, __ •ntarlo Americano, hecha, ..a ,. 

Sexto - Asimismo, el Presidente de ' 
la Prirnera Conferencia Interparla- , 
mentaria Americana pondrá los mPn­
cionados tres documentos en ocnoci· 
miento de los grupos nacionales ame .. 
ricanm; afUiados a la Unión Interpar .. 
lamentaria. ·para Ios fines consiguien· 
tes~ y, además a los Presidentes de las, 
Cámaras Legislativas de los paises 
n.merkanos en los que aún no estén 
constituídos tales grupos nacionaleF, 
lnvítádoles. a incorporarse al Grupo 
Regional Americano de la Unión In..:. 
terparlamentaria, en cuanto su afilia­
cíón a este organismo mundial hayt~o 
sido resuelta, de ser posible antes de 
la próxima Conferencia de Varsovia. 

Sétimo - Por su pa.rte, los pre.si- ' 
dente~ de las delegaciones que suscr1~ 
ben este documento sin ratificar a.ún 
I~ creacíón del mencionado Grupo 
Region::tl, se comprometen a gest.ionar 
a.nte las Cámaras Leglslativas a Ias 
que pertenecen la más pronta forma- .. 
ción de los respectiYos grupos nacln-­
nales inteJ:parlamentarios, o la afilia ... 
ctón de sus Parlamentos corno tales. 
e. la Unión Interparlamentaria, y. 
subse~.uentemente. al Grupo Regíonal 
Amertcano, creado en virtud de los 
citaàos acuerdos de RJo de Janeiro 
(1958) y de Lima (1959) • 

PniMERA CONl"F.~-F.N'·....,,. A.. 
INTERPARLA~~ARIA 
AMERICANA LIMA-PERU 

Estatutos, reglamento, resoruclo-
nes, acueràos y mDcíones ap)·oba­
dos en las sestones plena.rias de 
la conterencia. 

R"ESOLUCIONES DE TJ.o\ PRn.r"C""'l:i' \. 
CONFERENCIA INTERPARLA.')J!EN• 

TARIA AMERICANA 

La. Primera Conferercia intr•·?"lnr­
lamentaria,. P..mericana, · que inició sus 
labores en la ciudad de Lima. el dfa 
lO de Mayo de 1959, dlscutió y aprobó 
los Estatutos, Reg-lamentos, resolucio­
nes. ocuerdos j rnocion"es que a con­
tinuación se expresan: 

r 
ESTATUTOS DEL GRUPO 
ll<TERPARLAMENTAR!O 

A-\!ERICANO 

C.&.PhlJLO I 

Constitución .. 1/ Objetivo~ 

Articulo Jfl E1 Grupo Regional In .. 
tel'pn.rlatnentario Americano e"' una. 
entiél.ad parlamentaria, constituída p .... r 
Gru.}Jos nac!onales de los pa.h-~s del 
Continente americano afiliados a la. 
Unión Interparlaroentaria. 

ArHculo 21 La afiliaclón a} Grupo 
Interparlamentario Ame r i c a :1 o no 

afecta, de ningún modo, las. relacfo .. 
nes de cada Grupo Nacional con la 
Unión lnterparlamentaria. 

Artlctllo 39 El Grupo Inte:parla· 
mentario Americano se adhifrt~ a los 
propósi~os de la Onión It1tcrparla• 
mentana de favorecer los contactos 
person3.tes entre los miembros de to .. 
dos los Parlamentos y de corigregarlos 
en una acción común eon la fina­
lidad de hacer colaborar a S\lS res .. 
pectlvos Estados en la consclidación 
;~: el desarrollo <ie ltuJ lnstltucione~ 



democráticas, como también en pro; cuan~o tengan el apo.Yo ~e más de I rela~iva • . l~ Con!erenc!~ Regional:. cuando ~enos, de los Grupos naeioo. 
de la paz, de la liberdad, de Ia jus- • la mltad de los vatos mscritos. realizada, as1 como s\Ullmistrar ai, nal~s aüLtaaoo. . 

. ticta social Y. de 1a colaboración en-! & 29 Las d~versas :IJelegaciones ~n ~uevo PresJden.te .dei_ Comité EJec:u-! Paragn.üo umco. Cuanda la convo­
tre los pueblos, especialmente a. tra- 1 Ias Conferenczas Regtona~es deberan! tw~, todas las .mct~~ac10nes nece~a~·rus; catona .e':'traoi·dmai'ta ruel'a so!Jcltada 

. vés de una organización universal de comwücar a sus _ r_espectlVos G~pos. pala la orgamzr,c10n de la proxzma al Con11tc Ejecutivo, éste debera na­
las naciones. ! naCionales las. declstones, resoluczones Conferencia, j cer!a cfect1va dentro del plazo de 

- Artículo 4'? E1 Grupo Interparla~ y recomct;dacLOne_s aprobadas e~ la31 Articulo 169 Hnbrú una Oficina de cuarenta dias a pJ_rtir üe la fecha de 
mentarw Americano se propone ,en Conferenct~s ~eg10nales Y _empenarse Información y Archivo del Grupo Re-, entrega del ped1d0 ai Pre&dente deJ 
cl âmbito regional, intensificar el in~ I en la_ reahzacwn de las mzsmas. glonal InteJ'p!lr!amentario Americano! Conu~e E'jccuttvo. 
tel'câmbio entre l~s mi"'m_IJ!'c.<" de los -:'-1·tz?u!o 119 _El Tenarlo __ de las ~on- con sede ell ta ciudad de Lima, Peru, j A:tlCulo 3g l?l QrU!'JO naciono.l or~ 
Parlamentos amencanos. mcrement~r felenc.a,.. R~g1ona~es :;se1a elabmado, que funcionará bajo el cuid~do de! 1 gamz~dor de la Conrerencin t'egwn~t 
la. participación de América en la por el Comlté ~JecutiVO dcl Gmpo 1 Grupo Peru::mo Los Gru os nacto-, d~b_e1·a asegurar los medi os y las con­
Urlión Interparlamentaria y favorf'-: lnterJ?-arlam~ntuno que, I?ara ta~. fm, 1 nales AmericanOs estan o~ligados a j diCI~nes materiales necesuüo.s a 10 
cer el estudio comün de los a~untos debera reumrse. en ~a cmdad fiJada enviur ai mismo las JMes de trasc _1 reall~ación de la conferencia, 
que -interesen, en f01·ma especral, a para cada Conferencia, cuatro meses 1 dencia nac- 1 . t' en 1 & I'? El 
Ia totnlidad o a patte de la Comn- · antes de la apertora de la misma. ) cti. 5 w~a • VIgen es en, sus res- 1 . Com1te EJecuttvo pDdrá. en 

. nidad americana, como también a· & 19- Los Gmpos N~cionales no ~: ~z v o 
1
paiS-S Y las d~ igu<~.l na tu-, 1?~ ~asos. en q.ue lo JUZ6~Je opm tuno, 

cuálo,1er pais que la inteQ"re. 1 representados en el Com1te Ejecut1vol vile.a_aqle. en ~~- futmo, ~nt.re~,.,. en fi)aJ a los ~lUpas partiCipantes en 
. Artlculo 5\1 cualquier Gnmo nacio- POdt·!'m presentar sugerencias para el ! g DCl ·.,. ~a OfiCina esta.~a obll':'ada : Ja Confer~nc:a_ . Regional el pago de 
nal· Americano que desee afiliarse al TemE. rio, debiendo hacerlas llegar di-l ~os p~~~pc!on~r . a f0~ mleflbros _de! ~na f c~?tr~bUlCicn a los gastos de la 
Grupo Interpar1amentario Americano rectamente ai Pl'eSidente dei Comité fo. 1i. 0 acta~a e& cua quer. !n-1 on e~encm. 
deber§ commricar su intención a1 Co-: quin?e. dí~s a.?tes de la reunión del 1 te~%~c ~~ ~~ge a~~hâi:enpi.tbk~ct~JIClna d & 1 

2· Id_osl· !adstos de viaje y estada 
mité E:jecutivo dei mismo. A la men~: Conute EJecuttvo.- · .e . os e e,.,a 0~ ~ las Conferencia3 
cionc.d."t comunicación se a~reganl & 29 El Comité Ejecutivo deberi CAPÍTULO V 

1 eglOna.les correran por cuenta de los 
prueb[l. de que la afiliaciórt a la comunicar, inmediatamente. a todos . ~· . . respe~tJvos Grupos nacionales. 
t;nión Interpa.rlamentaria se encu~n- los grupo& nacíona1es afiliados el Te- Dlspo,lczones jmales C Articulo_ 49 L~ duración de cada 
tra e.n plena vi.g-encia. además dei, m::~rio rprobado_. . . Articulo I79 Los Grupos Nac10nair.s ', m;terertcla ~~;no~al e~ determinada 
cofilpromiso de adhesión a los obje-' & zq NO se d1scuhra en las Confe~ que deseen promover la reforma de 1 POI el Comi te EJecutlvo, conjunta .. 
. ttvos del Grupo Interparlamentarlo y rencins Region~les ningún asunto fue~ j los presentes Estatutos, deberán diri-1 m~nte con el G!Upo nacional organl­
dc 1::\ aceptación de. l0s pre1::entM Es~ \ ra. dcl Temarto. a no ser que las glr sus propuestas a la secretaria del za or de ia rmsma, pero, salvo en 
·tatutos. El Presidente ctel Comit:i 1msmas tomen decisLón contraria. Grupo Interparlamentario, cinco me- caso de conv?oatoria extraordinaria. 
E.Jecuti1·o d~beiá comu1_1ic21r a ~?s C.-\r>ítuto III ses.' por lo menos an~es de _la aper- noAp~drá se~ tnfe"rior a cinco ~ias. 
Grupos nucwnales la mcorporacwn I _ . . tma_ de la Conferencia Reg10nal por pa [.t ~ulo 5- Los Grupos nucwna.Jes 
de ese nuevo Grupo nacional. I Cornlté EJecutwo .realizar. . r lCtpante~ en la Conferencia .Re-

Articulo 6" La ces~ción, pem1nnente I .'\•·tic !lO ')O ·- ·a e!! r . Parágrafo único. La Secretaria de1 rlonal debran. quince dias antes de 
e temporal de 1~ armaci~n ai Grun~ ci~r{am~ent;"'defa~.H·u~~ .,~e~~o~;l ~~~= l Grupo lnterparlamental"io. deberá in- a~ a~~rtf~·a ~c ~a misma~ ~ace: !legar 
Inter!'a:rtamentano Am_enc_R_no poeira terpar!amentario Americano en Jos f.onnar a los Grupos naciOnales afi· sus ~ :s e~ e el Cmn~te EJecutivo 
_t~·amitarse por comu;ucac!{:~n e.<~non- pe:·iodos de receso de Jas éonferen- 1 hados acerca d~:-_ las propuesta~ p~e- nes 0JOJe~ ?S de resolucwnes, mocio-
tanea d·•l Grupo nacwn'll mteres3do c· as ,.,.· , , . . .' 1 sentadas y rem1tlrlas al comite EJe- . eciSiones. 
e _por dl"tisión. aprobn.d:" en Cnnfe- Co~ft~"'10~a~e~~ivest~~~~d=slgnatan a un l cutivo, a tiempo para que se las in- Articulo 6'? F-ara eJ estudio de los 
1·cncia 'Regional, en base a la ausrn-. a no ~e/~~J:n t los 0~aso~ cxc;~~e;~~~~~~. ci_uya en_ el Temario de la con!eren- r;oye~os .P.resentados, se constituirãn 
cia ~n tres Confere~?i::J.s Re:;tlnn~l-~s mdicatios en tos presentes Estatutos, c1a RegiOnal por realizar. dae:. po~m~~o~~~ Relatol'as, integra .. 
;;egmdas o a Ia cesactnn o sn~pr,lclon "'erá detenninada poi' la 1. . Art' 010 18, L ct· . • n . 1 .. gado de cada orupo 
de la afJliación a la Unión Interpnr- Cot,lerencias s m smas tc . as - zspOSICJones de lactona dJ?art~ci~ante, entre las cua-
lam,.ntarJa . los Estatutos y de los Reglamentos es se 1stnbmrá los mencion d 

~i c ·_ 9 . \ & 19 El Comité Ejecutivo estará de la Unión Interparlamentaria y proyectos. Estas Co · · a os; 
. Att cuJo 7 Dentro dr;l Gtupo_ R e- compuesto de 5 representantes per· de .sus _diversos organismos, asi como nirán una mlszones se reu-

gtoMJ Intet'p~rl~mentano Amer!c~no tenccientes a Grupos Nacionalé.s di- la J?rátl<:a de su actuacíOn. se apl1~ lnau"Ur 1 dse~ana antes de Ja sesión 
pueden cnnst1tu1rse Sull-O!'UPOS Re- fe,·entes caran, en principio, ai Grupo Inter- & 'io ~ 1e ~- C?nferencia. 
gionales r.nterparlamentnrios. & ')O imo de los miembros d 1 c Pf'-rlamentaria Amei·J·cano salvo neci·- t . a_ lstnbución de los pro~ . ... - _ . . e o- • yec os entre las Comisiones relato. 

:::;.;.?f.'I'ULo ti nuté Ejecttvo, a qmen conesponderá sión contraria. se tratará de observar un .t . 1 ~~. 
Conferencias Regionales la Presid.encia, será indicado por el CAPhuz.o VI afinidad de ma terias con ~:l erlo 1 e 

Grupo Nac10nal encargado de La or- especialización de cad C 1~~~ a a 
Articulo 8'? El Grupo Regional In-. g<1nizaclón de la Conferencia Regia- Disposición Transitaria. a otnlslon. 

terparlamentario AmericS:no se reu- na! por realizar. En e! caso de que . . !t .. 29 La. composición de cada co ... 
nirá en conferencia una vez por aüo. i se n\od1fique el Jugar fljado para la At tlcl}lo. 199 .EJ:l el curso de la 1 Jl?.lSlqn sera determinnda por el Pre-

Parágrafo único. El Jug·ar y la f e- 1 Co_nferencia, el Presidente del Comité con.ferencm Regwna.I convoc~da en 1 SidCJ?.t~ del ComJte Ejecutivo, quien 
Cha de cada Conferencia regional se- 1 deJará el lugar ai representante dei la. Cl~dad de Lima por cons~ntJmiento prestdtrá la. reunión prevista en el 
rán determinados por la conferenc'a Grupo Nacion~J que recíba el encar- unámme de los Grupos ~acwna1es deJ prese~te articulo. 
pt·ecedente y solo podrán ser modi- go de rea.li21ar ta Conferencia y sal- ~rrl!P0 fnterpa~~ament?-tlO, se proce- Artic~lo ?~ La ConferênciA Re!!io­
ficados. en casos excepcionales, a drá de! Comité si el nuevo Presiden- e a. 8; a .elec~Ion de 4 mlembro~ dei nal ~era ~bterta por el Presidente"' del 
juicio del Comité EJecutivo y, si fuera te no íüera aun miemb1·o de~ mismo. ~~nute EJecutlVo_ dei Grupo, szendo Comité EJec~tfvo e, en su ausencin~ 
posible, con el acuerdo del Grupo 1 & 3ll Los demás 4 miembros d~l co- ~ _por un penado de dos Cante- por un presidente p~ov1sional indi­
Nacional encargado de- la organiza~ mité serãn ele,..idos en las conferen- ri~ ~las, i 1 dos por el período normal ~do por _el Grupo org-anizador de Ia 
ción de la Confel"encia. f cias Regíonales~ renovándose en cada na 0 a. onJerencia. 

Articulo 9ç. En las conferencias Re- una de ellas, de dos en dos. (14 de mayo de 1959) & Ill Le compete al Plenario de la 
gí.onale.s participarán los Delegados 'i CAPÍTULO IV II Cot;r~r.encia elegir a su Presidente 
de cada Grupo nacional afiliado al defmltivo. 
Grupo Regional InterparlamentariO 

1 

Sede y Secretaria REGLAMENTO DE LAS CONFE· . & 29" Cada delegación participante 
Amerir.ano. A t· l l 0 d I ~i RENCIAS R-EGIONALES DEL GRU· tndi?ará ~ un delegado para las Vice"" 

Parágrafo l'i' Cada Dele<>ación ten- d r lCU 0 3· ~a se e Y a Secretat a PO INTERPARLAMEJNTARIO pres1denc1as de la conferência Regio 
drá l<l votos; y, en el c-;so que el rf~ Gl'UP?. Regwna~ lnl.er~rlamenta- AMERICANO nal. • 
nUmero de los Delegados presentes . . ~~ellcano seran rotatzvas Y co- Articulo g!) L 
fuere _inferior 0 superior ai de votos ldneclidrr~n con !~ sede y la Secretaría · Art!culo 19 La ConferencJa ReO'io.. t . R . os debates de la Con ... 
que corresponda al Grupo, eJ Presi~ r . G_rup9 Nactonal encargado_ de la nal se reune, cada afio, en seSión' v~re~Cia egtonal se~án públicos, sal­
dente de Ia Dele.O'ación respectiva de- o_ gamzamól'\ d~ la Conferencza Re- ordinaria, salvo decisión contraria I rácfe• en caso de d1scusiones d.e ca• 

g1ona1 por l'eahzar 
0 

' r ?ersonal, ei Plenario decida Io 
berá indicar la dl.stribución de los p . . . · . . & I- La misma conferência Regio- contrar1a, por los tercer~s partes de 
votos que ejercitará cada uno de los 

1 

aragl:afo umco. La acczon. de la nal puede sefialar para su próxima I los votos ~omputables, iÚscritos ~n 1 .. concurrentes de su Deiegación. fecretarm. del ~rupo _Int~rparlat?-en- reumón una fecha que sobrepllSe e1 Conferenc1a. · "' 
Parágrafo 29" A nin~ún Delegado le .ario se hmitara ~l ,ambito _reglonal plaw de normal de un afta. · Artículo 99 Las C . 

podrá corresponder más de cinco vo- 5 en nada. atectara las l'elacwn~s de & 2q La fecha Y el lugar de cada na1es, despues de 1 onfere~cl~S Re,gio­
tos. I la Secretaria de Io~ Grupos N~_ciOna- Conferencía Regional son determina- protocolar empez ~ sesJon ma.':.gural 

Articulo 109 S.iendo la Conferencia i~~· co~ la secretal'la de la Uruon ·In- d?S por la Conferencia anterior, y me del P~esident!r d~ por .n~ 1t:Jfor-
Regional el organismo sunremo delj pai lamentaria. solo P?drán ser modificados, en casos .tivo que deberã abor~a~omtt1e E.Jec.u ... 
Grupo Regional Interpariamen •. ..trio Art.~ .. llo 14~ La Secretaría del Gru- e.xcepc10nales, por el comité Ejecu .. EtSUntos a su critério '. en r~ OtlOS 
Americano, y la única apta a tomar po Nacional que sea, conjuntamente, tlvo y, si fuera posible, con el acuer- nera1 del contfnent • la srlltuar-tón ge .. 
posición en su nombre le correspon- ~ Secretaría del Grupo Regional Inter- d? de~ Grupo encargado de la orga- Parágrafo único e nme_ cano. · 
de decidir acerca de todos los asun-~ parl:unentarJo correrá con los gastos Ulzacion de la Conferencia prevista. Presidente del c ·. El ~nfor~e del 
tos relativos al Grupo, aprobar rcso- corrientes de dícha función y man- & 3• La t . 1 berã ser sumint!'lotmra'ct1oé ~Je1c0u5 t1!:2 .. ,pctoe,· 
luciones y recomcndaciones sobre tendrá el archivo de la 0 de las · convoca ona para a Con- nacto 1 ~ fio ' '"' 

cualquier- materia de su remaria y,l' Conferencias Regionales organizadas ferencla Regional deberá ser confir .. 1 n_~ es afiliados un mes antes de 
especialmente, h~cer recomendaciones po~· el Grupo correspondiente. mad~ por el Grupo organizador a los c~a s~ston d t;xau<:mr-a1 d~ Ja Conferf>n ... 
acerca de la actitud de los represen- Articulo 15q AI termlnar cada con- demas Grupos nacionales afiliados 1 · d. po ra ser discutido por un De· 

por lo menos cinco meses antes cte' eg-a 0 de cada Grupo nac·o 1 t_antes de los Grupos nacionales af_i-
1 

fe1·encia regional, la _Secretario. del la fecha . ticioa.nte. 1 na par-
llados eu el seno de la conferencia t~.~1po Nacional Orgam7ador debau··.i Ja Confei~revlsta para la apettura de A t· 1 JnterpB.rlamentaria y en tas reunio.-1 dar por concluldas sus actividades . encia. r teu 0. I no El Pr('Ridente de la 
nes de los organismos directivos de, como Secretaria dei Grupo Regional ArtlCulo 29 La Conferência Regional Conferencu~ Re,!!lon~l abre, sm:.nende. 

I ' poctrã se• d t d' v,.,. c!ausura h.c: R!"sionos. as! como d1·-la Qni.ón Interparlamentaria. Interparlamentario dentro dei plazo · convoca a ex raor mana- 1 -
& 19 Las decisiones, resoluciones. y. de dos meses, debiendo, en dicho, n1e~te por iniciatt~a. de~ _Comitêe Eje- n~~u·~ ,;m~;/.!'5 · corresooncliéndol.e 

reconwnds.ciones de las Confet·enctasl_lap.so, distrl!-mír a todos los grupos ~UtJVO o por sohc1tac1on ante este, Re-..,ulv:m"'ntn d,t'Vf\nch dP-l Prl'sente 
Regionales se consjdel'arán apt·obada.::; lnaciooale.s afiliados la documentados I uHimo, formulada por la mitai •. ter orovel':tm_.· flr h mlabra, sotne-

. Y oroDuestas a votación 

; . 

" 

--:jj 

'j 
·'· 
' 
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I 
y,_ proclamar el resultado de las ele-i provi.s1onal de la sesi6n inmediata an­
cJones y votacwn~s. terior, ccrrespondíendo al Presidente 

·Articulo 119 Ningún orador podrã de la Conferencia decidir acerca df! 
h 1abiar sln permtso d~l Presidente de) la reclamación o someterla ai Pie .. 
lá Conferencla, y su tiempo estará na.rio. Los delegados tendrft. derecho 
limitada, de acuerdo con resoiución 1 a que se lnserten en las .actas sus 
prevta, de carãcter general, del co~ )1 votos razonado~. 
Ihité PJecut'ivo. & 29 No hab1endo reclamaclones en 
: & 19 Ningún delegacia podrá hablm•lla sesión i?medlata posterior, l~s 
más de dos veces sobre el mismo actas provronales se conslderaran 
asunto, y el Presidente de la Conte-

1 aprobada.s. 
fencta podrá retirarle el uso de la/ & a. o En caso àe se:;ións secret~. 
palabra, después de una advertenc1a, la Conferênc!a podrá dlSpensar Ia 
pt.r

6
ev1a, sl se pane fuera de la cues~. redac.ción dei acta. 

1 n. I 
! & 29 Los relatares de los diversos Articulo 17"' Al clausurar cada Con .. 
llJUntos del Temario de la Conteren- ferencia Regional, su Presidente de .. 
ícia podrán hRb1ar hasta. cinco veces,! berá enundar las resoluciones o re· 
~durante el debate del assunto objeto J comendadones a.J)robadas, para que 
i de su informe, no estando sujetos, · las distintas delegaciones las trasmf .. 
, en est~ caso, a inscri-pción en la }jsta ri tan a. sus respectivos. Gru:pos na cio .. 
. de oradores. nales. para su presentación a los 
j & 3~ En los p1anteos de cuestiones j Gobiernos o Parlamentos, en forma 
._de orden, sus autores podrán hacer 

1 

de proyecto d~ ley,. mociOnes, lnter .. 
; uso de la palabra, brevemente, para pelac10nes e cualquer otra que cor .. 
1. jusuncarlas, correspondiendo al Pre ... respondiera. 
1 . .sldente re-solver el caso de inmediato t' 9 • 
1 0 som~t&rlo a tesolución dei Plen. io Ar. 1culo 18 Fn cualqUier caso de 

ar · omlston en del presente Reglamento, 
Arti~ula 1Z9 .1\1 Secretario General valdrán las normàs habituales de 

de1 Grupo Nacional organizador de I las Conferencias Interparlament'lrias, 
la Conferência Regional !e compete Msí como .de ~as"' Asarnb!eas Legisla ti· 
la dirección de la Secretaria de Ia vas de todas las naci<:mes, pero, en 
Conferencia, ast como Ja designación caso de divergensia. se aplicará el 
de su!; eventu:.tles suscititutos y de f Regulamento de la Câmara popular 
los Secretarias de las diversas CDmi .. ) dei pais en que se realiza la Con .. 
sianes. 1 !erencia Regional. 

• (14 de Mayo de 1g59) 

l!l 
INT.EnPRETACION DE LOS lJ;,"J'A­
TUTOS Y DEL REGLAMENTO DEL 

GRUPO INTERPALAMENTMllO 
AMERICANO 

Parágrafo umco. Tambíén Ie com ... 
pete ai mencionado Secretario Gene .. 
ral recibir, hncer imprimjr y trans .. 
mlUr los documentos, informes y re .. 
.soluciones relativos a la Conferencla 
Regional; hacer traducir y distribuir 
el acta general de la Conferencia Re· 
gíonai: organizar, cuando fuere posl-
ble, el servicio de interpretación si.. La Primeira conferencia Interpar~ 
lnultánea: y, de modo general, eje .. lamentaria Americana Acuerda: 
cutar toda tarea. que ·ta. Conferencia. 
Regional le encargue. 

Articulo 13\'1 El Temario de la con .. 
terencia RE!2'iona1 será elaborado por 
el comité Ejecutivo, "!! no se discuti­
rá ningún asunto fueta de dicho Te· 
niario, salvo decisíón contraria del 
PJenario. 

Para la. interpretación de los Es­
tatutos y del Reglamento del Grupo 
lnterparlamentario Americano se 
tendrán én cuenta 1ns actas de la 
Primeira Comisión y del Plenario de 
la Primera Conferencia de Lima. 

14 de .Mayo de- 195.9> 

IV 
DEPURAC!ION DE LAS REDACCIO­
NES DE LOS ESTATUTOS Y DEL 

REGLAMENTO DEL GRUPO 
lNTERPARLAMENTARIO 

AMERICANO 

Aeuerda: 

Recomendazo a los Parlamentos de 
América. para que hagan urn Uama­
do a los órganos de prensa y esta .. 
ctones radiodifusoras del Continente, 
a fin de que adopten las medidas 
convenientes para evitar el exceso de 
publíciàad de l!echos delictuosos da .. 
fiinOS a la sociedad. 

(14 de Mayo de 1959) 

VI 

Que Ia renta bruta de América La ... · 
tina crecló para 1956 apenas al rit .. 
mo de Ia. poh:ación (2. 3%) siendó el 
porcenta.je de 1955 de 3%; 

Que en el decenio 1945-1955,, la 
tasa media de crecimiento del pro .. 
dueto Por habitante fué de 2. 7% y, 
que d.e 1955 a esta fecha. se ha redu .. 
c1do pràcticamente a la. mitad; 

Que los gastos militares superiores 
a las 1,2lJ0 millones de dóla:res anua­
les representan una sangria parà las 
economías latiu-americana y un se .. 

INTEGP .. ACION ECONO~ITC.'\ rio obstáculo Para impulsar su, cre• 
AMERICANA cimento económico; 

. . Que el bilateralisl;lo deja elevados 
La Pnmera ~onferenc~a. Inteparla.. saldos de pagos en e1 comercio int.:-.: .. 

mentar1a .t~menc~na. Considerando: latinoamericano y es causa impor .. 
Que los pueblos del Continente . tante de la contraccíón de este co .. 

~mencano compre_nden q~,e su des- mercio que hoJf Uega. al 10 % G.el 
tmo está. en la lntegracloil. de sus total realizando el otro 90 % (..Q!l 

economias; áreaS exteriores; 
Que, en esta íntegración, debe cor- Que los convenios multilatera!es 

responder a los Parlamentos america. de pago entonarian de inmediato e..:e 
nos um pape-l y una acción intensi.. comercio permitiendo las cuentí.as da 
va y determinante; . . . , . 

Que para la inteoración total del compensac1on . elevar el comerciO m .. 
continente se hace"' necesario ir in~ ter-Jatinoamencano a ~.m. 9ü '7a; 
tegrr.ndo prhnero· las economias de Que ésta.s y otras, llnutaciones oi .. 
los pafses latino-americanos por re~ s1cas .. de las~_econowa~ tragmehtad:s 
giones para :producir en definitica. la c!el H~mtsf~do determ~nam el,.car::tc­
lnte~ración total de Améric.a Latina ter. Dn~ar~o de ~~s expo~t~cwnes~ y 
y ne~ar por último a consolidarla en h l_nevltab.e succwn de nqu~~ pdJ­
todo el continente; auc1da por el con~inuo det~noro de 

Que vaste.s zonas de las 20 .acio~ los térmtnos dei mterc~mbw. S;:m 
d , . n as1mismo el mayor obstaculo para Ja. 

nes e Amer1ca La~ina present~n ~l industr.!alización y para la. ,tecnifi· 
drama y la para~OJa de l_a ~rser.a cación de la an-ricultura · 1 

a.~tual en el Contmente mas nco de ::; ' 
la ti erra. E1 insuficiente de:;arrollo Que en su primera etapa de p~o-
educadonai, la inestabilidad social e duuctón de bienes de consumo el 
institudonal y los deficientes niveles mercad_o interno de la mayoria de los 
de vida, d(õb::n atribuirse fundamen~ paise slatino amcric~nos hace Qtl'3 
talmente a la desunión entre lcs 2:llol? puedan ser producidos a. gra1~el 
pueblos y Ia carencia de una po~iti~ económicamente. Pero en la segun .. 
ca común, c~paz de superar lãs li~ cta etapa de la industria semipesa­
mutaciones e insllficiencias a que se da. y pesada, es inel~díble co.çttar ~cn 
ven enfrent~dcs los pueblos latino~ mercados mas amphas~ · 
americanOs ccn Ia ficción de .Ia au~ Que este cuadro que presenta Ia. 
tarqufn, y de los mal entendidos in- falta de inflagraciõn de las ecorlo­
tereses loca11:!s que contraponen sfn mias lat.inoamericana.s hace' iiDpü:::-i· 
razones valederns a estas puebios. b~e el incremento_~ dei prodUcto fi'l.• 
Que estas consecuencia.s pr()venientes CIOmt! en proporcwn ade<;:!fada a ms 
de la tragmentación de sus econo~ nece.sJdades_ de _la poblaCloll en ilú­
mias sóliJ podrá corregirse con la mero Y ex;gencms hecho . que trá. 
rápida apllcación de formas concre. agravando las tensiones soifJ_~Jes qua 
tas de solid3.riedad regional; a. su~ vez compromet~n la vida in:; .. 

Que el d-eficiente desarrollo cienti~ tltucwnai Y democrátzca; , Parágrafo único. Los proyectm; de 
resoluc:ión, emniendas y moc:iones re .. 
ferent~s a los puntos rlel 'remaria 
deberán presentarse, eon 24 horas d~ 
anticip.ación y por escrito, al Presiw 
d~nte de la Conferencia Regional de ... 
biendo distribuírse a los delegados 
presentes copias de los mismos. 

fico, t~nológico, y econômico en que . Q~e lo_s recurs~s natu_ra2es y la PO• 
.se entuentran, acentúa su atraw y ola:Ción ae .Aménca Latma J;tacen que 
los coloca. en una creciente depen'- ;sta c~nstltuya una de la~ regioncs 
dencia col'l r~specto a los pueblos más -ronómlCas más . importaptes Ccl 
ctesarrollados que han integra::!o sus muncto Y por lo m1smo no _debe qu~w 
potencialidades: · ~~t' cond;nada R. las co~d~ci.ones de 

La Primera. Conferencia Interpar~ Que la. existencia -de 20 mercados >lda Y d .... sarrollo ~ atuales, ~ 
lamentaria Americana Acuerda: latinoamericanos separados por 20 Q~~ los recurso., naturales Y. de po .. Articulo 14Q Salvo en los casos en 

que E!sté fijado expresamente otro 
quórum, las decisiones de la Confe· 
rencia 'Re(:!ional se tomarán por 
mayoria· de los votos de los delegados 
presentes. 

Parágrafo único. Cuando en una. 
elección, nineún candidato, obtenga 
la mayoria de los votos, se procederá 
.a unP. nueva votaciôn, concurriendo 
sólo los dos más votados anterior~ 
mente o- si fuera el caso, los dos de 
mayor edatl de las votados en primer 
lugar, o tod:avfa, el más votado y ~1 
de mayor edad de los- colocados, en 
segun<ia lugar. 

Articulo 1:59 En principio, 1a.s vo~ 
taclones. se harán a mano alzada. y 
las_ ~1eac1ones, por voto secreta.. · 

& 1~ A pedido de doS delegados 
presentes, Ias vota«iones se realiza~ 
rán por llamado nominal. 

& 29 A pedído de diez delegados 
t~resentes y .mediante aprobación del 
ti?Ienatio, • las elecciones de personas 
J>Odrán efectuarse mediante voto pu-
blico. " 

Articulo 16.0 La. Secretaria , de la 
Conferencia Regional pondrá a dis~ 
posJción de los delegados, a mãs tar. 
dar media .hora antes de cada sestón, 
el texto del acta -provisional de la 
~es16n inmediata anterior, debiendo 
pubHcarse posteriormente · los apun~ 
tes taquigráficos, salvo decisión con~ 
traria del Comité Ejecutivo. 

& 1ç. CuaJquier dele12:Rd'! podrá. re­
Clamar de la redacción del acta 

Encomendar al Comité 'EJecutivo fronteras y ai servicio de 20 intere~ 'JlaCJon le Pe~:n:iten un cambw tow.l 
la d.epuración de las redacciones de ses localrs diV~êSOS y en o~a~ion2s '?·: esa:s c~;~dlClOnes Y un ' dflsarrc.ll.::J 
los Estatutos y dei Reglamento del contraquestos bace lmnosibie el de- ;gie Y ~1u .~lforme con la Vida de .1.a 
Grupo Interparlamentaria Americsno, ·sarro !lo de sus econmias bajo cá.no~ ' egraclón' 
sancionados en Ia. Conferencia de nes modernos; Que r..atino3.mérica caUStituye un 
Lima, sin que se pueda cambiar ni Que estas economias hacionales 6 · 5 % de la población jnund.ial y 
el sentido ni el espíritu de las pres~ quedan condenadas a una relación posee. más del 10 % de 1~ reserva;; 
cripcíones carrespondientes. Les tex.· inevitable desventajosa con las eco~ munt!tales de.petróleo 0.7~0 mmon~ 
tos depurados serán distribuidffs en- nom1as de alto desa.rrollo de Ias àe toneladas de un total mundial de 
tre los gl'llpos interparlamentarios namatias áreas integradas no:-que no 16,559 millonesl · Igual ~·elacjón . se 
nacionale.s afiliadoS, can Ia ·anticipa... pueden supetar Ias limitaêi· ~s ·e ~ ~~serva en. cuanto a la energia elrc. 
ción necesarla~ a fin de que ·puedan t-ructurales implícitas en é ~s: a) ,!'Jca 53 mtllone~ 9UQ mil ,kw. de ~~n 
tormula.rse la.s rec1amaciones perti- mercados de consumo imn.r '3ienteS total de 4~1 m1llones de; kw. A de .. 
nentes en la. subsjguiente conte~ de capitalización ptopía en rttr.1o más AmérlCa Latina produce los sf .. 
rencia. y el volumen necesarios y falta de !6Uíntes porcentajes . de . produ~mõn 

(14 de Mayo de 1959) 

v 
ABUSO .DE PUBLICIDAD DE 

HEOHOS CRIMINOSOS 

La Primera. Conferencia Interpar­
lame:nt!"ria Americ.ana Considerando: 

Que es un mal generalizado en 
Amérlca el desborde de la prlinsa y 
de las radioemisoras Sensacionalistas, 
que hacen de la información sobre 
hechos delictuosos y, especialmente, 
de los crímenes, una propaganda 
exbltada. y profundamente_ dafiina 
para. la sociedad; 

Que este tipo de publlc!dad contrl­
buye a dafiar la moral ôel pueblo y 
crea una vurdadera escuela de de~ 
llncu~ne~~. 

justificación económica para atraer mundial de las ~aterms que .se mdi· 
tnversiones extranjeras; cl lmposi~ can, entre atras. 
billdad de trear las condiciones de Plata - 44 %; cobre - 30 &'(.• 
investigaclón científica y per!eccio- estafio - 13 %; zinc - 11 o/r' vr! 
namiento Mcnico que requie:re la eco~ naâi o- 8~ %; plomo ~ 12 %: bl; ... 
nomía mod.etna~ - muto - 47 %; antimoriio _ 47 %; 

Que el ingreso media Per cá pita ganeso - 7 %: cristaies de eual""'..:a 
en el conjUnto de los paü;es de la -- 93 %; berilio - 77 f1o. Actemás 
América Latina fué de .275 dólares de- un total de reserva d~ 12 mil m!~­
para el afio 55, es decir, 1lpenas la :ones de tonehdas de minerales de 
novena parte del fngreso medio de P..lto grado. Jo que constituye más (le 
Amérka Sajona CUS$ 2.300), un ter- !n. quinta parte de las reservas mun ... 
cio de la Europa Occidenta1 CUS$ . , diales: . ; 
151.)) Y menm, de la mitad del ingreso Que Jã expJotación, elaboración v 
media en Rusia <US.S 600) en el mís~ utilización limitada de estas produc ... 
mo _periodo: tos primos, es consecuencia solamcn. 

Que cuatr() países de América La- te tle la debilidtld estructural de 
tina. tienen una renta nacicns.l su- mercados frag-mentados:, 
perior a 350 dólares por habitllnte y Que en recursos hurnanos cuen+a 
7 de ellos tienen ingresos nadona~es ('On la t.ssa más alta ée creclmiento 
per cdpita inferiores a 100 d6!a:-es per demográflco en comoaráciél"l con :as 

otras áreas del mUÍldÕ; 2.4 % es 
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fía; ·de nuestra América., mi<cnt'!:as Es· ca.nzar la e.spectalización en Oeterzn, .. \que nos re~pont!en a prár.:ticas nor­
. t&do;; Unidos y Canatiil. c.~~<;:,e 0o ra~ún nadoa t:ipo.i de la producc1ón; male·s y tradieiana.les del mercado 

óe- .1.1 %; Europa. ai Q. 'Z % ~ Rlli>iP., \olUe, de es:a ma.11era, se contrlbui.. Internacional. salvo el caso e){cep-
1.1 % y el pro::nedio muncHaJ a.t- rá a la elint1naclón de trabaa. :f 1·cs,. \ c.ional en que tengan por objt:r:o 
canza un crecln:üento de 1. 6 %. Q\\e tnçciones, que afec~an et n~rmall h3cer frente a situaciones de emer­
seg{m ia ta'Dulación recien coufeccao.- desa.."'tollo àel int.ercambio regional. gencia. 
na(\3. por 1a CF2 AL para el ai'Lo principalmente en la relación CQtnlYt... 2. q. Proponer a los países mlem· 
19"15 nue~tra probleclón setâ üe . . . . • tittva. de los precios, Ias tarifas adu::.. .. 

1 
l.)roo que en la formulación dei m~•·· 

29:.1'937,000; neras, 100 e!ectos de los sistemas de catlo C'Omun latinoamerican.o, eowo 
Que eEtas p<crs:Pect\vas y potenci~- cambio diferentes, la carencia o de.. rnedio de integración regional tengo.n 

lidatit~s tie tecursos naturale& y l>U~ Jiciencia de meô.ios de transpor.. en cuenta. las recomendaciones de la 
mano.~ de ta. Am.iriea Latina la ouli· te adecuados: Comis.i.ón Económica para la Amêri­
g::tn a cornprender a. tiempo c:üa1 eJ Que la ta.lta de capitales eonsti- CR, Latina (CE:P:A.L) y de la Orgaui~ 
la ruta ~ seguit ?ata a1ca.ma.r ~u tuyen un !o.ct.or de entorpecir.rliento. zac1ón de ..Estado~ Americanos -
natural destino históri{:O y la conve~ dei d.esarrollo econômico y soc1al de IOEA\ - y principalmente las si ... 
niencia que signiiica. e1 intento de los ;:aises latLnoamencanos, SltuacJ.on B"Uientes: 
ampH:lr e integrar sus mercr:.óos y ~ne sa modificaria dentro de un pro- . 
las transformaciones que ell.o. üeter .. t \.30 de mtegración, al perm1tir e,te 1 ci~t~at!'

1l3i16n de plaza para el fu!'l-
roin~rá ai incorporar al consumo y i 1.< \ mejor empleo de recursos de cl!s~ u len ° total de! slStema. 
a. los beneficios de la c1Viliz:1cí6n l.J.::; tü\~a indole, ofrecicndo adernâs. bJ Procedume11to Para su cansti .. 
grantles masas rnarginada.s de1 Con- m.t·~ores oportunidades para Ia ror- tución, tant:o a traves de la orgaut· 
.tinente; j ma.:.!ón de crtpitales de inverst6a Y zlacwn .de ~:oques regionales •. ~mo de 

'"" • • • 1 r. .: a. apllcacwn C:e los prlnCIPIOs deJ 
Qilé las dif~rl!ntes regtones J.~l · .amble~ PtJ.ro. ?-t~aer.~s del exteqor mercado común en un prlroer mo ... 

m:mdo han comprendido que en Ia 17n me;ores conài.ClOnes, I tflcn~o en Ias industrias nuevas qu& 
epoca de los pai.<;es.~continente zlo Que la América Latina en el pl~~ se creen Y eu los nuevos planes: 
t~enen tuturo los l){'.quefi..cr::. qu-e con-<:.-ll no de la solidaried::.'!.d eeonómica. con- de desarrollo económico que se for ... 
btuya;n cotn~a~timentos estancas~ de riüental~ requiere de aportes lle t..ct-- mtllen. 
economias deblles. Es ~sí çcnno en pltal de Jnverslón, assistencia tkünlca C) Reducción gradua-l de derecho.s 
E'J.topa superando odios y E;e~arMh- y mercados para sus productos bits\-- ad'tlaneiros, Y elimJnaciàn paula.Llna 
mos de más de un :milenio. un 1~0,... cos, en tanto que en el plano reg1"" d~ Ias restticiones de importaciOn 
tante grupo de país~ ha cor.s-W,ui· nal le es fundamental la planifiç.t.. desde 100 Paises dei área. para a\ ... 
do un mercado unitg,rfo suscriblendc ción lnt~gra1 ãe su economia DS.ra e\ t:.1..noz.ar, en definitiva, la unión adua­
el tratamento àe comunidad de la. r.2e.yt1r aprovechamiento social de sus nera. regionaL 
Europa chica, en Roma. El poo! q recu1..·sos natu.ra1es: d) Lib:re ire 1 · ó d 
"Cotnunidad d~l Carbõn y el Acero'' _Que •. para dtlr un sentido vital '.1 servlcios. rec~rso~ a:1 ~·~ Personas, 
'Y el 11 Euraton• para Ia 1nvestigacir..n d.már~ucQ a1 concepto dei Panatnl;!- e) Acuerdos sob-:a ~e Cac! d 
Y' el. desa.rtult'il del átomo constituy~n ncn.J?-~mo, ~ rnen~ster ~educir cs- productos agrlcola ~ r os e 
.reahdades con.~retll.S de este nuevo tenslbAementi! las ô.1lerencms prorun- . s. 
espíritu de solidari.edad regional, y d~s que en materia de niveles de f> Acuerdoo sobre politica de 
en. conjunto a.t lado de otras iní- nda Y' evolución económica exi!;t.en. transportes, que entre otros !Ines 
eiativas han sign.ifk::t.do un aumento ahora, entr~ las 51} Entidaües de lqs procuren la cteación de tlotas co­
Ce un '.M % ett. ta produción de lJs Est<:.dos Umdos di!: América y las zo munes me~cantes y aéreas. as! colllo 
tubtos b~ic?s de s.u.<> economias. LOs ~epúblic,3..5 d~ Am(!t'ica Latina, lo de cualqmer otro lnedio de trans ... 
palses nordlC.OS de E.uNpa han ftt- q~e sera pos1ble ~~cam.ar só1.o 1n~~ j porte, es:pe~ialmente entre aquellos 
rnatlo acuerdos de Mercado com.Un· dw.nte la lntegrac10n económica de :J:Ue Pco'lomlCa e geográiicamente es­
en igual sentido. E1 Afro-ASia en esta, hnce tiernpo lograda poz- at}m:l· tean en situación de intezrar sus e1e ... 
las recientes conferencias d~ J!.an~ 1as Entidades; m::nto.'l de comunicación =-de los paf .. 
dung J el Cairo ha expres.ado ur.a n J • ,..,_ •6 se~ del área. 
elara. conclertcia de solldariedad qur oqrUe a m.""6tat~ n . económica su-
l 11 1 1 ' pone la uruversah:zac1ón de instüu- U) Acuerdos multila.terales de pa .. 
os eva s. a complementac~ón da- clones Jurídica..; que- garanticen H\ g~s en reetnplazo de flQUeJlos de tino 

e:us etonomJas. .E:1 Bloque Pan-Arà- plena vJD'encia del lnás · bzlateral. l" 

~go .b!J:Sca segulr ldént!cos ca:a1~nu<;. üe:moerático en la orgaft~~6i6~gJ~: h) Procurar la realiz.ación de la re .. 
ot _ultitpo1 en la. senda de Ia.s lnte ... Htka Latinoa~elicana. y contínenL,.I fq_:rma agr.a!'ia, en Ia forma rn-"~ ant· 

grac1~nes. Amêr1ca Central eat\i. pn cuya def~nsa y manten:ixU.icn'tO p!J d a.;) 

wd nsl tituycndo un ejemplo avallz:<ida rorrcsponde a los p•,!amentos un rol a, me. Jante la. juJta. distribución 
e camtno qu d 1 ""- de la ~terra, su tncorporación a la 

h . e nos pue a 1 eva.;_- a de prirner orden, asf como para o<t- p~oc.ucc16n y la ad{)pción de normas 
a.provt~c ttr Integralmente nues~ros entar lo.s corrientes de opinión pú tecmc.as, co.mT">lement•rt·as con la 1"­
.cuan 1osas recursos y a la satisfac~ hlica Hamad a - ú t "" ... u 

ciôn de :tas.· crecientes aspiraciones de '.;ros de mét""octos ryesp,,asltdeamralsosquceaml.: Us rtalización Y CQmt-rcialización de 
nuestros p:.Iebl t 1 ... ~~5 proo.uctos a.g:r<.l~Pc~cuarlos como os, en cuun o a a e!e.· mtegra.ción ecorlómlta. implica· ?as.e de la int~rac•a·n naclon'., lle· vación de_ SU$ niveles de vicl:a. Pvr I .. ub ~ ""' 

otra parte, los Estados UnidO"', ChlU!:t R.esuelve: ... ~sarila Y pre\'ta a lA integración re· 
R i "' ~lona. Y usa constftuyen por sí mlsznus, t. ~. Dirigir un 11 d 1 

grandes tnercados integrados y la Porlamento . ~ama. 0 a. os i) Procurar el rorta\ecimiento Y 
Comunidad Britânica por su pa~·te los Estad 5 k fll.Upo.> na:cwnales de continuación de loS Convenioo de dos 
representa una integración de cic:.-ta g1·an par~s que en;;~os que 10 lnte- o más paises L:.üinoamettcaruY.:~., t.)n 
maF:nitud entre todos los' países que 1·espéctivo.s Gobie~os·uevan ante .;us cendencias a apresurar su dJCsa!tN1lo 
la forman; • ;)Conõmico, a fin de participa!, en 

Que éste esquema de la orienta- . a) La adonci6n de los medíos que i~ualdad de condiciones, en la inte­
ción que estân tomando Ias c!istlnt&b tten~an at ~~tal:;lleclmiento c!e torruas gración econômica y el mercado c6-
r~gJones del mundo, indica, ai mismo dç mtegr«ctort regiOnal, que hagan ru.ún de América Latina primero !' 
t\empo, que se bien la Américg. w .. po~íbi~ _una tnejor Y tnãs racional Ui.$-< de! continente después. 
tina está 1nict2-ndo el nuevo ca.min('! tnbucwn de la riqueza. resultante del 1) Ptomov~r el cool;)eratl'Vismo, fa.­
qu~ su proceso eeon6mico social le mas elevado gra.do de productividad eilitanciG el es.tablecitnlento de coo-­
senl).aia, ~u . catnbiG de actitud e0.. OJ La.. adoi)_ción de las medidas dé peratíVe.s en los respectlvos pai.Jes, 
lecuva h!i. Sldo más tanlío que el de cooperaclón 1nternaciona.1 necesarta.s como tlemento de integración nacw­
e.igunas de las otras region€:s del para q~e las naciones insuficiente.- hal qtle fa.votece a lt\ regional. 
orbe; n:ente flzsarroii11das, que par su de .. 

Que una. 1ntegra.ci6n inmet\iMa y t:~nvolvlm!ento llctual C.ependen tun.- k) Procurar la de!ensa de las ma ... 
completa e.o. el plano econórn.\tjo resul- damentai~ente. de sus exportaclones terias primas y los recursos natura­
ta en las actuales circu:nstancias ~m- de mater1as pnr.na"i Para. afianzar sus les que assegure11 a América Latina 
posib-1e, por dificultades de diverso economias, hallen pronta aolución a efice.z del)arrollo Y que garanticen su 
or<!en. , Conscientes de esta realidad, los problemas económlcos que l<ts illdependencía económ.Jca DI'ientada 
los p~uses del continente admiten aqu_e}an, a f1rt de posibilita.r la. eJe... he.cia la integración total. 
que la empresa de Ia integración vac:wn .de los nlveles de vtda. de b~S n Procurar la eliminación de me .. 
deberá ser abordada en etapas cttJ- respecttvas pob~aclones. ' didas proteccionistaa tavorables &.I 
bi.damente programadas para .su eJ~· c) La. ~o~c16n de medidas tendt- establecimient.o de indu::;trias pro.duc-
cución gtadual y sistemática; ~~:iri a elu~rn~r los obstáculos que toras de articulas sintéticos, en to-m .. 

Que por las razones expresada.s, es entr ngl en r;o:_
1 

ultercambio comerctal petenda. con los produetos naturllõies. 
fundamental, sin duda, la creaclon e ~s ~ ados Y a desenvolver E:l de los países americanos, cuando 
de una. clara. conciencia de solida~ ~~merczot ~obre la. base de recipro- estas abastecen suticientemente el 
riedad americana. mec!iante la di- va.n a1es. .mercado continental. 
vulgación de todas aquellas ideas d) La adopción de me::'!.idas que m> Abolición t!e toda práctica. pre-
qlte expresen el contenido, y la un~ hagan posible la soluciôn de los p1:u- Judicial a la ihtegración, tales c01no: 
portancf~- dei tnerca~o com.un Y de la blemas que a:tectan a1 comercio In· n _ substdios de exporta.eión; 
mtegracton económlca.; ternacianal de productús básicos, 1m-

Que la cr~O..Ción da Mercados Coa pldiendo las fiuctuaciones en los pre- 2) - "Dumping'• (inundaclón de 
munes J:tegíortates. influirá decidida· cios y en 1as demandas de los mer- mercado) : 
mente cn Ia. desaparición de la com· cados, el deterioro de los tértn.Jnos 3) _ nualidad de precios; 
petencia de cíertms sectores de 111 dei intetcambio, la. colocación de ex-
activtda.d f!conõm.tca. y tenderá a. 1~ cedentes agrtc.olas que transtortmn 4) - Acci6n artíiícía.l sob-re las 
~c.ord.inación de esfuerzos para al· los mercados mediante eoncesiones tasas de cambia. 

Junho rle 1959 1025 ---
n) Coqt·d.ina.ción de las politicne 

económ1eas y de las. leg::.s1acion~ ~ .. 
&r~ los países del átea. 

(15 de Mayo de 1959) • 

vu 
ZONA. DE LIDRE COMERCIO 

La Frimera contetettcia. In.., 
terpar,amentaria Amen­

cana recomiefl.da: 

Llama.r la a~nción a los Pa:-1a .. 
mcn~os y Gomernos Americanos .so .. 
are ei p1·oyeco de a~uexdo c.e zona 
nore de cornerClO. a.proba.do por la, 
.reunión de consuitore-.s d.e l.a Argeu-. 
tina, :Bras1.í, Ctliie y lltugua.y, ce.~.e .. 
I:Jl'ftua en la sede de 1a. llEl:' AL, en 
;:)auaago de Ch1le, àeJ. 6 al 1.6 da 
abril ue 1959, y especiaitneut~ oobYa 
las :nguientes BASDid formuladas }l-01: 
~l g!'upo de traí.iajo del Mercado Re.4 
~Wl.l!M :La.tmoamer1cano de la cE .. 
b\.l...1 que &e :reun}o en Mex1c0 d~l 
l6 a 2'l .de iei.Jrero de 1U59, a saber:. 

a) OlJietivos: - Contributr a la. 
ctCCiaracion der desaüoilo econónUca 
tq,Ullibrauo de Amenca l...atina, a. ~u 
p~.-og:ress1va mdu.strüwzación y a la 
(.ecnd'teacton de su agricultura y de .. 
cnas activiàades prünarias. con et 
ún di3 p-romov.:::r la etc~a..::iort de1 nivet 
de Vtda. de sus puev2os. zneàiante; 

l) - La creación de un regimfln 
preferencial para el .i.nter .. 
crunbto de productos entre 
GUS paises; y 

2) - El cf."ecinl1ento del comercio 
extenor por 1a expansión C:6 
las exporta.cíories ue ptoduc ... 
tos Jnaustria!es y el fom~;:nto 
oe las e'CportMiones de pro ... 
auctas agr!cotas y de ocros 
proaucto.s primQ.rios, tanto 
uentro de la América. Latina. 
como al resto del Mundo. 

b) Forma jurídica: - Adoptar la 
!Onlla .Juridic.a, de la zona de 11Lra 
c(.)merClo, C<?m vistas a .sua gradual 
transformacwn en una Onión Adua ... 
nera, tor!o ello sín perjuicio da 
ad.aptar dicha.s norznas e. las realldaoe 
ctes d.e América Latina. 

. f!). AmplítUd deZ mercado 11 nuctco.; 
tnzcz~les: - Incluir ea el mercado 
comWl a todos los pa.ises la.tinoame .. 
r1~anos o al mayor número PD.Si.!Jla 
de enos, lo que no obstará pal'a Q'Je 
uu grupo imcial de pa.íse:s de co .. 
Ull~llzo al esta.blecinüentc- del mc.r 
ca.do a. condición àe que: ~ 

l> - 'l'odo~ los pa..tses da Amérf ... 
ca. La.ti.u.a. sean invitac!os: '!\ 
la negocta.ción inicial; y 

2 - Lo$ que no .suscriàl.eron el 
acuerào desde un prtnclpio, 
Pltedan llaceria ulteri~o~r .. 
mente. 

tn- A?uerdos esp~cificos. de complc• · 
ms.ntaclón V especwtzzación: - Pr"" 
c~ a~ la. .adopción de reduccioneJ 0 
ellllltna<::10ne.s de derecbos aduaneru~ 
11:0 destma.das a extenderse automá. ... 
tlc<lroente a. los demás miembros, en ... 
tre aos 0 más Paise.s m.iembra-s úel 
acue_rc!o, uni~os por proXimidade 6Co .. 
gratu::a . o comcidencia de tntere:..es 
ec?nóntzcos, Y con aprobación del cJ­
nuté, çon el .~bjeto de promov~r la 
complementaCJon o especittlizacióll ào. 
1ndustrlas. 

•> , Convenío.r tobre materia.s co .. 
~.~relates o economicas no cornpren .. 
J I as 0. el acuerào: - ContempHtr 
a. p~sJbilldad de qUt? los pai..::.e:J 

O:Jemoros •. que lo consideren necesa­
no, P!ledan celebrar entrs si conve­
~!05 para regl!lar los asuntos comer ... 
czaJes o economicos especificos no 
contemplados en el acuerda entre 
ell~s los relativos a su comerciá fron ... 
ter.u!:O o . ai sprovecharn.iento en c.::. .. 
:nlJrl de los l·ccurscs naturales de 
zonn.s naclonales adyacentes. 

f) Tratamiento àe mas Javor· En 
cad3 pais miembro de! acuerdo: los 
productas y serviclos origínarios de 



:· fog demb.s rro!.emb:',JS, o exportados a 
eStes, gczanln en w1o l'E.5P2Cí-O de 
trata:11leJ:.to n? menos favotable ai 
a.ptH.:ado a :!uaol .er pais, p21·ten~z.:;:a 

o na a, nauerdo. sa:vo áqnellas e-xceo­
cwn~s .JU3tJLcactas por ia p1·opia na­
tula>eza deJ p;:Jblema. 

ll5 de .\1aro de 19J9) 
vrn 

LA f'RH·_m'~A CO~FEREi\C!A JN-
l'EHFARLA}/D:!..:,TARIA AMERI-

CANA, 

Considerando: 
19 _ Que Ja propos1cfón de_ la De­

lesrucwn Argentma sobre ia mt~:--ca­
ciÓn e~únómica en Am€rica, con las 
mod!ficaciones mtroducidas por iil. 
Se!l·nnda Co~tnstón de Estudfo, repre­
senta un valioso aporte al estudio de 
tan importante tema: 

2" - Que· d!Ch.t proposición está 
conforme à Ias ideas presentadas por 
la C E.P.A.L. y so.stenldas por e> 
Brn"'il: 

3° - Que en la próxima XJ Con­
fNenci.'!. interamencana que se va il 
realizar en la ciudad de Qnito, 1" 
pnnclpws ctel afio vemdero. Sf' estu­
diará la integraci-ón económica eu 
Am"ríra: 

,Acnerdi: 

Presentar dlcha p:roposición tReso~ 
1ución- VI cte ta Pdmera. Con!erenCla 
lnterparlamentaría American~) a. ~.t 
Xl Cor<fercnc:3 rnter·americana. comu 
~: expresíón deJ anhelo de los Par­
lamentos de América. 

(15 de Mayo de 1959) 

!X 
ESTATUTO LA 'l"l.NAMERICANO DE 

.._NVERSIONEs 

La primera. Conferencia rnterparla · 
xn:entaria Americana - Acuerda: 

Recomendar Ja aprobación de un 
Estatuto Latlnoamericano de Inver­
siones r el perfeccjonam~ento de las 
lPtrid"<"'wncs del trabajo de los paise;.; 
de esta área, con miras a su coordi!.. 
nacfón y información. 

05 de Mayo de 1959) 

X 

.APROVECHAMIENTO SOCIAL DE 
RECURSOS NATURALES Y PRE­
CIOS DE MATERIAS PRIMAS EN 
EL MERCADO MUNDIAL. 

La Primera ConferenC:.a Interpar­
lam~~~taria \.tnericana acut>rda.: 
· .. Recomendar a los Parlamentos pro· 
mover la adoptaciõn de medidas coor­
dinadas para: 

a) Defender y asegurar el mejor 
a~rovechamiento soclal de los recur­
sos naturales de sus respectivos 
países: y 

b) Participar, en cuanto sea posible, 
en )a. fijación de los precios más con­
venientes de sus :materias primas en 
cl mercado mundial. 
'... (15 de Mayo de 1959) 

XI 

DIVULGACION DE LAS MATERIAS 
QUE TENGAN R'ELAfi!ON CON LA 
INTEGRACION ECONOMICA. SO­

"C!AL Y POLITICA DE AMERICA. 

La Primeira Conferência Interpar-
lalnentarja Americana, considerando~ 

Que es índlspensable a la int.egra­
ción económíca, social Y politica de 
América Latina primero v deJ Co:n­
tinente después, supere:r los locallS­
mos reemolaz~ndolr'~ por 1.nna con~ 
ciencila de solidaridad regional: · 

Que a la const'cnsión õe tal fin es 
necesario crear en el clndadnno Ame­
ricano esa conc;enda de sol~dari!J.ad 
para lo cual es nr~vio hacerle vis1ble 
Is.s a1·i~tas v contr·:nos df'l ""11lf'"\.'O de:=;­
ti~o OHe rPTJ)'P<:<>...,f:t pl TP"'"MnJ:W.O dP 
est(l~ , ........ fllismos por intet,'Iaciones re-
g1onales; · 

Que la integración no t~odrá,. ser el 
p1·oducto de simples acuerdos gulJer! 
namentales sino la conseeuencfa na­
tural c~ Ja c;:nnprensión del pueb!o y 
su part3clpación determinante en él; 

Que los parlamentos por estar gc­
nersdos cn el pueblo mismo y obte­
net de él su sabia v vhrir en su per­
manente contacto con los llamad,1s 
a. crenr ia nueva conciencia de soli­
darídad Lalino Americalla y Conti­
nental; 

Que para e1 resguardo de la insti­
tucíonaHdad v para que el más puru 
réglmen demOcrâtico sirva a la orga­
nizacjón de la nueva comunldad La­
tino Amerieana v continental v pi>.t'a 
que en ena imPere el respeto a los 
derechos civicos. garantis.s fundamen· 
tales y los derechos dei hombre inte­
gral es fundamental q1..1.e los parla­
mentos participen intensivamente en 
la realización de la íntegración y en 
la populal'izaciôn v dívulgación de 
e)ja, la Primera Conferencia de 1a 
Unión Jnterparlamentaria Americana 

Acuerda: 
19 - Recomendar a los Parlamen­

tos de la América y en especial a los 
grupos nacionalet'; que impulsen la 
participación de los Parlamentos en 
todas aque!las materias que tengan 
relacifm con la integrución sean de su 
incumbencia directa o. en otro caso. 
inflnyendo ante los g;obiernos resw 
pectivos; 
~ - Recomendar 9 los Parlamentos 

la re:11ízación de seslones especiales 
de Ias Cámarr.s LegisJativas para la 
disct1sión v tratamiento de las ma­
terias de 'integ-ración econômica. -so­
cial y poHtica, aparte de J?tros medias 
que permitam su ulgac1ón. 

3.9 _ Solicitar de la Secretaria Pm·~ 
manente dei Grupo Interparla.men~ 
tario Americano recabe de Ia comi­
sión Económir.a para América La tina 
el estudio y proposición de aquellas 
materias e cuestiones posibles de re­
solver por los Parlamentos en el ca­
mino de la Integraci{m o las formM 
de divulgación en que éstos puedan 
cooperar a tal objeto. Asimismo que 
envíe a f'se organismo todos los 
acuerdos adaptados por esta Prlmera 
Conferencia. 

(15 de Mayo de 1959) 

XII 

La Prlmera Conferencia Internar­
lamentaria Americana, considerando· 

Que es necesaria· ia creaciên de 
una Oficina Interparlamentaria per­
manente dei Grupo Regional Ameri­
cano, para Ia consideración y el estu­
d.io de los prnblemas económico-so­
ciales dei continente. con miNIS a la 
integracíón económka dei Hf'mizferio 
y su progreso social v para coordtn·ar 
e intercambiar RUA legiAlacione!':. esta­
dística.-'; y estudios relacionados con 
'"'lS planteamif'ntos f :vadn:-- y Públicos 
como un medio de orlentar las leycs 
relativas a estos fines. 

Recomienda: 
19 - Que Ia Oficina de Informa­

cíón y Archivo del Grupo ~nterpar~ 
lamentaria Americano, adernas de sus 
labores de orden administrativo, pro­
cure recopilar datos v antecedentes 
relativos a la investigaciõn de los 
problemas económieo-sociales del He­
misferio v coordinar las sug:estione>s 
provenientes de los Parlamentos na­
cionales. 

2g - Que los Grupos Nacionales 
gestionen ante sus respectivos go-
biernos: · 

a) la creación rle oficinas o :;ervicíos 
de planeamiento nacional de desar· 
rollo económico, donde ello ;ruere ne~ 
cesarip; 

b) El establecimiento de un serviclo 
Interamericano de Coordinación y 
Planeamiento para E!l desarrollo eco­
nómico regional, aprovechando 'el 
personal técnico y la experiencia e 
información de los organismos inter-

nacionales pertinentes a estes mismas 
con la participación de los servicio~ 
nacionales de planem:niento; y 

cl La preparación y levantamiento 
de los censos nacionales demográficos 
y economicos, dentro det programa deJ 
censo Mundíai de 1960, auspiciado 
por las Naciones Unidas. 

(15 de Mayo de 1959) 

XIII 

D!SCIPLIN A LEGAL DE LAS CO­
M I SI O N ES PARLA»l.ENTARIAS 
PERMANENTES, TEMPORALES E 
INVESTIGADr}ilAS. 

La Primera Conferencia Interpar­
Jamentaria Amerícana, considerando: 

Que las Comisiones Investig-adora!) 
Parlamentatias constituyen instru­
mentos esenciales para el cumpri· 
miento de la función legislativa, en 
particular la de contrai y fiscaliza­
ción, que compete a los Parlamentos 
en el ejercicio de sus potestades .ré­
gladas por los cuerpos constituciona· 
les de los respectivos países; 

liecomienda: 
19 - La co:r..veniencia de la crea­

ción, funcionamiento y perfecciona­
miento de las comisiones Parlamen­
tarias Nacionales :nvestigadoras, .en 
resguardo de Ia misiôn legislativa de 
control v fiscalízación, privativas de 
la funciõn de los Parlamentos y de 
los superiores intereses de los pueblos 
que representan. 

2'? - La necesidad de que los Par­
lanlentos-Americanos trabajen por que 
la totalidad de los Estados de Amé· 
rica reconozcan fo:-malmente la im~ 
portancia de las Comisiones Investi· 
gadoras, assegurándoles las garantias 
indi~pensables para el ejercicio de stlS 
funciones específica:,, propias al móvil 
de su creación . 

3"' - La o~:ación de que los Es­
tados Amerícane,s, dado el carácter de 
dichas Comisiones Investigadoras, li· 
miten el tiempo de su vigencia, el en 
níngtin caso, deberá exceder dei inms­
pensable y racional para el logro de 
sus objetivos. 

411 - Que a los fines del funciona­
miento de las comissiones Investiga­
doras, los P!ldamentos de cada uno 
de los paises americanos dicten nor­
mas procesales claras y precisas, que 
:,ranmticen sus cometiclos, mantenien­
do en todo su vlgor los objetivos fttn­
da!llentales de contrai y fiscalización. 
sin interferir las pote~tade~ juris­
diccionales de otros Poderes del Es­
tado ni los derechos y garantias de 
los pueblos que 1·epresentan. 

59 - Que los Parlamentos de los 
Estados Americanos intercambiem los 
textos constitncionales ya estableci­
dos o que se establczcan. de acuerdo 
con la dísposiciones anterion~s en 
cada país para el me1or funciona­
miento de estas Comisiones, 

05 de Mayo de 1959) 

XIV 

EQUIPARACION DE 
PROFES'IONALES Y 
DOCENTEs 

DIPLO~.iAS 
TITULOS 

para. todos los países de América, e 
estabelecer la equiparación de los di.· 
plomas y títulos; 

Que junto con la íntegración eco­
nómica de los países americanos. deb1 
establecerse un vin~ulo espiritual q111 

permita alcanzar el anhelo comün d1 
la unidad panamuicana; 

Que los sistemas educacionales d 
los países americanos Sé lJallan inspi 
rados en el concepto solidario de 1: 
vida v fundados en los principias d, 
libertiid y en los ideales de la. ·Convi 
vencia humana; 

Recomienda: 
Que los Parlamentos y lns Asnm 

bleas Legislativas de los paises ame 
rícanos, mediante sus medias propim 
establezcan la equiparación de los di 
plomas profesionales y tihllos doccn 
tes. aseg-ura~io el ejercicio profesionn 
r~spectivo en cualquier nación ame 
ricana. · 

(15 de Mayo de 1959) 

XV 
MODIFICACION DE TEXTOS ES 

COLARES DE HlSTORIA Y DI 
GEOGRAFli-

La Primera Conferencia Internar 
lamentaria Americana, recomientla · 

Promover El.nte los Parlamento 
Americanos que vean la fmW.a má 
conveniente de modificar lós texto 
escolares de Historia. y aeqgrafia : 
fín de que las enseiíanzas propendal 
a elevar todo lo que p11eda, unir 
nustres pueblos, como ma.nera de pro 
ducir Ia inte~ración monü para mqr 
char unidos en la con!:l.uista de U1 
porvenir espiritual común. 

(15 de Mayo de 1959} 

l;:VI 

LEY SOBRE EDUCAOION 
FAMILIAR 

La Prim~ra Conferencia Interpar 
lamentaria Americana, conSiderando 

Que es preocupación de los Estado 
organizados la formaci<ln y protecciól 
de la familia: 

Que p.:ua ello la muje1. como orlen 
tadora principal de las fuérzas espi· 
rituales v morales dentro dei hogar 
necesHa de una educación. adecuad; 
n~u·a cumplir su alta micíén rte com 
prender y guiar al nifio, ~reando m 
~mbiente donde pueda desal'tolla 
todo su espíritu. como fnctor de de. 
fensa de la democracia y de re:.\U. 
zación humana. 

Recomienda: 
Que se pl'OP\~"'"ne en to:'!Os !os p:-.ís~. 

de nuestro Continente, la dación d' 
ur ley sobre educación fàmiTia.r. poi 
"""'" p~;..-, ~.J,,,. n";:iflv,. rlef:-nl'::a ~· 

la madre, del niiio. de1 hogar, de I; 
familia v de la sociedad. 

05 de Mayo de 1S39) 

XVII 

OREACION DE INSTITUTOS Dl 
La Primera Conferencia Interpar- TRABAJO 

1::-.:-.t-:ntaria Americana, considerando; La Prí:;,.oera Conferencia. Interpar-
Que el mejoramlento de la ensefi.a.nza lamentaria Americana, 'onsiderando 
de los paises americanos, la elevación Que siendo objetivo de esta Confe· 
de su nivel técnico v científico. la 
formación de sus naestros .v profeso. rencia propugnar las bases de in te· 
res Y la extensjón educativa, se ben" graclón americana: . 
ficiarían mediante el M:il v frecuenL Que pata ello los Estados deberár 
íntercambio dt- sns estudiantes gra- hacer efectivo un plan Cle desarroll( 
duados Y titulados; debíendo recurrir a la mano de obn 

Que la equiparación de los diplo- especialür.ada que haga posible el pro· 
mas y títulos educacionales entre los ceso de industrialización t~>ndiente ~ 
países panameriéanos cd'""!.stítuye una DCtmar a una tnJ,lt.. n n~";hr'An d' 
aspirarión 1mániinemente ~entida v jóvenes que hasta el mom~>ntn Vf'1 

reiteradamente PXt.-e.o:ada en diversa·s cerrarse su porvenlr por el bPcho d! 
reunlones. C 'nfp.rf.ncias v Con<rrP.sos que no saben usar de su intelie:cnci~ 
que han considerado asuritos educati- v capacidad. ya que la misma no h< 
vos v cnlturales: sido Cultivada. restando a los 1·espec· 

Que existe una. doctrina de ínsnira- tivo::; pafses unn gran f,ut"rza d? em· 
cjón panamericana sobre Ia materia puje y cerrando un pol'Vf'nir ven~u­
Y, un_ abund~nte repertoria de expe- raso para mi!es de hombrPs qm 
nencms par_c:a1es que permlten f'nca-~ mafiana formarán sus hogares en 1f 
rar con utihctad comun y recíproca mezquindad, 



Quinta-feira 4 

Recomienda: 
Que para eleva_r el nivel moral y 

laboral de los tl'alJajadores ma.nuales, 
llamados a ímpulsar el proceso Cie in­
dustrializaclón mediante la prepara­
Ción de malJu -. .. .-~a cali!icada, tod,M 
los paises de Amrr!ca deben crear 
1nstitutos de Tranajo, con Secciones 
deiJiàamente equipadas, a fin de pre­
parar para Ja vida 1aborala los ndo­
lescentes, que no tengan vocación por 
otros e.studios o ~1o posean recurso3 
econômicos suficiente para ello, 

~ M.ayQ de lLJ) 

XVll! 

:ESTUD!O n:_,_; LOS IDIOMAS ESPA­
NHOL, INGLES, FRANCES y pOR­
TUGUES 

La primera conferencia Interp::trla­
r.nentaria Americarjl• considerando: 

Que el perfecto conoci:niento de los 
pueblos, integrantes de la comunidad 
Dmericana sólo pueL.!J logmrse en for~ 
ma completa. con el acercamiento 
personal de sus integrantes y que el 
domínio de los diversos idiomt~s que 
tradicionalmentf' hilblan sus habitfm~ 
tes, hace má~ f:icil el logro de tan 
~l~vados propósitosi 

ResueJve; 
Recomendar la adopción en los pro­

gramas de ensefiarJ.za el estudio dzl 
e.~.p:u1ol, francés y portugués en los 
paises hispg_no-americanos: del es­
paüol, portugués e ing1és en HaitL 

<15 de Mayo de 1S59) 

XIX 

ERRADICAC!ON DEL ANALFA .. 
BETISMO 

ia Primera com~rencia Interp.;~.r­
lamentaria Americana, considerando: 

Que el analfabetismo en la mayorla 
de, Jos pa.ises h· inoamerlcanos cons­
tituye un problem:t que rebase los 
limites de sus re&pectn•as nacionali­
datlt•s· 

.Qlle' el crecido porcentaje de at?-al­
tabetos constltuye tm lastre que un­
pide su desarrollo cultural y econô­
mico, en todos ellos; 

Que la :mportaneia de este pro­
blema b.ace que su solución merezca 
la .arenciõn de esta Primera Confe­
l'encia Interparlarne11taria Americana. 

·en el sentido de considerar como uoo 
de }o.3 puntos principales del temarlo 
de 1~ próxlma. conferencia Interpar­
lamentaria Americana, 

Reconúenda: 
Recomendar en forma. especial n los 

·Parlamentos de los países represen­
tados en .la Primera. conferencia In­
terparlamentaria Americana, que in­
tensifiquen los esfuerzos que están 
reslizando para desterrar el analfa­
betismo en sus respectivos territorios. 

U5 de Mayo de 1959). 

XX: 

EL TURlSMO AMERICANO 

La Primera conferencia Interparla~ 
mentaria Americana. considerando: 

Que f'l Turismo, constituye para las 
nacione.:. que se han ocupado prefe .. 
renteruente de esta actividad, una im~ 
portante fuente de riqueza ii que en 
nucstrl:ls países ha de contnbuír sus~ 
tancialmente al mejoramiento ae 
nuestras rest-~ctivas economias ai 
aportar divisas de incalculable valor. 

Que con e1 incremento del Turis ... 
mo, fOmentando las relaciones de 
buena vecindad entn~ 1oo pueblos de 
la tierra, se restaurarán las fuerzas 
morales humanas, v que haciendo , > 
sible CJ.Ue hambns de diferentes lati~ 
tudes se visitan, conozean los unos. 
e\ naís de los otro.<> y flnrE'ndan a res­
peta:rse y convlvir, descubrirPndose 
mutuamente como íntert:rantes de una 
misma fmnili.a. el Turismo ha de 
consUtui:r sin ducta un" rle lal:l. ~r?>.n­
des e;r•rri~ntes de solld:tridad que con­
duzcan a la paz uni".·ersd._ 

D!ARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Que los Parlamentârios de América, 
O:Qmpcn~tradDs de la gran iropor~an_cH\ 
del Turismo como factor economu!o, 
social y cultm·al, estima~ que debe 
erectuarse urJa acción coDJ~I?ta de li.!s 
pucblos de la grau fam1ha amen­
cana, aunando sus. esfuerzos con. _~I 
?ropósito de reaH.tar una accwn 
erectiva para._ atraer ias ~ra.11des cor~ 
.·entes turistlc~ ' a nuestras hermosas 
tierras, fund:tme~t&lmente entre los 
países latinoO-mencanos, donde el T~­
rtsmo no h~ a Jcanzado 1.m gran desa1-
rolo por falta de estimulo adecuada 
a su real hnportancía. 

Que los Poderes Legislativos 1te 
América. al expredir las Ieyes que. re­
r,ulen el turismo de sus respe~t1vos 
países, se orienten de m~nera m.va­
riable, no sôlo por el afan de_ con­
vertir a esta actividacl ~':1 utla mdu~­
tria superior, sino tambren por la fi­
ualidad de conservar lo<;; val~r~s mo-
1-ales v cuJturales. estéticos v ?Ostum~ 
bristaS de cada pu~blo, o.frec}endo a 
!os vi;.;., .tnu~s s..::11-~ü'1dad. eücac:a y .,_ 
nlodiriades, pero nunca incentivos q_ne 
mistifiquen o deformen Stl_ p~rffl biS· 
tódco. su trayectoria partiótica y su 
espíritu nacional. 

Resue!ve: 
1o _ Recomendar r- lr ?a;lam-cnt05 

de 1os Estp.dos America!l~S que cons~ 
•\tuvan Grupos o com1s1ones dent~o 
ie Su poder lR'61slativo~ara el estudw 
(!e los prohtem;as de TuriStn<;l v ?-cuer-
1en su afiliac.rón a la ~socmcion I~· 
tel'Ual::~mP.ntarm de Tunsmo, de Q,_.w 
nova, Italia. 

americ<:1no a erearse, destinado a1 
otorgamiento de credito..; en favor de 
los paises que asi Jo soliciten, ·para 
19. eonst:rucci-:m, modernizaciôn, r:m-· 
pliación y equipamierlto de botele" 
en América Latina y fomento de la 
industría turística. 

59 Recomendar a. todos 1os Par­
lamentos Americanos que influya~ 
ante los gobiernos de sus respectivo~ 
países a. !in de que Len cumplimi­
ento a los convenios o tratados qu~> 
tengftn suscritos con países An1r'!'i­
eanos. o en su caso. ratificados, ;ar~> 
contribuir así a fortalecP.r la t"Crmn 
mía v tl des~n:ono turisUco de todo· 
los Pueblos del continente. 

05 de Mayo de 1959) 

:XXl 

CONVENTOS SOBRE INTERC;\MBIOS DE Tt1· 
R!STAS "Y COORDINACION DE TRANSPORTE 

La Primeira Conferencia. Interpar·· 
lamentada. Americana Acuerda.: 

Recomendar a 1os P:lrle.mentos d, 
lc5 Estados Americanos para que in.s­
tr sus Oobiernos a suscribir Con~ 
venios bi o multilatersles sobre in­
tercambios de contln~entes de turi.::~ 
tas, y a orocurar la coordinacifln 
Phra el mismo :ín, de lo~ transnortf", 
a&reos, maz· timos, fluvütles y terres~ 
tres. 

(15 de Mayo de 1959) 

XXII 

TURISMO SOG!AL lNTER~A· 
OIONAL 

29 _ Recon1endar a los. Par1amen­
tos de los Estados A.mencanos 9ue 
aún no lo hayan hecho. Ia creac1ón 
de un Orgnntsmo. que regule h pro- La Primeira Con!erentia 1nterpar-
nloción, ptaneanuento y desa;rrollo lamentaria Americana, A.cuerçla.: 
®l Turi.s_mo .Nacional e_ 1nternac1ona\ 
:uu.atu orgam.smo a~l::n•ra gozar ae 1a 
mãxima e.utarq11ia, autonot?is o des­
centr.alización con capac1dad para 
actuar pública y priva~a!Uente. com­
oatibJe con IM disposlCIOnes 1egale.s: 
de I-os respectivos países. 

3 o - Recomendar a los Parlamen­
tos· de los Estados Americanos que 
tomen las medidas necesariM, para 
w. implantadõn de un sol? do~umen­
to de viaje. cêdu!.a de tdenhdad o 
cal'net de turismo o otro doctm1ento 
que lo reemplace, que permita a. los 
turi.c;ta.s viajar Jibremente através de 
tQdos los paí.<;E"S de América, s\lpri­
miendo Ias visas consulares Y sl no 
fuere procedente la ,.upresión., la ~e­
ducciôn ai má:<tmo de las e:xJgenc1as 

Recomendar a los ?arlamentos d,. 
los Estados Americanos para que san­
cionen disposiciones cn materia i.:n 
positiva aue hagan factible el tur!s · 
mo social internacional nar41 estu~ 
diantes secundA-rios v universitario:s 
obreros especializado; a fín de a.ur 
conozcan nuevos centros indu.'itr-fR­
Ies: y obreros, o ernpleados. comer. 
ciantes v profê.'lionales de e!';casn<> re· 
cursos €-conõmicns, ron fin~s clin1'\­
tico.r; y d{> salnd, previa Ja certifi­
cación- pertinente. 

(15 de M'A)'O de 19'59) 

xxrrr 
PATRDI!ONTO TURTSTICO 

AMERICANO 
para la emisiórt de las mismas. La Primera Conferencia Int~rpar, 

4.o _ Incluir a 1a industtin turtstir.n lament~ria. Americana. Ac.uerda: 
en general y A Ia hoteieria. en par­
ticular, entre Ias indu.~trias báSicas Y 
esenciales, desde el pnnto de vista dei 
interés de las respectivas ns.ciones. 
otorgar:do para eJlo el goce de !acl .. 
lidades y psivilegios acordados a la 
actividad industrL9.l. Recoroe!ldar a 
los Gobierno.s de los Estados Ameri­
canos la promulgación de Ieys que 
contemplen la pooibllidade de otorga1.· 
facilidades e Ia industria turística en 
general y a la hoteleria en particular 
como son: 

a) La supresiôn en unos ca..s:os y Ia 
disminución en otros de los 1mpuestos 
que gravan a.l viaje-ro y a Ia industria 
turtstica; 

Recomcrtdar n. Ios Parlamentos d., 
lo:. Estados Americanos Ia conven1 ~ 
encia de reali7.ar et inventario Je lo.<> 
recursos turísticos nacíon::t1es de cad 'l 
país con investi~acíones especializa­
das en fQrma que puedan conocersr 
todos los aspectos básicos neces.<;ari'Jo 
para orientar el desarrollo de la in· 
dustria dei turismo, Cl'eando el Pa­
trimonio Turistico Arnedcano como 
resultante de la. eonjnm:Mn de los 
patrlmonios turísticos nac!ona!es. 

(15 de Mayo de 1959) 

XXIV 

ESCUELAS HOTELsRAS 

b) Exenc!6n de tmpuestos: })Or La. Primera. Conferencia Interpar·· 
ttempo determinado o fa-cilidades f1s- lamentaria Americana Aeuerda: 
cales correspondientes, para propiciar Recomendar a los Parlflmentos t1e 
lá construción de nuevos hoteles de los Estados Amerlca.nos, que aúri no 
turismo. sobre todo e de carácter in- Io hayan hecho,· adoptar Ias medida.: 
ternaclonal; del caso en orden a la creación er. 

c) Facilidades para. Ia importación sus respectivos países de Escueia~ 
de materiales de construcclõn Y equi· I:oteleras donde se imparta instru· 
pamiento Q.U€o na pueda sati.sfacer la ción esp~cifl.1i-zada en h?Qos \QS gra~ 
industria local; dos y niveles que .reqmer:l Ia aten· 

d) Tratamíento especi.al de régl~ ei6:. de los, serv1cws dei h!JteJ. a.s1 
m.e:n cambia1·l.o, en los países que a.en CJmo tarnbien para que 1ft. mdustrts 

t' eontroles de cambio con hotelera - dentro del espintu de ln~ 
~a~ ~e~e~ipos de converción ps.~a la conc1usiones del V! Congre:~so Inter· 
, 

18 m 0
: • , 1 t ismo americano de Tunsmo, re~Uzada en 

n1dustna tunsuca Y e ur . San José de costa Rica, en a.hril je 
-e~Y{';S"ivo; 'd da ! to 
-e) Apoyar ei estabelecimento de 1956 - sea cons1 era como ac r 

• t '!' "'I :S•n<;O <n~. r, de prQ!!tQ$0 Jl~'!f.r:. '!!' Jl!l'""\:\"~ltl~,C:;'~~-~o J·~,;J!"~:=::.~u.z::~;:c..."' ·· 
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05 de Ma~'ú de 19~9) 

J'XV 

CARRETERA PANAME~!CANA, 

La Prhnera Conferencia Interl.Jat'l 
ll?!mentaria Americana Acuerda: 

Recmnendftr a los Parlamentos dE. 
los E.<.;tados Americanos la necessidad 
de intensificar los estuõ:ios y ~raba ... 
jos tendientes .~. la pronta te1-m.lmt ... 
eión y habilitación de la C~neteta 
Panameticana y de las rutas intP.-.. 
grantes jel sistema panamP"i"<~nr) -itJ 
carreteras v l)ara que rlh--ijan sn 
mnyor· atendôn a los nTan"'s .uc o;e 
formu1P.n nata Ja finanriación ""' hs 
obras destit1adas n la eli:rnirr,,..l1n rJp.J 
llamado t•Tanón del Dl'lril'>n'• que 
impide artualmente la vinr'nl.-.f'i.f.l1 rl'! 
Norte v nentro América con Ia Amá .. 
rica dei s:ur. 

(15 de Ma~'o de 1959) 
XXVI 

SUSC:R!CION Y RATIFTr:.Ar:Tn:i nm 
DIVl"R.SM <'ÃINVENClONES IN· 
TERNACIONALES. 

La Primera Conferencin TntpJ'par ... 
Lmentaria Americana Acuerda: 

Recomend._r a los PnrlPrY>~>t1tM 
· ruericanos a fín de oue tnnuvatl 

ante sus respectivos Gobif'rnos pa.ra: 
a) La suscrición v ratlfir'<>r'i!ill -:p ... 

r;rún el çaso. de la- conv,ndón ~.,1we 
pa ci:rcnlación por Cll.rreteras (o.Jine .. 
'm"a 1949). 

b) La sn:>crición v ratifica('IAn en 
su caso. de la Conwmr'!ôn Mhtf'! fg, 
rettla.mf'nt:1ción dei tráfi<'n ~nt,-,-n·w .. 
tor interamericano (Wáshinç;ton \ 
1943) . 

C) La ratificaciól:1 o fl(n,"'.<:irln a ta 
(}onvención sobre facil\("191~f'<: nchlA. ... 
neras para ei tutisrno y dr>T p,.,..,t"r'"lt> 
~dicional relativo a Ia fmn,.., .. tacifii:l 
de documj:>ntof:l v de materi•JI ,:r .. nro .. 
03!!fl'nrla turístiCa.. l/ sobre lao:: ""''trtl\• 
lida de-.<; aduaneras ·para la frn.nnrfq, •. · 
ciôn temporal de vl'hícnlne;: """'vti,,hr,-. 
re.~ de carrdera fNneva York 1954) .... ~ 

d) EI meinr cnmp1imlenfn. , .. n eus 
resnectfvo~ tr!'l'itorros. d"" lf!~ ~pc:f) .. 
lt1clones XV óel Rexto Con0'''"<1" T'l­
terarnedr9no de Turlsrno v XXV Õ"'} 
SéUmo Cotvxret:;o ln1:im1.rnericPnn d~! 
':..'nrlsmo sobre Educacíón Artística.-

e\ Adaptar las proviõP-nr:i!1~ n~c{' ... 
saria~ uara fi.lar la ·posición Pfl .<;1'~ 
respectívr..'i naíBes con re.<meC"to rlc-l 
Anexo !"( sobre facilitacif\n rl<"l tl':m"""' 
Porte r:~f.reo internaclnnai. d,T C:on• 
vento dP Aviación Civil e Interna• 
cional Whicago 1944) • 

/) Se conviertan en parte rft'! 1:'( 
onvención rnteramericana ~,.h,;,. 11. 

orotecrión de la Fauna. 1\\ 1<'lnra y 
tas be11ezas esi::ênicas naturates. 

(15 de Mayo de 1959) 

XXV!! 
CONVF.N!0 DE AVIACTO'I rTVTG 
E INTERNACIONAL DE CH1ChGO 

La Pdmera Conferencia TntPrpar• 
lawentaria Americana Acuerda: 

!tecomendar aJ Pa.rlamenfo de l!l 
República de Panamá para que ~u 
pàf.c; se convierta en parte ÕPl )on• 
vento de Aviación Civil ê IntPrn<t­
cional (Chicago 1944) a fin Qtle P.<>h) 
vigente en todos los Estados Amett. .. 
canos. 

(15 de Mayo de 1959) 

XXVIII 

BECAS EN RELACION CON 
TURISMO 

~
LA Primera Conferencia !nterpar .. 

1 entarla Americana .Acuerda: 
ecomendar a los Parlamentos ·J~ 

los Estados Americanos, adaptar fas 
medidas necesarias, o. fín de que los 
gobiernos de sus respectivos paíSP~ 
sefíalen al Turismo como camno dfl 
interés para el otorgamienfo dr 1:>e­
c:as, de acuerdo con los programas 
d.~ c~er~ción l a.siB~encia témllca . 
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tb· la.~ N~'.civnes Unidas y de 
~:...dos: U~:lidos d!: América. 

I (15 de Mayo d-e 1J59) 

I XXIX 

los Es-

t.TRaf,TÃ DE PASOS POR ADU:\~ 
Nl'..$ Y C.'\P.:NET !)-E PASSAGE~ 
EN! DOU ANES. 

La i P~imera Conferencia Interpa,r .. 
~::met;ztaria Americana. Acuerda: 

Rec'omendar a lo.<; Parlamentos d~ 
Jos É'stados Americanos, propicien 
qt;:1 Sus resnectivos países, si aún no 
lo han hecho, reconozcan a la r,t .. 
breta; d~ Pasos por Aduanas de la 
Fe.d"ta,.iAn !:nteram~icana de Auto~ 
:rnóvil~Clubs y al Camet de passayes 
en df'•W'»P.s de la Alianza. Internacto­
na l de Turismo y de la Federactnn 
; ~te~P"-iomü dei Automóvil como ti­
tulo.!( de:> er~ortación e importación 
temt),...ral.os de vehiculos. sin preju\~ 

~ elo (le !"is+emas , más liberales aue a1 
efr-cto UPdi..,.T'an ~tener estabTec\dOS, Y 
{l11ej c".nf'erlan a las .c:!ntidades lo­

cales íncornoradas a los correspon­
diPfJtP~ sindicatos de garantL'ls ta 
,ent!(ri'7r>c,it-.n neçe~a.rla. para el fun­
c~nt'J~'"'1i'""\to de dichos documentos 
~n 1sus tf'rritorios. 
~ J (15 de May9 de 19S9) 

r XXX 
I' ' 
'DOCtJ'MENTAOION DE PASA.TEROS 

I ( E11 BARCO 

La Primera Conferencia Interpar ... 
lamentaria Americana. Acuerda: 

I . . 

Recomendar s los Parlamentos d~ 
los Estados Americanos. la 1ación 
Cl.e Leyes que rijan la actividad pro­
fesion'll de l!ls Agencias de Viajes, y 
que, dentro dei espirltu de los ,on­
gresos Tnteramericanos de Turismn, 
consideren a. dichas Agencias, com'"> 
fnc~,.. ... .,.s irodisnenM.bles -para la pro­
moción del TUrismc Americanc> 

(15 de Mayo de 1959) 

XXXIV 

~"'T.rYfACION TURISTF1A DE 
pn~NTES MINERO MEDICINA­
LES. 

La Prímera Conferencia Interpar­
Iamentaria Americana ACUerda: 

Recomendãr a los Parlamentos de­
los Estados Latino americanos, adap­
tar las medidas necesarias, para la 
exo1otaci6n tu"'l'istica de las fuenh·~ 
minero-medicinales que existan en 
sus respectivos terrltorios. 

/• 
(15 de Mayo de 1959) 

XXXV 

INTEGRACION DE LAS DELEGA­
CIONES DE LOS GRUPOS IN­
TERPARLAMENTIIRES NACio­
NALES. ; 
La Primera. Conferencia Interpar­

J.amentaria Americana. .A.cuerda: 
Recomendar a los Grupos Inter­

parlamentarios. Na.cionales que en la.; 
Delegaciones que concurran a las pró­
ximas conferencias lnterparlament:t · 
rias, se incluya a un senador o a 
un Diputado o Representante que 
sean miembros de las Comissione!'! 
de Turismo de sus respectivas. Cá­
maras. 

:. (15 de Mayo. de 195~1 

XXXVI 

(15 de Mayo de 1959) 

XXXIX 

FESTIVAL POLKLORICO ANUAL 

La Primera Conferencia Interpar­
lamentaria Americana Acuerda.: 

Recomendar a . las Organizaciones 
internaclonales encargadas dei Tu­
rismo en América. instituir el Festi­
val tolklórico anual. 

(15 de Mayo de 1959) 

(15 de Mayo de 1959) 

XL 

PROGRAMA DEL COMITE DffiEC· 
TIVO PER~VIANENTE DE LOS 
CONGRESOS INTERAMERICA­
NOS. 

La Primera Conferencia lnterp:::.r­
lamentaria Americana. ACuerda: 

Expresar su mãs vivo interés en e1 
Programa que está próximo a. co~­
cer"t.arse entre el Comité Directivo 
permanente de los Cons:resos Ink'­
ramericanos y el Instituto Interrune~ 
ricano de Estadistica para la real> 
zación de traba.jos que conduzca:l, 
slno a kt uniformidad, a la compJ.­
rabilidad de los datas estadístioos t'€­
lativos al turismo y de los dato.s de 
la. cuenta de viajeros, de Ia ba~anz<s. 
internacional de pagos, en los órde­
nes interamerioono y mundial: y fo:r­
mula.r sus mejores votos por el éxioo 
de\ Programa en refe:rencia_y cuyos 
resultados pueden deparar sólidas 
bases a la. acción singular y conjunta 
de los Estados Americanos en servi­
cio del desarrollo dei Turtsmo. 

(15 de Mayo d-e Hl59) 

XLI 

COMPILACION DE DISPOSICIONE:S 
LE:GALES SOBRE TURISMO' EN 
.AMERICA 

Privadb para. el estabtecimiento de la 
nacionalidad y ciudade.nía única q ..-.e. 
berieficiará. a todas I...:s hombres y' 
mujeres nacidos en Latinoamérica, y 
elevar dichos estudioo y tas conc"u...' 
siones a que llegaran a (a considera .. 
ciõn de la Segunda Conf~rencla In­
terparia.r4Cntaria Americana. 

(16 de Mayo de 1959) 

XLIV 

TRIBUTO AL GRUPO tNTERPAR) 
LAMENTARIO PERUANO, A LA.3, 
INSTITUCIONES PUBLICAS Y. 
PAP.TICULARES DE LA CAPITAii 
DEL PERU, AL PERSONAL AfJ. .. 
MINISTRATI1l0 DEL CONGRE3:::> 
PERUANO Y A LOS DIIIRIOS DS 
LIMA. I 

La P1imera Conferencia Interl)ar­
lamentaria Americana deja. expre.o.1. 
con.st<:~.ncia de su reconocimiento lil 
Grupo Interparlamentariu Perua_1o 
organizadc.r de la Conferencia; a ·las 
In.stüuciones públicas y particula~; 
al Persorial Administrativo de jils 
Cám?-.ras del C'iOngreso Peruano y ·a 
los díario.s de Ia ciudad de Lima Pot 
lr.s a.tencione.s y oolaborac\ón preste. ... 
das a.l Certamen, y formula los m)ls. 
fervientcs votos· por la prosperidad ~: 
grandGza. dei pueblo peruwo. 

(16 de Mayo de 1959) 

=v 
LIMITACION EN LAS ADQUISL 

CIONES DE ARMAMENTOS 1 , 

Recomendar a- lOs Parlamentos de 
!11~f F.stados Americanos, la adopción 
dfi- las medidas necesa.rias para que 
·h 1 docmuenta.ción relativa ai trans­
pOrte de pasa.ieros en barcos, exl­
J!ible en sus respectivos países, sea 
111!· mlsma que se utiliza para. P.l 
transoorte aéreo de pasajeros, a fín 
de que ROCe de· la.s franaufclas de 
aUc disfruta. la documentacJ.ón d~l 
tiansporte aéreo. 
· · (15 de Mayo de 1959) 

LEGISLACION DE LOS PAISES 
AMERICANOS SOBRE TURISMO La Prirnera Conferencia Interpar­
La. Primera. Conferencio. Interpar.. ls.mentaria Ameríca.~a. Aguerda: 

lamentaria. Americana. Acuerda: 

IA Primera Conferencia· Int-erp:lro 
lamentaria. Amerfcana considera ;in. 
diSpensable que los países Latinoafue· 
ncanos, en una Conferencia. especicl!1 

es.tudien un plan para. ·limitar las '-nd .. 
quis1ciones de' armamentos a las 1ne .. 
cesidades mínimas de la defensa de 
estos países, a fin de detener la ear .. 
rera armrunentmta y ahorrar recursoJ 
para !os planes de promoción ecv­
nómica, .sin que tal limit::lción s\8'!1.'.. .. 
fique e-1 abandono de la defensa Con .. 
tinerytal; .••• 

.- XXXI 
CAT.ffiDARIO TURISTICO AMERI­
'CANO Y PONDO COMUN PARA 

1 
PROPAGANDA TURISTICA, 

. La Primera. Conferencia lnterpa.r• 
lamentaria AmeriCana Acuerds.: 
I Recomendar ·a. tos Parlamentos de 
'os F.stados Latino americanos la. 
-Cteación de un Caiendario Turfstico 
ti.a.tinoamericano, y la. creación de un 
~Fondo Camún destinado ·a. orga.nlozar 
,_una propaganda turlstica. conjunta de 
11os países latinoamericanos. 
' Ui> de Mayo de 1959). 

XXXII 
! PELICULAS CINEMATOGRAFICAS 

SOBRE TURISMO 

La Primera.. .. Conferencia Interpar~ 
1 lamentaria Americana Acuerda: 

Recomendar s. los Parlamentos d~ 
1os Estados Americanos, adOptar Ias 
medidas necesadas con e1 objeto d~ 
que se atienda a la ·filmaclón de pe­
Hcala~ cinematogrâ.ficas sobre turig-

f; mo que reúnan los slgu:ientes requl-
. ~ titos: Cortos Cinematográficos d~ 

tipo documental: Filma.ción en 35 
nr.m. para preyectarse en el siste­
ma de "Pantana. Panorámica"-; Fil­
m~ción en colores; Fondo Music!tl 
adecuado: Prepara.eión y redacción 
de sus textos, guiones y na.rracione: 
en forma que permita.n sltl tradic­
clôn a ottos idiomas: todas ellas con 
destinn a la. formación de una Fil­
moteca. del Grupo, Regional Ameri­
cano. 

Recomendar a las Delega.ciones In· 
terparlamentarias asistentes a la Pri· 
mera. Conferencia Interparlamentari'! 
Americana, el envio a la. Secretaria 
del Grupo InterParlamentario Nacio­
nal Peruano, de tantos ejemplares 
como paises hayan en América, de la 
Leg1s1aci6n sobre TUrismo de su pro­
pio Paf.s, a fin de que dicha Secre­
taria lo.s haga llega.r a su destino. 

(15 de Mayo de 1959) 
XXXVII 

MO TURISTICO LA TINO· r 
AMERICANO 

La Primera Conferencia In terpa.r­
lamentaria Americana Acuerda:. 

Recomendar a los Parlamentos de 
los Países Latino· americanos, pres­
ten su más eficaz a.poyo a la cele-­
bración del Afio Turístico Latino­
americano, fijado en 1960, y que cada 
pais realizará en diferentes meses. 

(15 de Maya de 1959) 

XXXVIII 

ASOCIACION SUDAMERICANA DE 
TORISMO 

La Primera Conferencia. lnterpar .. 
lamentaria- Americana ·Acuerda: ·· 

ReComendar a los Parlamentos de 
los países de Sudamérica, propiciar, 
por los medias a su alcance, la or­
ganiza.ción de la Asociación Suda.­
mericana de Turisnio, asf como - la. 
eoncurrencia. de los funcionarias de 
turismo ·de cada -pafs a la. reunión 
destinad a estabelecer sus base<;, 
que se efectuará. el f8 de Junto ·del 

(15 de -Mayo ·de 

= 
1959) ; presen.te afio en .Asuncfón, Paraguav, 

de eonform.idad· con lo acordado en 
el Segunt']o Congteso de la. Confe­
derar1fm de Organismos de Turism.J 
de t "Uérica Latina (COTAL), rea­AGENCIAS DE VIAJES 

Lt\ PrJmera Conferencia Interpar- ltzs.d'"' P.n Santiago de Chile, eri Abril 
lamentaria Ar!;.~"t·ic~na- wuerda-: ~ 1959. · 

Organizar - la. . Compilac1ón de hs 
leyes, decretos y demá.s dJSpo.sicion~ 
legales, as1 como la literatura .sobre 
turismo existentes en América. a 
efecto de que se publiquen en un vo­
Iwnen todos aquello.s e.spectos que se 
oon.sideren d-e utilidad para. el m-ej•J­
ramiento integral del turismo ame­
ricano~ 

(15 de Mayo de 1959) 
=u 

TRIBUTO A LA DELEGACION DEL 
. BRASIL 

La. Primera COnferencia rn.te.rpar­
lamentatia. Americana decle.ra: 

Que la. Delegaeión del Brasil ha 
prestado eminentes· servidos para la 
constitucíón del Grupo Regional 11~ 
terparlamentario Amerjeano, a.l for­
mular los ante-proyectos de lo.s E.s· 
tatutos y del Reg:Ia.mento, documen­
tos que demuestran la amplia capa­
cidad de sus autcres y su sen.S:ibmdad 
en la. defensa de los postulados de­
mocráticos., por lo que tributan a la 
mencionada. Delegación uh voto d~ 
aplauso y de reconocímiento,, debien­
do trasmitirse ca.bleg-ráficamente est:~. 
decla:ración a los Presidentes de la 
Cámara de Diputados y del Sen.ado 
Federal 4e1 Btasi!. 

(16 de Mayo de 1959) 

=nr 
NACIONALIDAD Y CIUDADANTA 

UNICA A LOS NACIDOS EN LA­
TINOAMERICA 

La. Primera. Conferencia Interpar­
Ianientaria. Americana. resuelve: 

- Reooinenda.r a: los Grupos Nact.>­
nales de los Parlamentos y Asaw­
Mea.s Legi.slativas de los paise.s de la 
América Latina. el estudio de los 
a.spéctoo :técniçot; emergentes de 13 
vigencia- de las normas del · Derecno 
Internacional Amertçano Público y 

(16 de Mayo de 1959) 

=vr 
ESTADO DE DERECHO 

La Primera. Conferencia Intei"pa.r-· 
lamentana Americana fnspiránd .se 
en los principies que guian a 1"1. 
Unión ·Intô!rparlamentaria Mund:i:\t 
en favor de la con.sclidación y de­
senvolvimiento de las institucionPs 
democráticas. de la paz y cola:bor<s.-. 
ción entre todos los pueblos y en 1a.s 
bares de la organiza.ción entre ·;too.J.vs 
los pueblcs y en las ba.se.s de la orga­
nización juridica panarnerica.na; den .. 
nidas en Ia. Conferencia de Bog<>tá 
que cteclaran que el orden juríd.lrv 
internaclonal está, esencialmen~e. 
constituido por el ~speto a la peroo­
nalidad, soberania e ind.epen'denJi~ 
cie los Estados y por el fiel cump!J. .. 
mi-ento de la.s obligaciones emanadas 
de 1cs tratados; y conscie!lte de que 
en el momento aetual de América, ei 
desa.rrol1o eoonómico y cuitui'e.l de 
nuestros pueblos no pueden obtener;:;e 
sino mediante la estabilidad juridil.!a 
que g.arantice, en lo interno, la exts .. 
tencia. del estado de derecho ·funda .. 
do en el estricto cumplimientó de la 
constituci(in y las leyes promulgad~ 
de acuerdo oon ella y a!ie.nce, en lo 
externo, el orden jurídico inté-rnac:').o 
nal. o sea, el estado de derecho entre 
las na.ciones y el respeto de la perao­
nalidad de los Estacros que dep-ende 
dei estrtcto cwnplimieuto de los P9.c­
WS internacionales. f 

Que es condición esencial ·para c! 
progreso y e1 pieno desarrello de la.s 
in.stituciones democráticas Ia' esLab_ .... 
lidad, la paz y la. seguridad interna y 
externa; la Prin;J.era Conf~rencia In· 
terparlamenta.ria Americana :e.-eu~rda.:' 

Sugerir a Ios Parlamentq.S ame-:-: .. 
canos pro~ndan a defendeJ: el ex­
tricto cumplimiento de Ias leyes y :, 
pre.servación del estado de der"Cll.) 
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en lo 1n terno, y a afirmsr en lo ex-· 
terno, el orden jUrídico y el ~'ta.Clo 
d~ der?Cho por l_a fiel observancia de 

10.'> tratados y la exclusión, en amb<IS 
campru3, óe toda so1ución de Brobt~ 
eión c de fuerza. 

(16. dO Mayo de 1959) 

XLVII 
SEDE DE LA SEGUNDA CONFE-
R~CIA INTERJ.> ARLAMENTA!iiA 

.~ Mv!ERICANA 

~- La PriJnera Conferencia Interpar­
lamente.ria Alller:cana con.siderand(): 

Que la antigua allliación dei Grupo 
parlamentano de Chile a la Umón 
l:nt~rp-arlamentana MunCial y su per~ 
ma....'lente co!aborac.ión & tos fine.s que 
ésta persigue, ha.n sido in ~·veadas P•;-r 
la Delegación Chilena para solicitar 
ta fijaci6n de la Capitfll de esa Re~ 
pública como sede para la Segunda 
Conferencia Interp~.riamtmtaria Ame~ 
rjc,ana acuerda: 

Seíialar la ciudad de Santiago de 
Chile como s€de de la Segunda Con~ 
terencla Interpar~o.mentaria Ameri­
cana, debiendo .ser ésta arganlzad::\ 
por- el Grupo parütmtmtario chilen'>. 

<Aprobada por aclamación el 16 de 
Ma}'o de 1959). 

XLVIII 
EL COLONIALISMO COMO SISTE­

MA ANTI-DEMOCRATlCO 

La Primeira Conferencio. Inte~par· 
lamentaria A:rrteric~na considerand(l: 

Que la Jibertad de au todetennina­
ción de los pueblo.~ es base fund<l­
mental de la superación moral y de-1 
desarrollo económico de 100 misrnos; 

Que el Continente Americano h:~. 
llevaào a cabo, a través de su hisj;o... 
ria, un heróico movimiento de ema-1.­
cípa.ción de las potencias extran;e~ 
ras; 

Que aún existen en América algu~ 
nos terr~torios sometid06 al régimen 
de ColOnialismo; 

Que eJ Colonialismo es un sistema 
de sojuzgamiento y expiotación de 
lQ.S pueblos, abiertamente contrario 
al espiritu democrático y a la inque· 
brantable voluntad republicana de 
J.Unénca; acuerda: 

Condenar el Colonialismo como 
sistema antidemocrático de gob:er.Ja 
y rep-u-d:.ar la. subs1stencia de esr.s 
sistema en a1guna.s po-rciones dei 
COntlner:te Americano. ooincldien•lo 
ron el voto emitido por la Unió!'l 
Interpa:rlamentaria Mundial en h 
4:7• Coaferencia de :fl.fo de Janeiro. 

06 de Mayo de 1959) 

XLIX 
REPUDIO A ACCIONES GOLFIS­

TAS CONTRA GOBIBRNOS DE~ 
:1/lOCRATlCAMEN'J'E CONSTITUI­
DOS 
La Primeira Conf.erenc)a Interpar~ 

lamentat;ia Americana acuerda: 
Declc,rar su repudio a toda acci,jn 

golpi.sta que suplante o tienda a SU· 
plantar a gobiernos democráticament.e 
const,itulQos. En tal virtud, recomi­
enda a. los Grupos Parlamenta.no~ 

Naciomües hacer suyo tal repudio y, 
en el caso ocurrente, sugerir a sus 
.respecti\·Qs Püderes Ejecutivos la 
adopción de t<Jda.s las medida.s perti­
nentes y efica0es para hacer efectiwt 
esta d~~laraciõn. 

(16 de J<Iayo de 1959) 

L 

:PROCLAMACION Dl'L PRESIDEN­
TE DEL COMI'rE EJECTJTIVO DEL 
GRUPO INTERPARLAMENTARIO 
AMERICANO 

La Primera COnferencia Interpar­
Jamentaria American:l. considerando: 

que la etude.d de Ss.ntiago de Chile 
ha sido designada como sede de la 

S~nda COnferencia Interparlamer: .. \ d a pátria, coloc:tra.m-se ao longo do 
ta.na AmerlCana; . • Jeito da. Santo.s~Jundiaí para evitar 

Quk ela delegac10n del Grupo Paria-· que os combios continuassem cor ... 
Conferencia ha elegido ya a1 com,té rendo. A mar.ifeztação foi tão conta­
F.j~utívo d.el Grupfl Interparlamen- giante ·que os prímeiros policiais des­
tarlo Amencano; . tacadas para a reprMi.1Sâo n.;:.o resis-

Que ~a dele.gac1ón del rupo Paria- tiram à emoção daQuela revolta dife­
mentano chll~no ha pr_opuesto a1 rente e acab:unm aderindo. Cs solda­
doctor Flor.enclO G~lleg:.uHos VP,rJ. dos da tradicion:al Fórca Pú' lic dt3 
como candidat.<J a M1embro del Co· p · · . 0 a 
mité Ejecutívo del Grupo Interpa.-r- S. aul? pa.ss:u:a.m, tambem, a can· 
lamenta.rio Americano; tar o Hmo Namonal. 

De conformidad con los Estatut.os Depois de 7 horas dessa originaUs· 
a.probados acuerda: sima ma.nife~>tação de protesto contra 

Proclamar Presidente dei eom:té o aumento absurdo dos preços das 
Ejecutivo del Grupo rnte.rparlamen· passagens, tudo voltou à norrnalida­
tario Americano a1 doctor Flcrencio de. O Gov~rno Feder\11 venceu a pa· 
GalleguiUQS V-era, Presidente de la rada. O aumento de cêrca d.e '300 por 
Delegacióp. de Chile. cento nas p:1ssagens da Santos- Jun­

diaí será mantido. O Presidente Jus­
celino Kubistschek, no seu próximo 
dtscurso d.eclarará, mais uma vez, 
guerra ao n:t,o custo de vida ... 

(16 de Mayo de 1959) 

LI 
1.-a Primem Conferencia lnterpar. 

lamentaria Americana re.suelve: 

Que el Acta constitutiva del Gru~J 
Regional Inliêrparlamentano Amef1.~ 
cO\no afiliado a la Uniõn Interpani­
menta.ria Mundial, creado en esJ..a 
Conf-.erencia1 se denomine CAR.Cl;. 
DE LIMA. 

06 de Mayo de 1959) 

O SR. PRESIDENTE: 

.&tá finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lino de Mattos, primeiro orador ins~ 
cri to. 

O SR. LINO DE MATTOS: 
(Lê o seguinte di.scursOQ, Senhor 

Presidente, os agentes ào Governo 
F~eral estão~se encarregando de des­
moralizar as determinaçóes do P.resi. 
dente da RepUblica na questão do 
custo de vida. 

São constantes as ordens do Presl~ 
dente Juscelino Kubitschek proibindo 
majoração de preços. Ordens piesi~ 
denciais desprestigiadas, como venho 
acentuando em diversas oportunida­
des, porque não obedecidas. 

Vaütos a uma das muitas provas do 
conhecimento público. A Estrada de 
Ferro Santos-Jundiai pertence a 
Réde Ferroviária Federal que é enti~ 
dade subordinada ao Govêrno Fe ... 
deral. Em tais condições obrigada a 
obedecer o Chefe da Nação, princi­
Palmente nesta hora dramátic-a. em 
que o povo, rebelado, não ac~ta mats 
aumentos. 

Apesar dos exemplos do quebra­
quebra. de Niterói e de diversos ou~ 
tros a referida Rêde Ferroviária Fe­
deral, numa atitude de verdadeira 
provocação, determinou à. íertovia. 
Bantos~Jundiai aumentos de passa­
gens, num dos casos, de v1agens 
completas em certos trechos, doe 4 
para 15 cruzeiros. 

Concordou, portanto, o Gavêrno :Fe~ 
deral, cu)a chefe declara luta contra 
a elevação do custo de vida, que os 
seus próprios agentes .fizeram wn au­
mento de passagens da ordem de 300 
por cento. 

A reação não se fêz esperar. Todo 
a tráfego entre S. Paulo e JundLai, 
que é servido pela referida lerrovJ.a. 
foi obrig-ado, pelo povo revoltaOO, a 
parallzar-se durante 7 .. _oras. Os po· 
pulares, eu:. urna das estações inter­
mediárias, Caieiras, obrigaram as 
composições a parar devido àS pe· 
dr:1s e dormentes colocados sâbre os 
trilhos. Não houve conseqüências 
rnais graves porque o povo daquele 
subürbio paulista resolveu dar ao seu 
protesto um sentido diferente, a filtl 
de que o Govêmo Federal roeiliof 
compreenda o drama dessa popula .. 
ção ordeira e trabalhadora. Em lu­
gar de quebra-quebra, do incêndio, 
enfim dos prejuizo.s materiais de bens 
do próprio povo, os populares organi· 
zarant verdadeira festa clvica, com 
bandeiras naciona.i$ e ao som do hino 

Aos observAdores políticos da hora 
que ))•a:ssa deve causar extr:1nheza 
Govêrnn da República. Não será di­
fícil ~dentificat como atos de provo~ 
cação í!sse comportamento governa~ 
mental. A opinião pública pode sus­
peitar de q e começa a interessar nos 
homens é!·:> Oovêrno o ambiente de 
agitação popular como cortina de fu­
maça. para a execução de planos de 
subversão da ordem con.stitucional. 

Considero sistemático, senão rnesmo 
alarmante, que depois dos registros 
estatísticos do aumento de 24 por 
cento nos preços dos gêneros de ali­
mentação, apenas em 4 meses, poli­
ticos espalhem noticias pela irr....,rensa 
de que se cogita, nova-mente, de re­
forma constitucional, para. o man­
dato tampão reelei-;ão Co Sr. Presi .. 
dente Kubitschek e outras e.:;tultíc.ias 

Repito que tt;do isso é de causar 
ntuitn. apreensE:o, porque se sente e se 
percebe que o povo está preparado 
para a batalha democrãtica das ur~ 
nas, confiante de que o Brasil não re 
troagirá com exemplos indignos dos 
seus !ôros de nação preparada para o 
uso escorreito das franquiâs demo~ 
crãticas. 

Estou convencld.o de que o povo 
brasileiro, no fundo de sua alma, pede 
aos responsáveis pelo destino demo­
crático da pátria, que nf.o prossigam 
nos seus atos de provocação, para 
permitir ao eleitorado livre a grande 
renovsção que todos esperam par·a o 
futuro do Brasil. (Muíto bem)~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Cantinu~t a hora do Expediente. 
Tem a palavra o noke Senartar 

Lourival Fontes. segundo orador ins~ 
cri to. 

O SR. J.OUI'IVAL FOIITES: 
{Lê o seguinte discurso) Sr. 

Presidente-, estamos comemorando 
êsse ano uma da~ literàrla e um 
fato llistéricn. lt a da passagem do 
259 aniverSál'ioj do aparecimento ele 
Gilberto Freyre. que surgiu sem os 
tropeços da estreia ou os ruidos de 
publici.dade .encomendada, mas com 
a rique?:a, a originalidade e a segu~ 
rança dos nomes consagrados. 

Não temos aqui os arcos de triun­
fo ou as corôas de lauréis para 
celebrar os monumentos da ciª'ncia. 
Não têm o culto de reverência ou 
são objeto ela adoração só os que 
ganham bi-'talhas, ou plantam cida~ 
des, ou criam uma fé, ou se exal ~ 
tam nas virtuCes de /heroismo e da 
renúncia. Honras sejam dadas aos 
que revelam 1.lm novo munõ.o ou 
descerram um outr~ universo. Os re­
nexos da glória nos ofuscam. Os 
processos de canonização têm até os 
advogados do diabo. 

Estas palavras são ditas para de­
monstrar m.l explicar que o Sr. Gil­
berto :FTeyre não conheceu ainda- enw 
tre os seus contemporâneos a g.ene~ 
rosidade da consagraçã.o. Ninguém 
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' é sábio na sua terra e ninguém 6 
alto entre os seus pares. Não elo­
giamos nem louvamos por que não 
queremos tirar das perspectivas do 
tempo e das distâncias da evo1ução 
o jmzo histórico. As portas d:.\ poli .. 
tica não se- abrem aos seus apelos 
porque nela reina a indiferença e a 
meeiloct~dade. Os postos de gov.êrno · 
não o convidam porque temos horror 
a criar e a inovar. Não s~ndo ho .. 
nem de cliques e cortesias ou ence• 
nado dc.s fosforecências da ribalta, 
ou travestido nas murmuraçêes: da 
lisonja, mas um trabalhador sóbrio, 
fecundo e silencioso, não lhe banbarn 
os turibulos de incenso nem se · en .. 
galana ao sopro dos ventos incons• 
tantes. Na sua fundação, organiza .. 
ção e construção o Brasil tem enl 
Gilberto Freyre um interp1·ete da 
sua viabilid~:de, um pe.:;qulzaàor do 
seu ps.ssado, um sistematiza-dor dos _.., 
seus principias e leis e. mai.s do qua 
tudo, o elaboi·ador e o projetis~a do 
seu fu~W"O. Na riqueza das suas éx .. 
periências ou na largueza das suas 
observaçGes, no rigor dos seus pro-­
cessos da pe~qu1s:1 e no trs.balho do­
cwnentado de inspecçio sr.:::ial, o 
Sr. Gílberto Freire criou uma nova. 
e jovem ciência. É a da tropicologia 
que pergunta éle no seu mais recen-
te livro - New World in the Tra .. 
pies - porque náo é ainda uma 
ciência ou uma substância. Mas .é 
do campo dessa ciência social ou nn. 
especialijade dessa ordenação de co~ 
nhecimentos que o Sr. Gilbe1·ta Frei-
re é verdadeiramente o iniciador e 
o inovador. o estudo do meio, da. 
cultura, da técnica aplic~da, da oroo 
ganização polftica, das situa~óes pe­
culiares, das adaptações da ciência e 
dos contactos dos novos problemr .. s 
criarum no mundo tropical uma ci­
vili?.açfr.o moderna ou urn tipo de ci~ 
vilizaçf'.o_ Nfio é uma especuia<;ão 
de profissional, ou uma. aventura àe 
esquema, ou um milagre de p-refe-
cia. :É; alguma coisa que o pensanten-
to ori~ínal rico e múltiplo voltado 
para o pass:1do ou penetrando na • 
riqueza da tradicâo deu um sentido 
de exatid":.a científica e de contlnui~ 
dade híst5rica. 

o trópico é uma. zona de possiiJi~ 
Iidade, uma area de expansao, um 
vasto espaço de experiência e e!abo~ 
ração. Não temos superioridade de 
raças, ou predominância de culturas. 
ou ascend.ôncia de castas ou privilé~ 
gios de minorias. Não temos m~qui­
nas de separação, ou raças hermé­
ticas, mas uma igualdade étnica que 
nos caracteriza e nos qualifica com.o 
uma democracia. social. Não se in­
fundiram os preconceitos de raças 
com os seus conflitos e distinções e 
discrill1Íl1acões, nem os complexos da 
superioridade étnica., nem atitudes 
para os problemas da suas relaç0es 
nem convenções para o tratamen~;o 
das suas act;-·ersidades. 

A vida nos ambientes tropicais e 
nos eternos verões não foi para os 
portuguêses difícil ou impossível. 
Aqui se fixaram, se aciimRtaram e 
se identificaram para d~stribuir as 
supertições européias. Aqui fundirttm 
uma. raça que é hoje a pioneira dum "" 
surpreendente futuro. 

Nos seus ensaios, nos seus exem­
plos, nas suas generaliza~ões, com 
uma exatidão científica, com urna 
técnica nova, com wna· variedade ou 
profundidade de erudição, o sr. Gil· 
berto Freire traduziu e interpretou 
o passado e a experiência em 'D'lisf's 
r1a Amêrfca, na Afric.!! na dlstante 
Oriente, na longiqua Asia, nas Hhas 
perdidas e dispersas como um tioo 
ou uma vida tte civilização introdu· 
zida pela expansão luso~hisnànica.. 
lT'ão procuravam os portugueses e rs­
panbõis n pimenta, madeira, a pele, 
nem o nuxo de ouro que no século 
XVII contribuiu para as b:::.ses e a 
estabilidade da ordem da mode:·na 
economla nem o derrame d~ p:-ata 
que armou tt JSpanha contra a he-
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r~zia. e a reforma, mas leva-ram a' ção, atração ou a&'i:imilaçãQ. Não lblicas e feudais. Não tem ma.ls un.a 
toda p~1Le a estanoat~.-c da fç e tt.ü- i c .. n~í...oem vras de acesse que náo se- ewnotnía _passiva de semi-colonialis!;a. 
ver$a1mence estencie1·an\ o trono e o Jam para canear matt-nas. prnna.s, ou A dlVersiíícaçfi.o industrial .sucedeu a 
ntanto C e Cristo. r:;':'.intos ele ar puro 1on2,e e extra da~ l~ma política de mono-produção e jil 

· . wcrectacte nauva, ou uum ct~.te"OJ.ia d.t: começamos a manipular, transfor!Wif 
A Eur()pa na era dos descobrJmen- t-enhores da terra· e d!l ou:rra-=- o seu e reflnar as matérias primas loca~!. 

to5 e dep01s da r!:'vulw;:w munsmal dommjo de ntuureza e.:::~nômu:a e ü~ As exportações de tecidos, aço e po3~ 
era· o. c~n~ro do m~ndo tom o~ set~G nalidade de bl\.;es luc.:rutivas ex~IuC~:n siveimente óleo estão conduzindo GS 
li.~:·~tl.Y~s mtelectua1s, e ~un __ aça.o di- 0 progre::::::o po~ítico, a fC reliziosa ou atividu.~es pr~cussoras e pioneiras a 
p.an1atrca, o seu yodet tmancelro, a;s. 1raternidades e.spil'Itt:ai.<;. Naú um rtdescobnmento da América La~ 
os seus banco~. usmas e merc~~o~- crianun um tlpo ou Uhl conjunto oe tina. As colônias . portuguêsas pto­
il4qs era tambc;-!1 a tel·ra ~os pr~v1- civilizações novas, como ilmdaram curam 1~0 BrasH uma comum Cldada­
J~.;:pos, dos faná~1cos e das 111toiera~~ ~spanhóis e portuguese:õ, e pt·o:;se~ut~ r:.!a. Nos .somos verdadeiramente o 
c~n,~. .Mas erP: tam~ém o ia r. d~s ~!- ram os seus descendentes, num clima · .<·J d~ ~ala portuguesa 
VlSO._ e?· das ohgarqm~s. das drstmçoes d.tv.erso, num solo dlierente, num:.t 

1 

Ao mu_n,d~- afroastattco de revo~t,a, 
soçi:us .. ~as Igrejas f~c_hadas d:>~ J_t~s- natur/Y.(a agre.'5slvo., tundincio~;:;e C•Jm ,,t ,H;_,pJ.Ç<l.O e refonna, i'J!flamã.ve. e 
taspostc;oes de exclusrv1smo. das Jdetas dos homens assimilando os métodos explos1vo, estamos fratermzados PQr 
que se espnih:.wam na Do!lta de !l~io- e 0 u.sos.. \ctentihca.nd.o~se com os I v ma ahança natt:.ral:_ por uru passa" c. 
neta, dos credos _que nao adm1t1~m problemas, ap:r:endendo no entpirlsmo co~uln e pelas pelspectivas_ do fu­
os, fmptos, .os dissidentes ou os anJoS das soluçõ··s e das invenções Na tuto. Dessas duas subfeden"~oes,, uxn~. 
rePelados. Não eram seres supremos ebulição ~n~africana de Hbeftacá<l de .ungu_a poçtugesa ~outra amencana 
os· que eonquistaram e povoaram as e emam:ipação e rne.smo nas reaçÕes no c~ll?Vlvlo_ das naçCJ~s livres do n~­
tPt·ras, nem diferentes os seus descen- antiocíctentais que assistimos os nos~ nu.~tcCo, ~a de surgir. a federaça.o 
dqnte:J, uns porque se despiram dos antiocidentais que asslstimos nos no~~ a~Jan lCa ~ que o fBra.ls~à éd ur:J cons­
Sttu-5 privilégios, fanatismo e superti- sos dia.s as colom.as- espanholas e por~ plcUfo! memd t"~· ~. ata Ida he, t~ !geo-
côes outros porque pl!!smaram uma ã . .1. . gra a, o e~t<;I'mmismo a IS or a, a .·.- . : ~ . tuguesas .s o as mal.S p~c1 1cas e ate extens:ic. do território e as imposicõr;s 
ctvlhzaca.o nos princípios hberafs, nas certo ponto neutra.... e Jns"nsiveis ao ct · t d • á!' > ~ 
tolerânCias sociais e nas aproximacões ... o cn~sClmen o emogr Ico e o sun:.o h t . . . exagero das reivindicações. Nas tel- c1·esceme da producão e industnah-
.~lmana!l. Nela. con nbmram e . n.e~a ras quentes e nos ares ardentes fJ zacão ensinam que~ não somos mais 

ha. !raça::; de ongem mas é um.~ ClVl~t- portugues reencontrou a sua vocaçáo unla fôrça secundál.'ia ou uma. su­
z;lçao SU!)er ou extra eu~opeta. Nao civilizadora. Nelas se p!antou para fi- ieição .apêndicular rte ' títeres e. va.s­
C?nsfderam êsses vasto; e:.p::.ços tro- ca.r com o suor do trabalho, o sonho 5-(}los, ou um sêlo de extrírisecas obe-
prcafs o~I ~ssas imensas ~x~ensoes como romantico ou a fé m?ssiánica. diências alheios aos compromissos ou 
uma dad1va, uma conqmsta ou uma . , eEtranhos servídões. o engenho e D 
reserva privada. em <:t~e facilm??te A obra do Sr · G~lberto _ i"rgyre e construção internacionais não po-
penetr~ram e em que livremente 1n~ um retrato do Brasll. Nao llou~e dem mais prescindir do nosso papel 
t.J·o~uzm\im os seus m()del?s· os seus campos ti.ls~antes nem mundos ob.:- fl.tivo c da nossa fôrça decisiva. A 
e~tllo.c;, ()S seus cortes cte frgurkos ou curas nem. angulos. afa.~t~dos que es- nossa diplomacia é um instrumento 
&.:; suas idéias importadas. Não nos ~ap~em as &uas m~UJçoes, aos seus de ação mas é ta-mbem uma vída dP, 
comjderam melhor ou pior, nem 1~tmtos e às suas .smtese.s. Na ~ll.s- repre!>entação. A al'bitragem é · unu:t 
!J.nt.os à vida. civillzada, nem degr.ne- timd~de do seu pensame?~o e_ C!-<t E>\la. linha cte conduta. na sotucão dos con­
:tados no atraso crOnJeo, nem an~os, missoes, os rumos e os 1tme1•ano:; do flitos inllernacionais. A n-ão interven­
inem. monstros, nem n()s sub.';tituira.m .pene~ra~ã:o podem?s conhecer a '"lo::;- ção nqs ne~ócios domésticos é outra 
:nas ascendências e prioridades, Não sa htstõrm- e mats do que 1.3~.:> as constante invariável da. no.ssa poli­
,tnud.ararn o curso da natureza, nem !uturo. t:ca externa. A defesa de extensas 
transformaram a. fac~ das ~oisas, Uma. de.'llocracia étnica e so2ia1 e fronteiras por meios pacíficos é um 
tlem pensaram na.s Visões do. inferno com 0 esptrito tolerante e liberal não postulado irrespondível. ~sses foram 

:com as dificuldades e a_c:; imposiblli- pode encontrar outras condições para os acertos dà. nóssa diplomacia tra· 
'· dad?S da aspereza elitnátfca. Absor- formulação e êxito da sua política dicio~al e Ol_ltros são os~ erros da nos-
\leram~se no solo e transfundirar.n~se externa. sa dlplomacla. convenc10nal. o cà.l-
ne.s pooulac:;ões como quem obedece !l culo dos c::rimes corresponde ao cál-

, uma. teí divina. ou a um d~c.rn1.in1s- Na lei internacional subslstem ana- culo dos r1scos. Quando cedemos ter-
ruo có.')mico. Eles ft.~ram um ele- logia-s e identidades. Nós somos com ritório em troca d_e armas, transfor· 
tnento de suhsfdio, uma. fôrça de par· o sistema socViético as maiores areas mamos o nosso htoral em et_:genho 
ticloacão, uma liga magnética e cata- uvres de preconceitos, conflitos e di- d~ guerra ·ou teatro de operaço~s. ou 
lisadora que criaram uma consciên- ferenç.as radais;. Nós somos os pro- us.o reconhecemos governos ex1st.en~ 
ela de unidade geográfica, um senso motores e benfeitores da tgualda•:te tes de fato, o~ ~on:Ien~mos e111: p~vos 
de rrsponsabilida~e histórica e uma humana. Nós somos paxt1cularmente dependente_s a_ asp1raçao da l1be1da~ 
civHiza~áo humana. que é das mato- uma nay!lo em que os credos e cot~s de, emanctpaçao e reforma, ou no5 
r s e mais avançadas nos tempos mo- são pontes da uníão e na.o muralhas compronl;eúemos em sistemas de de-
e . fesa e cmtos de segurança para res· 

detnos. .~ . . . de saparação. Não é essa uma atit.U· guaruar usurpações e monopólios não 
Há uma c1enma dos trop1co.s como de romantíca, .ou uma ttçâo humanl· estamos p1·eservando a honra e o ai­

há uma consciência da comunidade tária, ou UntQ fé mes.s'l.:wwa, ou '1m truismo nacionais nem os temas e 
A colonização Iuso·hi.spânica- fun-doU conceito empirlco, m.as um dado ci- versões de paz, n'em mesmo os inte­
na vida de relações & uma proxim1-. entif1eo, uma cren~a l'aciocinad:l, rêsses que dão à complexa e mutâvel 
dade de contatos nu:m conjunto dE! uma função bistórica · A igualdade v-ída internacional uma afirmação d~ 
cíviliMI}ôes novas com. um. passad() social tem um maroo definitivo na existência. 
comum e uma missão de futuro. Nó;; indiscriminaç~o racial e só por ele: A 1nterpretaçâ9 da realidade l:>rasf­
somos os continuadores dê~se tlpo dt! se atinge áO direito depersonaiidude leira não exigiu do Sr. Gilberto Frey~ 
civillzação. oU' dêsse bra;zao de cul.. e ao 'livre acesso de oportuhidad-es e re a}Jenas o dom de penetração e o 
tura ou dêsse estilo de VIda. E' umQ facilidades dos vencidos e dos deser .. esfôl'ço de introspecçfio. Não se re­
colontzação eurotropical -porque nAO dados. A abolição da desigualdade colheu ao a-scetismo das solidões mo­
rep'elim.os os elementos que contrl-- racial é um rrincípio soviêtico • nro~ nástica.s ou se exaltou no s-egredo dMi 
buiram para a-nossa tormação e con-- clamado nas asemb!éüls internao:.io- torres altaneiras. Viu com os olhoí' 
::;olidtH~ào. Nem sôbre essa civmzaç~o nais e com êle vivemos e sentimos no de ver, sentiu com a paiXão de sf!n· 
liberal sem ferozes atitudes. toleran ... amor dM justas e belas causas. Não Ur, ensinou com amor e com o gõsto 
te sem impropriedade de rele<il"'es temos aqu1 como nunca tivemos o.:: de aprender. Dum morto, duma so~ 
humanas, sem reminl.!>.cência de ódios padrões clássicos de estéticas, ou lls ciedade extínta, duma época desfeita 
p.:tcfflca sem nu'lrem earre~ndas exer- filtragens de pigmenta~áo, ou ~ gra- não transpôs uma obra de incursões 
cem a.soen.,ênctas ou influência-s 08 dua.ç.ão debatxo da pele. e de aventuras. A nós foi oferecida, 
s!stemas 1muer1ais e .. os polos poUtl- A nossa independência como do::. com os documentos, as pesquisas e 
cos que estão dividindo o mundo. demais paise.s americanos foi feita as confidências, uma realidade tangi-

. .. · contl'a a arrogância dos poderes di- vel e sensivel. Não é ao historiador 
Os nmencanos e sovretlcos não tatorials e autocráticos e as usurpa- no tegistro cronológico de fatos e 

criaram nos am~ientes naturais ~ n~.s ções e abusoo da taxação. Não temos acontecimentos, ou ao antropólogo na 
situacôes geogr21ficas_ uma proprta afmldades ou convergências aos p.ai- vivência humana dos trópicos, ou ao 
civili?.aeão. Os aJIDencanos só creer.n ses que apoiaM e espos.am os govêr- pr-nsador enriquecido de arte e cheio 

· nos me!o.s. mecãnioos, _ nos resuitados 1 d de grandeza e originaHdade. mas ao 
naturJUs. na. J)rodutl'Vldade econôml- nos fortes ou a qua squet· formas e sociólogo, o maior da nossa geração, 
Ca, Exoortam OS. seus mode1m. o.r; paternalismo ou de.spoUsmo, Não te- a quem devemos os l1'neamentos e as 

- mos coincidência de anlmo ou de in-
seus ttpos, os seus valores,. os seus ter&ses aos que monopoliza mo co- projeções do futuro. 
en.o?;enhos e as suas esta.tistJ-cJLS sezn 
necnhuma afinidade de Cl)ntato e s~_!D mércio, exploram as exportações, ma­
:nenhllma sensibllfdade de alma. NM ntpulam os perços, controlam a \1l'o~ 
tntPr'"'~'~'etam as nossas m 8_neil'a-S, ni\o dução, on dificultam a expansão Nós 

Conh~c~m a r~a-Udade nntiva, não ~;e somos s~mdti\oJS à honra e digind:t-
t í de nacionai.c:; e as 

inte~r3.m nas imperativo;; na ~ur~ .s. rolocamos acima dos Iucms, das vau­
não ~e articn1am cotn a~ reterenctr~.c tagens e da~ compensat;ões materiais. 
ou as peculiaridader-; do . clima_. ~?-<: 
meJos P do solo. Passam em transt. o O BrPsil não é mais um paf.:; de­
comn tnvasores e coloni~adores, res- pendente ou cativo. A imigmr;ão tJ­
~nr"!'Tb C'OU1o dominador~s. diluem-~e vre de contrõles -e supervisões esb 
como fluxo, d::-saparec.em l:.l'!m nxa- 3.brind.-: ~1areiras nas su~s terras pú-

A comemoração de um lustro de 
para exprimir o que vele e significa 
para exprimir o que vale e stgnf\ica 
para o nosso pais. Mas a sua. biblio­
grafia cresceu em número e qualida­
de. Nesse ensaio de iniciação e de 
inUerpretaçâo social, o Sr. Gilberto 
Freyre veio compietá-.lo e até mesmo 
conclui-lo com um novo estudo 
Ordem e Progresso, que julgamos dos 
maiores mu letras contemporâneas. 

A sua obra em. superfície, profun• 
didade e erudição não será igualadJ 
ou ultrapassada. Nela hâ uma fôrçs 
de renovação sem o instinto de CEf4 

volução. Nela se Qescuram de fó:r~ 
mulas vagas, ou adaptações imagina­
rias, ou figurinos importados ou me­
dições extrínsecas, porque nela tudo 
é brasileiro, desde a:s Unhas mestras 
de organização- atê às soluções que 
inspiram a raça, o meio, os antece­
dentes sociais e as realidades nativas. 

o Sr. Gilberto Freyre é alguma 
coisa que acontece e raramente acon­
tece nos raios de grandeza, na con­
.sagraçáo universal, nas alturas da 
orgulho que desperta. (Muito bem,.· 
muito bem! Palmas) . 

O SR. PltESIDENTF.: 

Continua a hora do Expeiliente. 
Com a palavra o nobre Senador Li­
ma Teixeira, por cessfi.o do nobre se­
nador Mourão Vieira, terceiro ora-
dor inscrito. · 

O :>R. LIMA TEIX.EIRA' 
{Não foi revisto pelo orador)' 

Sr Pre-gjdente, quando entrei nesta 
Casa, o meu printeiro discurso foi 
sôt::re a reforma agrária. :Não a pro­
punha, entretanto antes de so!ucio.,. 
ll3dos alguns problemas, para que se 
processasse normalmente no nosso 
Pais. · 

Sugeria eu. éntão, fôsse dado certo 
incentivo ou dinamização à C'arteira. 
de CrédHo Agricola do Banco üo 
Br:':sH, e posteriormente disse eu, 
_oôRto em execução o Serviço Social 
Rmal, criado há. mais de três anos; 
mas ainda não em funcionamento. 
Q11e se desse outra estrutnra ao' Ins­
t'tuto de rmigra.('ào e ·Colonização, a 
fim de divididas as glebas, pudéssem 
os escolhidos para trabaihá·las, dat' 
o verdadeiro :sentido de distribuição 
da teaa. 

Ao referir~me ao crédito agrícola, 
tive- ensejo, Sr. Presidente, di · apre­
('iar, Iongalllente, a Carteira de Cl'é­
dito Agrícola do Banco do' Brasil. 

Viajando pelo interior de meu Es­
tado, no decorrer da campanhtt, sou­
be que os agricultores não at:t;edita­
vam em empréstimo no Banco do 
nrasil. tais e tantos os documentos 
exigidos do agricunor; e m!lís que 
is~o, a espera, feüa a proposta ao 
Banco, por vários dia.s, até que ehe~ 
~asse a clecisâo de que o empréstimo 
Ja ser encaminhado. 

Na maioria aos casos as solicita­
ções de empréstimos eram de quan­
tias ridículas, de trinta, quarenra. 
ci"'lqüenta mil cruzeiros, pleiteados 
por pequenos agricultores, 

Assisti, ant-es de vir para esta Ca­
sa; numa reunião na. M:sembléta Le­
giRlativa do Estado, quando .Depu .. 
tado, a uma exposi~ão do antigo Di­
rPtor da Carteira de Crédito Agríco­
la, Sr. Loureiro da Silva, sôbrc i:nodi· 
ncações introduzidas no :P.:e~ulamen ... 
to que a rege. Entre as disposições 
inovadas, chamou-me a atençào o 
que cria v a. empréstimos tun_diários. 

Que são empréstimos fundiârios? 
São empréstimos destinados a fi~ 

ns.nciar quantos desejam ter. acesso à 
tPrra, para amortização em quinze 
anos e a. juros módicos, sob a condi­
ção de não exceder propriedade vinte 
hectares. 

Era, Sr. presidente, justamente o 
6omê~o da reforma agl'ária; propi­
ciar o ace~o do homem à terra, me­
di!\nte empréstimo a longo prazo. No 
RP.guirunento havia tambêm priorida-­
de para a instalação, nos muniCiptos. 
de agências da. carteira de Crédito 
Ag:rfcola, cujo objetívo seria _o finan­
('iamento direto ao agricultor: toda­
'l'ia, até hoje, essas disposições não 
foram executadas. 

Há poucos diaS. encontrando-me na 
G'!Jrteira de Crédito AgrícoJa, lem­
brei-me de solicitar o Relatório do 
e:«Prcício de 1958. Da Jlgelra leitura 
aue fiz tomei conhecimento dos em­
préstimos concedidos à indústria. e 8-
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oilta do Sul e.o Norte do Pais. os 
.préstimos fundiários são irrisórios. 
l. ... ubrica- Empréstimos Rurais na 
portãncia de Cr$ 26.365.553.491,90 
ru;igna pa1·a f'mpréstimos fundià~ 
s aos pequenos agricultores apenas 
$ 21.868.869,20. . 

A. Carteira de Crédito Agricola e 
dustrial inn•stiu, em empréstimos 
justrtais e agrícolas, a importância 

Cr$ ·~3.018.235.805,50. pergunt.ar­
·á: Qual a. disponibilidade da Car­
ra? Pelo Relatório vê~se que, en-
anto opprou com o total de ..... . 
~ 49.000.801.086,00 - quantia con­
erâyeJ - de recursos próprios, sO 
>põe d{~ pouco mais de três bilhões. 
; restantes quarenta e seis bilhões, 
;roximadamente, são, pois, recursos 

próprio Banco do Brasil, com· re-
~uros,. · 
tsse comentário, Sr, Presidente, 
to de re'ance (> para rno~Jtrar qu&o 
;avâ eu certo ao afirmar que os 
'*llenos R~ri('ultores, llQUêles quP 
Llmente se dt>d\eam ao tamanho da 
·rn, ri.ão têm facilidade de obter 
m,nciamento r..o Banco: têm-na o:=; 
mdes proorietários, oUe podem 
;orecer r~Hant1 as, E ainda se est.ra­
LR que "'ó S"' houvesse investidO, em 
58, no PrnsiJ. np emnrés+ifY'tos fun­
'irinc: a. imnm-t~ncia de vinte e um 
Jh_ões d~ cruzeiros, que realmente 
l'idfl'ltd".! 
:rive o cuidado de consultar um 
vniCo dant1f'1l\ Ca1teira e a exoli­
ç"J'i~ que nbtin~ foi a se)!uinte: aua­
sempte. quando o pequeno agricul­
~ Sé prm•alece do empréstimo fm1-
irio. rec"'be do Banco apena~ 60''\', 

-\'a!Ol' da propriOiiade que deseia 
CftlÍrit. os rest.antes 40~;,. sfio co­
rtos pelo próprio ~gricultor e pa­
s Ro Banco. Acontece que. comtl­
~nte, _o- pequeno agricultor não dls­
~ dêsse dinheiro, a fim d" f'~nse­
ir o 1inanciamt?nto dos 60%. 
O Sr. Attilio Vivacqua - Qu:'!r 
~er: para quem p1·ecisa de clinhei-
0 primeiro requisito é te1· dinhei-

D SR. L E\ !f A TEIXEIRA - Exa­
mente. Só obtém empréstimos 
em t.em dinheiro. 
O Sr. .Uourãa Vieira - li: con1o 
~ o caboclo: Banco é uma casa 
e .empi·esta dinheiro a quem já 
n. 
) SR. LU1A TEIXEtRA - Disse­
~ o té-cnico do Banco do Brasil: por 
;e moth·o é que a carteira tendo 
erado com 49 bilhões de crureiros, 
destinou aos empréstimos fundià­

)S 2,1 nlilhões de c1·uzeiros, parcela 
5ignificante diante do vulto dos 
1préstimos realizados. E acres­
n.tou: o pequeno agricultor pede 
1 empréstimo fundiário e a Banco 
nceàe-llle 6<l% sôbre o valor da 
Jpriedade. Nã.o ·dispondo dos res~ 
:ttes 40%, não consegue completar 
transação. 
rrouxe êsse exemplo, Sr. Presiden· 

em sintese, e apresentarei tam­
m, o reiatórío do Banco do Brasil, 
fim de mostrar a~ dificuldades que 
·emas para implantar uma reforma 
rária no' Brasil. 
:Jomo dec-laret, ao proferir nesta 
sa meu; primeiro discurso sôbre 
assunto, devíamos preparar o ca­
nho para a reforma agrária, cujllS 
Ol'idências iniciais enumerarei a 
~uir. 
O Sr _ A:tfílio Vivacqua - A prt­
!ira devia ser a organização agTá-

:J SR. LIMA TEIXEIRA - Exa· 
nente. A preparação da classe 
l associações e sindicatos, para de­
>a dos seus direitos. A segunda 
1sistiria em levar ao homem do 
mpo meio~ que o possibiltem tor­
r a terra produtiva. 
'J. Sr. .lfouro Vieira - A come­
~ pelas patrulhas moto-mecaniza~ 

~ SR. LDB TEIXEIRA - Te­
' liltf,do, ne.sta Casa1 inces.sante~ 
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mente, no sentido de o Ministério a esta altura, já deveria seguir rrnn~s 
da Agricultura organizar patrulhas certos, rumos seguros. Ao lado dêsse, 
moto-mecanizadas, a· fim de aban- porém, outros tantos necessitam so­
donarmos o anacronisiilo do velho lução. Teriamos, então, de nos ante­
arado pai Adão. Quem p~rcorrer cipar mesmo à. iniciativa particular na 
o Norte e o Nordeste do Brasil en- criação das cooperativas, promovendiJ 
contrará o velho arado de madeira; um movimento associativo das class-e::;, 
com bico de ferro. &se o processo no sentido de se organizarem, a fim 
que ainda se utiliza para re"l-·olver a de obterem recursos para aplicação na 
terra e abrlr os sulcos indispensáveis terra na época oportuna. 
ao plantio. I Ouço, comumente críticas ao coope& 

. tativismo. Quando êste não e bem 
Sr. Pres1~e~te, como encetar a entendido, só pode ser crlticado; do 

r~form~ agrar~a sem le\:~r em co~- ! mesmo ·modo quando não é bem di-
5Ideraçao ftS diversas reg:10es do P"1s, rigido, o fracasso é completo. E o que 
algumas ~om a agrlCU1tu 'a em !nln- tem ocorrido no nosso meio. Recor­
c'a evolução, outras, com ê&se setor do-me de constantes críticas de fa­
em estado de penúria, de descuido, zendeiros que não entendiam o q11e 
de atraso 1 era cooperRtivisma. Para muitos ho~ 

Basta confrontarmos as organiza- mens do interior. teria de ser uma 
ções ~grtcolas do Sul e do Norte o panacéia, um remé-dio para todos os 
Em Sao Paulo, por exemplO, tuociO• problem~s. de onde o dinheiro sur­
na a FARESP. Quem nos der:l con- ~Iria, e com pequenas pa1·celas, seria 
tar, no Norte, pelo menos, cont uma resgatado. Quando porém o coopera~ 
associação rural ou uma federação tivismo atua n11m meio mois evol·u­
de associações ruraiS que d'spnses::;e do. de homens mais esclal~ecidns e dP 
de 5% dos recursos da referida as· senso de responsabilidade só pode se 
socía(,;ão de classe. desenvolver. 

O desnh'el existente na Federação Comumente, as coopel"ntivas fracils-
- Estado-s ricos e poderosos e Esta- sam por falta de boa direcão, de ori· 
dos subdesenv'?Jv~dos. - obriga-nos rntação, por falta d? 1 esnonR"'bllldade 
a. a~entar, prehmmaunente, _ p~rn. ~s dos seus dirigentes. t 0 que tem, ft'e­
medtdas que .garanten1 o exito ua 1 qtlent.emente, ocorrido no Brasil. Apo~ 
reforma agrá.na. to:zista do cooperativism'1, f'Uff'ndo. 

Eis a razão por que solicito a aten· entretant<;~. não ter êle avan~arb 
çã.o do Presidente Juscelino Kubit .. coma serw .. de des{'.iar. Atua amda 
schek para três providencu1s que nos num_ meio não preparado para sua 
podem encaminhar. suavemente, para o.do~ao. . . . , 
a solução do problema: primeiro di- Há .um tiJ?O de cooperatlv1smo qut. 
namizar a carteil·a de Crédito Agn- noder1a ser-vn aos homens do campo_ 
cola e Industrial do Banco do Bra. Lembro-me da luta dos plantado~e,, 
sil dando-lhe estrutura que a possi- de cana, no meu E<>tt'ldo. contra o m­
biÚte atender aos peque:IOs a'''l'icul- dust:i.al poderoso. +OUP detf!lba o roa-

- ~ nopolJO da prodUc"O do ncuNll'. O 1R-
tores, aos que se dediC31~ ao amnn~o vrador era obrigRdo a entregar a ma­
da .. terra e ~ ela se afe;ça~m. Nao téria prima l'IO- inrfustriat. oue então 
ao;:; que, ennquecendo, vao a fazenda, promovia 0 financiamento na entre­
vez por out.ra, recolher_ o pro~uto safra. 
da boa c_olhelta. l!:stes, na o precisam Criou-se, no entanto. 0 Instituto Go 
de auxilto. Açúcar e do Alcool. Aqui rendo rni-
U~a das "Met~" do PI~og!·ama do nhas homenagens ao Presidente Var­

~artldo Trabalhista Bras1leu·o cm_1- ~as. porque se ho.ie ainda exic:tem o~ 
s1ste em amp_arar os peq_ue~os, aque-~nntigos descendentes dos senhores de 
les que constituem a m~wrw. dos que engenho, dedicados ao amf\nho da 
se dedicam à terra, afetçoando-se de terra devêmo-Jo ao grande P.stadi~t.a. 
tal jeito que, poderíamos dizer, se SC! s: Ex' não houvesse C'"iaõo o Tns~ 
enrnizam na terra. tituto do Acúcar e do Alcool. hoje 

o sr. Francisco Gaizotti 
mite V. Ex.• um aparte? 

Per- não teriam ês~es antigos agric\lHnres 
qualquer estahilidade e snas propriP­
dades talvez houvessem Oesanwr{'{'\r~o. 

O SR. LI!MA TEIXEIRA 
muito prazer. Com nois os donos de usina Ventaram com­

prá-la-s, de fato. 
o Sr. Francisco Gallotti - O no­

bre colega situa muito bem o pro­
blema ao solicitar a atenção do Go­
vêrna a fin\ de que, pela carteira 
Agrícola do Banco do Brasil, seja 
êle atendido, o que não e difícil. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Exa­
tamente. 

O Sr. Francisco Gallotti - No meu 
Estado, o problema está pràticamente 
resolvido, pelo menos no c:etor aa 
plantação do rumo. A Companhia de 
Cigarros Souza Cruz, do Rio de Ja­
neiro, pode-se dizer, invadiu certa 
área de Santa Catarina, e incentivou 
o pequeno agricultor ao plantio do 
fumo aliás de primeira qualidade, 
Essa 'Companhia, com a equipe de 
homens que lá vivem, financia o pe­
queno produtor de fumo na base de 
70% sôbre a provável produção de 
fumo, e, mais ainda, dá-lhe assistên~ 
cia técnica. Quando vem a sacra, ·a. 
Companhia sente-se perfeitamente re· 
compensada de tudo aquilo que ad~­
antou ao agricultor, e a fim de esti· 
mular cada vez mais a plantação. 
Ora. se um particular como a Cia. 
Souza cruz tem capacidade para re .. 
solver tal problema, que diremos do 
Banco do Brasíl, com o corpo de téc­
nicos e a c~paeidade funcional, para 
solucionar o problema de que y. El:"' 
tão bem trata? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Multo 
obtigado à excelenbe colaboração do 
nobre Senador Francisco Gallotti. 

Sr. Presidente, referi-me ao cré~ 
dito agrícola, porque entendo que o 
Govêrno deve volver seu::: olhos ·para 
êsse problema tão de<:antado, e que, 

Deixemos. porém. o cornentário pa;·a 
outra oportunidade e entremos no 
ponto que vimos discutindo. 

Houve um tipo de cooperativa qt:e 
deu excelentes. nsnltados. Foi estl­
mulado pelo Instituto do Arúcar e 
do Alcool, em vãrios Estados, para 
proporcionar nos plantadores de C'l.llP 
meios de financiamento. Antes, ti­
nham êles de recorrer aos industriat;. 

~sse sisúema de cooperativa adotpu, 
de maneira multo inteligente, â mo­
dalidade d~ financiamento e emPrés­
timo: e assim. quando foi org·gniYHda 
a primeira cooperativa na Bahia. o 
Instituto do Açúcar e do Alcool lo~o 
reaJizou o primeiro emnn>.stimo de nm 
milhão e QUinhentos mil cruzeit'os, e 
juros de 2'"'o- ao ano; e a cooperativa 
emprestava a 4%. . 

veja-Ge como foi fácil ao agricultor 
pagar tal quantia. 

ne acôrdo com a. Resolução núme­
ro 58-43, do I.A.A. o lavrador paga• 
va a taxa de cinqüenta centavos por 
tonelada de cana. Assim, o emprést-i­
mo ia sendo amortizado. A medicta 
que o agricultor fornecia 'i' produto à 
usina, esta descontava os cinqtlenta 
centavos por tonelada e enviava o 
montante à cooperativa. 

No fim de quinze anos o ·emprésti­
mo este.va pago sem que o plantallor 
sentisse tão suave fôra a maneira àe 
liquidá-lo. o empresári'J era cm:to 
creditado em nome dos próprios lSt­
vradores, na proporção dos forneci­
mentos realizados no decurso de ca­
da IUlO. Sem que o plantador perce­
besse,. tinha o dinheiro. Os cinqüenta 
centavos volviam à Cooperativa e 
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era.m creditados a cada um na pro­
porção dos fornecimentos, o que =o.IS· 
tituia. verdadeiro depósito do agrical· 
tor na cooperativa. 

Plano inteligente e bem elaborado, 
Sr. Presidente. Pena que o Instituto 
do Açücar e do Alcool não tives.se 
maiores recurso.c:1 para emp•·egar t·1·.1 
outras COO'Jerativas, a !'1m de que o 
homem do campo se lihertasse <l:I.S 
agruras da falta de dinheiro. 

Como Deputado Estadual, e Pr~si­
dente d.1. Comissão de Reforma Co 
Instituto de Cacau da B:thia, há :nui­
tos anos. propus fôsse aditado o rne-;; .. 
mo critério seguido nela J .A.A. O 
Dr. Inácio Tosta Filho entendia, r.o 
entanto, qur o Instituto deveria ;or.­
tinuar como autarquia ndministnt; .. 
va. Não consegui assim t~'1licar aquê-· 
le plano no Instituto do C3cau. a fim 
de que peq.tena oarcela do oue .ii·;­
_pendia o lavr>tdor por SRca ele ,~nc~u 
revê'rt.-ess€', futuramente. a seu fa-:o·:. 

O segundo ponto nar11 o q11al f.\l­
liclto a ateneão do Govêl·no "" de que 
me tenho ocupado nes'"a Cau. diz 
rE'~<;peito à o:·~anhaç~o (1'35 natnHh~~ 
moto-mecanizadas dn Minf~té•·1o (a, 

1\gricultma a carço:o das secõ"s do F'r­
menta Agrícola, o CPlf' viriJ:1 orouo"­
D1onr>r maior desenvolvimento da pro­
ducão. 

Quando a máquin1 entrl\ a prestar 
serviços à terra. o cmto da p;-od·1~r o 
ha;xa. O oue provoca enc::t-recim·~m J 
é a falta de braços. 

Se th·esse em mãos Oada~ para 'tll'l 
cotejo entre n ext~nsêo territorial do 
pais e o número de tratores oue pos­
;:;ufmos. OS nobreS Co:e'Zfi.R ficarl3ln 
-~sbw-reciüos. E' insi'!P;""lcante, e~n 
confronto com qualquer r>'j·!s dq~ 'F-Il­

ropa, .iá não falo nos E~t~c'o~ Un!tios 
da Amér;ca do Norte. E' ridícull\ f':m 
funcão da área territorial, destinaC:a 
às lavoura..c;. 

Por que não se cria o setor da n1o­
to-memmi.7:l~ão ·no Ministério c!a 
Agricultura? Por que náo se cone ~de 
a verba necessária àque!e MJnisté"io, 
para prenflrar. cf'nVf'nientemente, téc­
nicos. a fim dP Que prestem serviço-; 
moto-mecanizados aos homens t\o 
campo? 

o Sr. Fernandes Távora - Dá V o 

Exª' licença para um aparte? 

O SR. LIMA TEIXF.fRA - c~mt 
muito prazer. nobte colega. 

O Sr. Fernn.ndes Távora - Pa.reee .. 
me que. na sltuncã.o em aue nos en­
contramo~. não seri~ dificil a V. l!!xiJ 
ou a qnl'!louer Senador peteblsta, ar­
t·anJar tudo isso no Ministério da. 
Agricultura, pois quem o dlril!e é r!Or­
t·eJiP"i'onário de V. Ex~. homem tra\)a­
lhador e bf'm intrmcionaclo. aue onde­
ria, u~rfeitarnente providenciar sôbre 
o asslUlto. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O no­
bre Colega, sempre atento a.- todos os 
problemas, deve recordar~se que, por 
mais de uma vez, quando da ela !Jo­
ração dos orçamentos, bati-me pela 
aprovação de verba aue permitis1':1 a 
constituicão de patrulhas moto-m ·ca­
nizadas para o Ministério da Ag'rbui­
tura. Apresentei emenda aumentai1do 
para 250 milhões de cruzeiros, excl·Jsi .. 
vamente. para moto-mecft.nização, que 
foi aprovada pelo Senado. Pus tanto 
empenho na aprova-ção dn em~nda. 
que tive o cuidado de acomp~nhar1 
na Câmara dos Deputado!'!, o seu an .. 
damento. Desalentado, vi ~a cair. en­
quanto outra.o;, menos úteis, fo ·am 
aprovadas. E' inconcebível prefir •..-se 
adotar medidas aue, nem de lo age 
dão ao homem do campo meias de 
traba)har a terrR, num Pafs como o 
nosso, ainda "essencialmente ngl'i­
cola". 

o Sr. Fernandes Tãvora - Permr­
ta-me, então, V. Ex"'" mais uma in­
terrupção. <Assentimento do oraeor>: 
- Tivesse eu, na Presidência da f\,(' .... 
pdblica, um correligionário - como é 
o caso do ilustre Colega - se sOme:a­
te essa condicão não b3~tf!.sse para 
que emenda de minha autoria. da 
mai.s absoluta utilidade, fôsse apro-

~ 

-
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vada, eu mandaria o Presidente .. as 
i fa-vas". Desculpe V. &• a. lingua­
' gem.: mas a verda.de é que o Sr. Jus ... 
1 cellno Kubitschek nâo se interessa 
; por medidas como a que V. Ex" pro­
,. pôs. vitalmente importante para. a 
f egr1cultura.. Sinceramen~ não 10m­
: preendo tal atitude. De minha. parte, 
i1 digo a V. Ex•: _não apoiaria um ho-

ohek wn dos seus eeaetãrlos e ll1e ll Por que l!lotiva não foi cumprida 
disse: "OUça. o que sugere o Sena.- a redistribuição det.ertniDada na. Lei 
dor Lima TeiXeira. E' preciso tenha n• 3.520, <le 36 àe dezembro de 1958, 
o aovêrno conhecimento tmedía.to elas que tixa o prazo de sessenta (&}) dias. 
criticas teitas no Congresso .Nacional''. ·contados da data da. publicação do 

Decrer.o n9- 45.422, de U de fevereiro 
Lembrei ainda que, embora. o Lí- de 19~9? 

du da Maioria. cientificasse o Chefe 
da .Nação do que ocorria no Senado. 2> Por que razão não foi publicada 
não raro, dadas as s-uas diversas a. lista de antígl;lída.de e m~recimen­
ocupa.ções. -atava. impoosl.bilitado de, t~ para o cumpnmento da, .. :1tada Lei 

1
·. rnem dêsse feitio. SOU rude - é ver­
' dade - mas não toleraria tais COisas. 

; . O SR. LIMA TEIXEIRA - Meu 
! C&ro Senador Fernandes "''á.vora, fo-

diAriamente, comWlicar a S. EX' ore- n 3.520? .. 
sumo da sessão. 3~ As. promoçoes por 11?-e!~imento 

o sr. Fer-nandes Távora Que sen:1.a fe1t.as segundo o cnteno esta-
adiantará se 0 fizer? tuido pelo art. 429t § 19 .d~. Decreto 

n~> 45.422? Em csso contrano, qual o I 
tnos colegas duas vêzes, nesta. e na. 

. outra Casa. do Congresso, o que mui­
,· to me honra, Comecei cedo e, quando 
1 ingressei no Parlamento, já. V. Ex~ 
( ostentava êsses cabelos brancos. ".[1-

o SR. LIMA TEIXEIRA - Ainda. princípio a ser adotado e em qM dis· 
é cedo para. tirarmos conclusões. Meu positivo te~al se fnndalnenta? 
encontro com o chefe do Govêrno !oi Sala das Sessões, em 3 de jwlho de 
na semana passada. 1959. - Gilberto Man"nho. nha eu, então, 25 anos de :.dade, 

O Sr. Fernandes Távora Só 
apoio a. quem apoia. minhas idéias, so­
bretudo no que concerne aos interês­

Sr. Presidente, minha segunda. su­
gestão tefere-se à- motomecanizaçé.o 
da agricultura. A terceira, seria de os _Requerimento O. 142, de 1959 
Ministérios do Trabalho e da Agri­
cultura organizar as classes e prepa­
rar os homens do campo para. a de­
fesa de seus direitos. 

Ees da Nação. Sr. Presidente 
Requeíro, à douta Mes-a do Senado 

.Federal, seja soiJdtado ao Exeelen­

. O SR. LIMA TEIXEIRA - Quan­
do Pugnava, nesta. Casa, Pela minha 
emenda. que abrir um crédito de du-

t. zentos e cinqüenta. milhÕes de cruzei. 
ros, o tn1nimo necessãrio para se or .. 
gani3a.tem patrulhas moto-metaniza.­
das. no Mini&tério da. Agricultura., tive 
o prazer de ver, daquela. éà.deira, onde 
se ~enta agora. o Senador Jeffer:;.on 
de Aguiar, levantar-se o Senador Fi· 

~- lintn. Müller para. declarar que B.Pola.oo 

E' indispensável criarem-se asso- tissimo Sennor M1rustro do Trabalho, 
ciações rurais em todos os .Munici- Indústria- e Comércio, se dí,"Ile de in­
pios, cumprindo-se a legislação que formar os motivos pelos quais até a 
as prevê e orientando-as no sentido de· presente aa"Ga não está. sendo pago o 
agremiar os atrricultores e garantir- abono de SO por cent-o a que tem di· 
lhes a. defesa de seus direitos, o que reito, desde primeiro de janeiro dêate 
nã.o ocorre, no momento. ano, os inatívos da Catxa de Apo~ 

sentadoria e .l?en.sôes dos Ferroviários 
·Empregados serviços Públicos. ria. ~ defenderia o meu ponto de vista. Se vezif1cannos o número de as­

jun: o aos líderes na Câmara. dos scciações rurais existentes no País e 
Deputados. a fim de- que a emenda quantas funcionam, regularmente~ a 
fôs~e aprovada. Infelizmente, porém decepção serã. grande. Algumas são 
tal não aconteceu. No Orçamento, quê criadas cot:n objetiv() exclusivamente 
ll c·tidadosamente, pude observar, en.. polftico: outras, sequer. promovem, 
tret·-:mto, quanto dinheiro é "desperdJ.. anua!mente, uma reunião de seus as­
çad'l em obras sem a mesma uttU- saciados. se o movimento assocla.tivo 
dad:~. · se desenvolvesse. as rei~indica.çõe~ dos 

.E-;ta é a segunda sugestão que .tpre- homens do campo seriam atendidas 
sento ao Govêrno: que organize. que Digo-o de ea.deJra, porque membro da 
oparelhe o Ministério da. Agricultura Confederacão Rural "Brasileira, tenho 
convenientemente. a fim de a_ue "Pres~ assistido, U.os constantes debates que 
1e m~1hor assistência ao ruricota se travam naquela entidade mãxi~ 

O Sr. FerntTndt>s- Távora - o ·MI- m.& da lavoura, às criticas nesse sen­
:n_!stro da AgriCultura está em condi- tido. 
çoe:; de atender a todos &ses apelos- Concluindo, Sr. Presidente, pediria 
do J"lobrP Colega., pois é seu correli!rto- ao Govêmo desse nova estrutura à 
nârlo e homem digno, culto. 0 Que Carteira de Crédito Agrícola e lndd:s-
7Jertnite exe~ute su~ts atribuições p!-r- trial do Banco do Bre;sil, dinamizan­
feit"\ment~ de acôrdo com os interês- do-a e possibilitando-a a amparar 'lS 
ses da. Nação. pet~uenos ae:ricultores com flnancta.-

mentos. na énoca do -plantio: que fó.zse 
("I SR. LIMA TE!XF.tRA - Meu advertid~ o PresidentP do Serviço So­

ear"l Colf~11a. Senador Fernandes l'à- ctal P.ural, ao oual dei minh~ cola­
vor."\, o Ministro Mário M"'neghetti e bora ... 3o sfnce"t"a da tribuna desta ca­
)l.omem tf"'l.b~lfbarior e efteiente o sa.. até hoje não iniciou suas ativida­
:fa.tn OllP. r.itet não é da responsabm- des. 
d,afl~ de S; Ex.-. mas o nobre Colega Sug-iro ainda que nós mesmos pos­
~b~ - dtgo-o, sempre, ·alto e bom samos revet' ·a l~islação do Instituto 
som - ~ne: se tenho dl'! Ctitiear, não Naetonal de l!llkração e Colonização, 
}JQl"TlO TH~m o meu Part~1o, não ollio oarn aue funcione regularmente, por­
se n cnHr.~vel é ndenista, vessedista quanto estou informado de que êsse 
ou t-r~b"'lh.hrt.a: critico no bom sentido Instituto não dispõe de verbas para 
do lrtt~!'ê~-o:C! nacional. atender aos colonos. à divisão das ter-

o Sr. FP.rnnndes Távora Dou ras e aos meios com os quais possam 
me·1 t.Pstemtmbo. ê'le!i tralnt1hal'. 

(). SR. LlMA 'i EIXEIRA _ Pode Essas as sugestões 'lue apresento ao 
V. E"lt• fh\~~o, porque repetidas vêzes GoVêmo da República, desejoso de que 
ti'!Jfto feito semelhante afinnauva a reforma. agri\ria r.eia uma reall­
n~··a cac:a. • da.de, mas que a correção dêsses de-

O Sr. Fernandes Tá~ra _ Lamen- feitos se processe rel!ularmente. Só 
to !\penas que 0 nobre Colega, "lUe assim far-se-á a reforma agrária~ sem .sezr: OTP nrocura trab3Jhar am pro} da esbulho dos J)roprietários, com O ob­
~r ettlt\lM., conseqiientemente em .1etlvo .social de desenvolver a econo­
prot ci'o ~rasil, não seja. aualquer re- mia brasileira, e dando sentido prá.~ 
Bultado de Sf"US estorços imtto àqnelf ticn ~~ medJdas que temos votado. 
que oc: -nod"'t"i"' torT"H\T ~>fieientes. , Gonfto nas providências do Presi-

() SR. LTM"A TE1XEIRA _ Res- dente Juscelino Kubitschek de Olivei-
por-do a v. Ex.~. ra, que, apesar das. criticas de muitos, 

Fi noueos dias, estando com 0 Pre- -rea1iza um bom govêrno. (Muito bem/ 
sld~nte Juseeltno Kubitschek, disse a Muito hem! Palmas. o orador é .cum-
S. ~~ nuP-. devia mandar pessoas de l>fiment~do) · \ 
sua c:ontianca a.<;.sistlrem. às sessões O SR. PRESIDENTE: 
das dua.-1 Casas do con~resso, a fim _ . . 
de lhe t-mnsm.ittrem as criticas feitas Vao ser l1dos requenmentos enca-­
ao Gol'êmo. Quando estas tivessem m.inhados à Mesa. 
ca.btm.ento. corrlgi":-~se-iam ~ erros; São lidos e deterldOB at se-
q~ando a atitude do Executivo fôsse gui.ntes requerimentos 
louvatta. o Chefe da Nação ta.mbém · 
teria conllecimento dõsses aplausos Rerperímen(o n. 14!, de 1959 

O Sr. Fernandes Távora - Não · 
adiantaria- coisa ali!UII"la. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Ao ou­
W minha ponderação - permita o 
nobre colega conclua meu pensamen­
to - chamou o Sr# Juscelino Kubits-

Sr. Presidente 
Requeiro. nos têrmos do Regimento 

Int~mo, sejam solicitadas ao Poder 
}!:xecutivo. através o Ministério da. Fa­
zenda, as se~uintes irU:orma1;ões: 

Sala das Sessóes. 3 de junho de 1959 
- Lino de Mattos. 

-O SR. PRESIDEk'lE: 

Há outro requerimento que vai .ser 
lido. 

~ lido o seguinte­

Requerimento n. 143, de 1959 
Tendo sido convidado a participai 

da delegação do Brasil à XLIII Con· 
ferênc1a InternaCional do Trabalho, a 
realizar-se em Genebra no mês em 
curso, solicito me seja concedida au­
torização para desempenhar essa mis­
são, nos têrmos do art. 49 da Cons­
tituição Federal e do a.rt. 40 do Re­
gimento Interno. 

Sala das Sessões, em 3 de junho de 
1959 .. - Lima Teixeira. 

O SR PJU:SID.&NTE: 

De acôrdo com o disposto no ârtigo 
40, ~ 19, do Regimento- In temo, êste 
requerimento será. encaminhado à Co­
missão de Relações Exteriores, de­
vendo ser submetido à wn..._<4dcraçã:o 
do Plenário ainda. na presente sessão, 
em virtude do que se acba previsto 
na• alinea "b" no n9 n do art. 329 
da lei interna. (Pausa) • 

O Sr: 1 q secretário vai prr..ceder 
à. leitura de quatro projetos de re· 
solução chegados à Mesa. 

São lides os seguintes 

Projeto de Resolução 
N. 10, de 1959 

Nomeia Donase Xavier Bezer­
ra, para o cargo iniNal de Al4~­
liar Legislativo, candidata habili­
tada em concurso. 

O Seni:l.dO Federal resolve: 

Artigo único. Eé nomeada, de a.cdr­
do com :. alínea c. item 2, do artigo 
85 do Regimento Interno, paJ:a exer­
cer o cargo de Auxili&:- Legislativo, 
classe "J'', &o Quadro da Secretaria 
do Senado Federal, Donase xa.vier 
Bezerra. 

Ju$ti/icaçl!n 

A presente nomeação visa a preen­
cher vaga existente no Quadro, visto 
haver sido Zã.rla Ferreira, eonsidera­
da inapta em exame Jeito no Ser­
viço de Biometria. Médica. 

Atende ..... do às Dece!iSidâ.des do ser­
Viço, esta Comissão considera indi<~· 
Pensá.vel o preenchim.ento da aludlda 
vaga. · 

Junho de 1959 

Sala. das Ses.sões, em 2 de junho é 
1900. - !'ilinto- M iiUer. - Cu Uh 
Mello. - Gilbl:rlo Marinho. - H1 
ribaldo Vieira. · -Pr<~ieto de Resolu~ão 

N. 11, de 1959 
NomeUJ ca.ndidaOO habiUta' 

no Concurso de Ta'\l'níjrago. çla 
se "N". ao Quaara da :.>eCTetar 
do Senado .Z.'ederal. 

O ~nado Federal resolve: , 
Artigo único. E' nomeado, de s.cô1 

do coro a alinea .. c1, n. :t, do arU• 
8a do Regimento Interno do Senad 
para exercer o cargo de L'aqiligra! 
c.LaSSe .. N •• do Quadro <la secretar 
d.o senado Federal. Carlos Tôrtes P1 
reíra. 

JU&tiJicaçáfJ 

A medida se justifica por objetiv1 
o preencllimento de \'aga exi.sttnLe I 
classe ín1e1a1 da carreira ae ·raqu 
grato, do ~ .l.ll'o de6~a Becrefu.ria. 

Carlos rõrres Pereira é cand.lda 
habilltaáo em concurso pú.bUOO, ont 
oiJt~ve o 69 lugar •. conforme pubiim 
ção Cl.o "Diário do· Congresso·•. de 
de maio ae 1957. 

Os .Quatros primeiros colocá.dos 
foram nomeados ; tendo o fõ€2:UUj 
déles. AaolPho Perez, .,>edido demi 
são tR.equetimento 45-59) • 

A qUUita coloca(la.. .J...+ea.triz Gu 
w.ão VOl"tela, em documento · tlingil 
ao sr. ·Presidente da Comissão ir 
tora, -datado de 20 de abril do aJ 
~ curso, solicitou fôsse sua, nome: 
çao. con&cterada o em epoca m2 
oporttnla, uma vez que, no momen1 
doença em pessoa. de sua fiunilla. 
impede de ~mar êste encaigo# 

Sala das Sessões. em de junho , 
1959. - Filinto Müller. __: CUn. 
Mello. - Gilberto Marinho~ - B 
ribaldo rieira. 

Projeto de Resoludão 
· N. 12, de 1959 
APosenta. a pedido~ LUiz Gon: 

de Carvalho* Chefe da Portal 
ào Senado Fed.eri:r.L 

O Senado Federal resolve:; 
Artigo único. E' concedida. a11 

sentadm·ia a Luiz Gomes de 0a:rv 
lho, Chefe da Portaria do sena· 
Federal, padrão PL-7, nos têrmos 
art. 191, § 19, óa. ConstitUição F 
1 ... era1. combinado com o J art. li 
item ll, da Lei n9 1. 711, :de 28 
outubro de 1952, incorporando-se t 
resp!'!ctivos proventos da imitividade 
gratificação adicional ·corresponden 

Justificação 
Estabelece a § 19 do a~. 191 

Constituição Federal que o[ funcion 
rio será aposenta~ aos 35 anos 
servi-ço, . "" o requerer. E a Lei n 
mero 1. 711. de 28-10-1952;: no arti 
184, item n. que o ocupante da 01 
ma classe da carreira terá' o prove 
to aumentado de 2Q% aPós- aqu1 
mesmo tempo de serviço. ' 

Atendendo ao pedido ! formula 
pelo fun.;ionãrio acima citâ.dó, a c 
missão Diretora, nos têr..nos do arti 
Sã; n9 2, do _Regimento Interno fE 
solução no;. 2-59J, submete: à consic 
racão- do P 1enário-o presertte projet 

Sala das S<.JSóe$, em 2 tie junho 
1959. - Filinto MWler. ,"- cun 
Meilo. -·Gilberto Ma1inho. - I. 
nôaldo Vieira. 

Proieto de Resolução 
N. 13, de 1959 

Torna sem eleito a nomea( 
de Zaíra Ferreira. para o ca1 
àe Auxiliar· LegislatiVo, do Qt 
dro da Secretaria do: Senado. 

O Senad() Federal res~ve: 
ArUgo únicO. Fica ser.t efeito 

nomeação de Zaira Fer~eira para 
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:e_açio de Záira Ferreira para o 
;e inicial da carreira. de Auxiliar 
lsla ti v o, considerada inapta pelo 
viço de Biometria Médica do Mi­
éi'io da Saúde. 

Justificação 

r presente projeto por s1 so se 
.ifica .• 

ln face do laudo do Serviço de 
metria Médica, a Comissão Dire .. 
t solidta so plenário seja tornada 
t ~feito a nomeação já aprovada. 
aia- das Sessões, em 2 de jun:1o de 
9. - Filinto Müller. Cunha 
llo. - Gilberto M-arinho. - He­
tfdo Vieira. 

l SR. PRESIDENTE: 

~s.·:p:rojetos que acabam at: ser H~ 
i . são apreciados pela Comissão 
'etora.. Independem, portanto, de 
Jiamento. Oportunamente serão 
Iuídos na Otd~m do Pia. 

ORDEM DO DIA , 

.Discussão única d.o Projeto de 
Lei da Câmara 'Jt,9 121, de 195-5, 
!ll'e dispóe sôbr e as aposen-tado~ 
rias e pensões concedidas pelas 
instituições de previdência. soeit1.l 
e dá outras providênCias, tendo 
vareaeres contràrios, sob núme .. 
;os 170 a 172, de 19'59 das co .. 
missães de: Legislaçci.O Social e· 
Fina.nç«s. 

l SR. PRES!DE~TE: 

:6bre a mesa requerimento que 

1 
ser lido p~lo Sr. 1. 9 Secretãrio. 

1:! lido e aprovado o seguinte: 

!JL!el"imento n. 144, de 1959 

• OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seçlio 11)' 

PEOJ'E'I'O DE LEI DA 
:N .• H, de 195S 

CA..M.A:a.A Illa1s atividades que vão, a. cada \ne· 

('N. ~ 1. 7t17-C, de 1956, na Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza a Estrada áe Ferro 
Central do Brasil a efetUar ope~ 
ração de crédito até o valor de 
Cr$ 300.000.000,00, destinado a 
aquisição de material e a exe~ 
cução das obras de eletrijica.çii.o 
e sinalizacão das linhas subur~ 
banas de ~São Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 

tant-e, nascendo na vida . tão agitada 
em que estamo.s procurru1do sempee 
encontrar a pedeita ordenação pal'a 
e. tranqüilidade da Vida. social. 

Esse o parecer. (llfuito bem/) . ·1 , 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
reqUel'imento queiram p€rmanec.:r 
sentados. (Pausa) 

E6tá o.provado. Fica autolizado o 
Art. 1. Q Fica. a Estrada de Fen-o· s:. Se!lildor LJma Teixeira a partJ ... 

Central do Brasil autorizada a efe... c1par da Delegação do Brasil à XL1 II 
tua r operação de crédito até o valor Conferêrtcid. Internacional do TJ a, ... 
de Cr$ 300.ooc,.ooo,oo {trezentos mi~ balho, a realizar~se em Oenegra. 
Ihões de cruzeiros), destinado à aqui.. Tem a palavra 0 nobre senac:or 
siçáo de material e à realização dns ~effe_rsou de Agujar, primeiro orador 
obras de eletrificação e slnalizaç{<_o 1ru;cnto, para esta oportunidade. 
das linhas suburbanas de São Paulo. 

Art. 2.9 o empréstimo a ser con~ 
traído pellt Estr~da. de Fel'ro Cen~ 
tral do Brasil deverá ser amortizat o 
em prestações anuais e iguais, de v:;.~ 
lor não superior a. Cr$ 35.000.0(}Q,IJ0 
urinta e cinco milhões de cl'uzeü·os). 

Art. 3.9 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. l'RESillENT.E: 

O SR. JEFFERSON DE AGUILR: 

(Nao foi revisto pelo orador) 
Sr. _ FJ:esiQente, srs. senadores, na 
sessao de . 26 de maio, o emine ne 
S~n_ador Lmo de Mattos iêz se\' .'ra 
C~'ltlc~ a ~rocedimento, que cten~m· 
CIOU a Naç:w, com referência. à v~·n• 
da de chapas destinadas â ind:lstna 
automo_bilistica. Segundo hipótese 
~enu...,nc1a?-a por S. Ex<J, haveria 
lrregillanda.des por hnver permitido 

Na hora do expediente foi huu o a ComJ?flllhia Siderúrgica . Nacio:1ai 
Requel·l.mento n. 14."3, óe 1959, em a v~nda de chapas a uma empr"'sa 
que 0 Sr. Senador Lima Te.xetra par.tlcular, que as revendeu nor 
solícita lhe seja concedida autoriza.- ma1?~ :pre-;~ a uma indústria au·~a~ 
çã.o para desempenhar missão- no es~ mob1hstlca mstalada no .ar,_sil. 
tt:angeiro. A_ mat~r!a, p_elo nov~ R~.- Imediatamente, ap:1rteei s Ex:J· 
gm1ento, esta SUJeita a trftmittlçao prometi-lhe que t .· · . , • 

t os têrmos do art 3'J3 nú mnaiia proVld ~n~ 
urgen e, n tr ) · "" • -~ ci::-,s jun~o às ol'gaHJ::mcues citada~ e 
mero II, le a b · . ao Gov~1·no Federal ·para que se 

Votação, em. discussão úntca, pusc~se t-ermo à. in:e:;ulariaade e. se 
do Requerimento n'' 143, de 1959, l possrvel, à ;abaçâo ·governamr:n.aJ, 
em qus o Sr. S!:!nudor Lima Tei· \ 0 Sr ~ . . . 
xeira solicita mttori::;uçdu -pura id · Joao Kü\Jlts~1wk, .VICe,-r~e~ 
participar da Delegação do Btasll s. ente a::t Companhia Siderur;,;ca 
à XLlll conferência JntenwCtrJ~~ ~acwnal. no exer~icio da Pre.si<,én· 

ros tér:mos dos arts. 212, letra 1, nal do 1'rabal!w. a realiz(tr-se em c.a •. ;m\eg_o.u-me. Inf0.L'n1a;des ;ni!.l~· 
74, letr.a a, do Regimento Interno, Genebra (matérta s;Íjeitd a tra- ~~;srL ,s.~bJe aqmlo que cot'l.st:tt·ma. 
neil'O adiamento da discussão ó:DI· ?nítação urgente, 1ws tênno::: do! lLegul,.<lJdaae cap~z de pel"ll!itir 
do PrQjeto de Lei da Câmara nú- art. 329, n" li, letra b do Repi-\ sanqfl?. governmnenta_!, e que fór.t a 
w 7 ~· de 1955, a fim de que sõ- menta Interno l, , dependente de dennt,('Jac.a P~lo emu:ente repl'e .en~ 

' _·a ouvida a Comissão ~de parecer da Comissão de Rdacões! tante c" o Estac:-o de SàO Paulo, Con-
,-'"'- :1 ·social, a fim de ser ree-1 Exteriores. 1 f~rme Píl.Ss:lrel a ler, a Comp~u~11ia 
.1Jm:do. I \ SldPrurgica Nacronnl escl<trece qu..c 

O SR. PRESIDENTE: ,' ne::thufna venda foi realizada e1.1 9 
:a~ das ~~slsl~~;~ne~e 3 Agd~ij~~nho. - S';)\1Ci.to o p:1recn da Comis.são d?. de ,r:narço d.e 1959 com as cara ~te-
1 ~· ~Relações E;(tel'JOfes. n~L~;:; contu:I.B:s na denunda dú no~ 

bie .... enf'dor Llno de .Mattos. A4 !t:!Hl 
1 SR. PltESIDENTE: 0 gR. MOURA ANDRADE.: o?or·~unidadr, quando S. Ex~ d~l un-

. . crava e arf;umentu;a, det:~arei Ql'e o 
t Ptüjeto é retirad~. d.a J?auta _d?s, lNá.o foi revtsto pelo orador) - Sr. 1 Congre::,::;a Nacional devera elílb nar 
\)alhos, para a dlhg~ncla sollc1- ~ Presidente, ,v reql!-eriinento do nob• e\ lei_ con~ra o abuso do pooer ecc nà· 
a. Sene.dor Ltma. TeiXtma funda-~e. r.o m1co, 1sto e, abnr luta contra os 

DiSCit~·são única ão Projeto-de convite. Qu~ recebeu lhl_l"t par~~1p~r cm:téis, os trustes e hvlctmgs. l:!".s~ 
Lei àa Cãmara fl,\J 14, de 1958, da 0-e!e;;açllO do Brss1! a Con~ert.:ncJ.a; tann ent elf1.1J01'3çf\o na Cámar:t dos 
que á.t~:toriaa. <.t Estrada de Ferro !n~rnacl.onal do Traba)ho, a rea1rzar-~ Depc!ta_9os tendo eu participado da 
Central dO Brasil a ejetuar ope~ se €m Genebra, no mes m cUl'l5'o. Cmmssao E.<;pecial em compiti~hia 
rações .de crédito até o valor de S011cita s. Exa., nos têrtnor-; do dos peputauos Daniel FaracoJ 
Cr$ :WO.OO·~.OCO,OO destinado a que determina a ConBtituição Fe~ A~aucto . Cardoso e Sén~io M.'ga~ 
aquisiçiio de material e a execução \t ôer. a.l no .s.eu art. 49, ~.:: e.H~nüenrlo e.o~ lhaes, o mstnunento. legal adpqu 'I. do 
das obras de eletrificação e si~ requisitos cl.o nrt. 40, do R€gimcnto para_ enfrentar as orc;anizações lller .. 
nalizaçdo das linhas suburbanas'" Interno, autórizaçi\o du Stnado 11..,c~ canus, qJJe abu;;am dos direitos a.,o..;~ 
de Silo Pa.ulo, tendo pareceres dHa1, para aceitar a missão. se~urados J?ela constituição e pelas 
(SOb m~. 174 a ~ .. 6, de 1959) das leis, d<e ~uJa aprovação o Gov€rno• 
Com· 1i5es: de Constituição e A Comissão de Relaçõei:i EN:terío!.'€'5 neces?Itana., com urg·enc1a. 

nada t.em que opôr ao requerimento A t 
Justiça, javoravet; àa Conzissao do nobre senador Lima Teix€ira; 60 ss1m argumen ava, . sr. Pl'esi~ 
de Transportes, Comunicações e contrário, constitui sempre para esta dente, P?rque me P~re~m, pelos têr­
Obras Públicas, javordt•el; e da Casa motivo de Vlv8 satisfação, tomar ll}OS estrrtos d~ denuncia, que h·.ve­
Comissão de Finanças contra- conhecím~nto à.e distinções asGim na colabomçao entre socied<!des 
rio. ' mercantis para auferir lucros llici· 

• prestadas aos seus Uustre.'5 Membros. tos, com o sentido da exa..'\pér:'yáo 
SR. PRESIDENTE: 

ln discussão. · 
ão hflvendo quem peça a p::tiavra 
errarei a discussão lPau::.a), 

O convlt.e ?.C. n0bre Senadm Li-ma daquelas reais vantag-ens que as .l.ti~ 
Teix~ire., di5tingüe, realmente, S. Exa., vidades comerciais devem enseje.t·. 
mo.s traz, tto mesmo tempo, a esta Termin~da a sessão, procur1•i o 
Casa motivo da n1ai.s Viva sati.o:;fa- eminente Senador Lino de Mattus e 
ção. pedi-lhe me entr~g~sse os docnxlictl­

Sr. Presidente, a COmissão de Rr-- tos que exibira ao Plenário. S. Ex\! 
lacões ExtefioreG, dá parecer farorá~ mosrrou~os ligeiramente. Verifiquei, 

'S Srs. Senadores que nprovam o: vei ao requcrhmonto do senador Linn entã0. q\.te uma empr~sa Que teria 
}eto, queiram permanecer senta- TeiX€ira, a fim de QUe s. Exa. posn sido fot·mada com os mesnws sóc:os 

(Pa'llsa). \ pan1c1par da Confetên-:..J.a lnt"rnoa~ da Wcl.ks\'·.'a?-e\1, teda J.dy_nirido c:,.;1~ 

s.tã. encerrada. 
m vota~ão. 

de-. ctone.I do ...,raballw. F...stamos c.:1to·, PflS de aco. para· l'C"~/elldê-l~:s à 
stà rejeitado. Será feita ~ - "'" u 1 :-.r · · 
:t cotnun:cação à Câmala dos de que prestara giande.~ setvJccs no ~v o kswagen ..• ao 'ÇlD.S5.a uru·n-1:n .:;e]a 
mtados. I conccltuação da..s nova$ defmiçõe;; le- 1sso n1Psn10 o que ocnrr("l. Da pa~ 

gats que os tempos modernos e,<,tão les~ra que mantJve, . por 1m, corn o 
:t o !;eguinte o projeto JCJei~ \ ex1~111do para o ttalo de.-s rel~ç.ú<>R emmente Sem1.Ucr Ltno ·le ~1attos. 1 

tado, qne vai ao l~.rquivo. entre p.:lt1õ<'s e emp1egados e das 1foi esta a conclusão a que cheguei., 
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A C ia. Stderúrgfca Nacional, no 
entanto, com as informações presta ... 
das pelo engenheirp Dacorao e com 
as duplicatas que anexa, põe em dU· 
vida a. veracidade da denúncia e ~ú .. 
licita melhores esclarecimerltos do 
eminente senador L.ino de Mattos, 
para que possa, de maneira adequa .. 
da, verifictlr essa modalidade artifi· 
cial de auferir lucros excessivos o 
tomar. se fór o caso, providênci:~a 
contra. a emprêsa intermediária. 

Cabe~me assinalar ainda. que os 
Diretores da Cia. Siderúrgica N-\'" , 
cional ·informam venderent eSSf<S 
chfl.pas de aço diretamente B,s indú::-­
tde.s automobilísticas, não havenrlo 
qualquer impedimento para a rea1i .. 
oz.ação désse negócio entre a emprê~.t 
e as fábricas. 

Se porventura, ocorrem operaçõ_es 
intermediárias, culpa não pode ciO·•r 
àqu~les que dirigem a CompanhiJ. 
Siderúrgica Nacional. 

Vou ler. sr. Presidente, os esch·· 
recimentos do Sr. João .Kubitsche :, 
através do- engenheiro oacorso, par:~ 
que o Plenário tenha conhecimen~o 
dessas informações e a Nação fíQI.Je 
inteiramente habilitada a jUlgar do 
procedimento da indústria naCit11l.tl 
de aço, 

"INFORM.AÇAO 

Sr. vice-Presidente no EX:Cl'"' 
cicio da Presidência: 

o Senador Lino de M.att"s 
afirma possuir "a iatur~ da m~ 
dú.stria siderúrgica para a fir ... 
ma "'Testa de Ferro''• no vnlor 
de Cr$ 663. 480,()0". Declara, 
ainda serem as faturas do ó'1a 
9 de março, e que o preço ur::i ... 

· tário do material vend~do peb, 
usina siderúrgica é de ••..••..• 
Cr$ 36.00/kg. 
Prel:minarment.~, eschtrecemns 

que as faturas emitidas p~l.'l. 
C. S. N. são t'intéti.cas, m~n­
cíonando apenas o núinero da. 
Nota F'iscal e o valm· total em 
cruzeil os, não constando o vre­
co un· .á. rio nem o pêso da me r ... 
éadorh.. cV\de anexo) . Dessa. 
forma, é ii11possíve1, pela fatura 
iso1<1.do., verlílcm o preço uni .. 
tá1"1o da roercadoc·üt. Para me ... 
lhor esclarecer o ::<SsHnto, exa­
minarr;o,c; tôclas r.s faturas Emi~ 
tidas no dia 9-::' -5il. Sãn elRs 
em nl.mero de 113. e têm as 
seg·uint ~s num~r \ções e ref~· 
rêndas: 

DIV 
ESP 

RRJ 

Ct\13 

EPA 

254.654 a 254.768. 

8.812 a 8.952, 

1.4.17 a 1.446, 

20.979 a 20.931. 

367 a 3:f5. 

No desejo de averiguilr Mm 
mais profundidade, verefie:1.moo:; 
também as Notas Fiscs.is ::la 
mesma data, pois estas menC'lO• 
nam rêso unitáJ io, preço por 
quilo e valor totrl. 

Em 9-3-59 nã•l foi emitida. 
nenhuua Nota nscal no valor 
de Cr$ 663 .480,QO. 

As informações acima, Jâ b;1S­
tante elucidat.i'. as. devemos 
<a~l'ilSCf ltar que, em março de 
1959, :1 C. S. ~. não tinh<t 
nenhum. proóuto com o va1or 
unitário tão elevsdo como o rle 
Cr$ 36 00/kg,, n :s linhas de 
chapas grossas, laminad8;S n. 
quent~ e a frio. nara a indús~ 
tria a,·Jotnobilisti• a. 

Dad<t a segura:- :;a com q1Je o 
Senado: Lino de Ml'lttos '10''e~ 
s~ntou o a.ssuntP, tomam<Js ~ 
libe:::da(e de suge1 ir S{'jam prf'~-
br.os m:1io:'es Hcl<tt'PCh"l~""l'~s, 

rois a GGV roderi ~purat· 

t 
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sunto, "' 1 · nh · to •· 
quaisquer dúvidas sôbre o y.. \ Seguem-se aB duplicatas. que tam ... 

G. F. Dacorso - Subgerente IJ'I:m ew. para co eClmen '"' se· 
de vendas". nado: 

COMPANHIA SIDERúRGICA NACIONAL 

Sede: Av. 15 de Maio, 13 - Telefone: 52-1188 
Telegramas: "SidPrúrgicfln - Caixf!- Postal: 2. 736 

RIO DE JANEIRO - BRASit 

IN SCRIÇAO N.0 3:!5 PAT. 

IMPORTANCIA DE SUA COMPRA CONFORME NOTAS FISCAIS DI 
CRIMINADAS NESTA FATURA, REGISTRADA NO COPIADOR 
FOLHAS ACIMA MENCIONADAS, SOBRE DUPLICATA DE NúMERO 
VALOR IGUAIS A SER APRESENTADA OPORTUNAMENTE,. PAl 

ACEITE E PAGAMENTO NA PRAÇA E VENCIMENTO SUPRA. 
' 

I OCORRENCIAS 
! 

Nota Fiscal I Importância 

DE REGISTRO N.' 1 

I I (Coletoria Estadual (Coletoria Federal C-104.940 136.317,50 
do Rio de Janeiro) de Barra Mansa) 

VOLTA REDONDA, 9 DE MARçO DE 1959 . ' C-!0!.9<6 177.130,50 t -
{ Inscrição do Comprador.) I 313.44,,00 

. 

• I 
M ERCEDES BENZ DO BRASIL S/A Devem a I R ua. da consolação, 65 - 4.t~ andar Companhia Siderúrgica -
s 

I 

I 

I 

ão Paulo Nacional, I I 
! I I ! I l I DIV -254. 734' 105 494 9-4-lfl59 11.284,10 I 313.448,00 I -

I I I Fôlha I Vencimento I Vendas I I. 

I FATURA I Cop. ' e Import. I -
l I Consignações { 

' 
-

TREZENTOS E TREZE MIL QUATROCENTOS E QUARENTA 

J 
E OITO CRUZEIROS. 

RIO DE JANEIRO 

'I .. 
Praça parB Pagament:o GER!:NCIA GERAL DE VENDAS 

Seqüência· G.G.V ./2. - ' ( -
COI'lA DA NOTA FISCAL ORIGINAL 

companhia Si1:lerútgica. Nacional - Volta Redonda - Estado do Rio - Sede: Av. 13 de Maio. 13 -Rio de Janeiro~ 
Brasil - Not..a .f'lsc~l de Venda n9 104.94.0 - Inscrição numero ~35 - Ovletoria Est~dual - Volta Redonda -Patente 
ile Registro 1 - Coletoría Federal - Barra Mansa. - Comprador: M. Benz do Brasil S. A. - Volta Redonda, 9 cro 

• marco de 1959 - Série C - Via, · 

Remete ao (s) Sr. (sl MERCEDES BENZ DO BRASIL S. A. 
Estabelecido (SJ Via Anchieta, KM 15 1 

Cidade SANTO ANDRJt - Estado São Paulo. 

Com I 
1 Impôsto 

Sem I 

I 
de Vendas e consignações I 

I 
I condições de -venda / 
I I 

I Condições de pagamento l 
I I 

I I 
N/pedido J Quantidade I I I Preço li 

Unidade li DISCRIMINAÇAO DOS MATERIAIS . I • 

1 
1 Unitário 

Importância - Cr$ 

I f 

/I • li ~~ CHAPAS FINAS A FRIO lll 1f 
j Est. profunda I I. Univ. RA - T5 - LE I 
11 •••••••. 11 I 43.610,60 

92.706,90 
12.074-58-1! 1.892 kgs MSG - 20x 0,90 x 2,10 = 1 amarr. 113,05 ~~~~ 
4.667-68-4 \li 4.322 \!

1 
kgs \1

1 
MSG - 20 x 1m x 2 = 4 amarrs .......... :

1 
21,45 

Cimetal \ 

----~----~--~------------------~----~--------_------~' ______ l _____ _21 __ '_To_t_a!_d_a_n_o_m_._._ .. _··_·_··_·_··_··_·_··_·_··_·_··_·_··_··~)~.--------\c_ ___ 1_36_._31--7,50 : ' - ,...-

Marca 

I I 

NOTA DE PRODUTO ISENTO DO IMPOSTO DE CONSUMO - FATURII. N• 2:;t.734 

I • 
OS materiais acima seguem nos seguints.s volumes 11 • 

I 
j I 

) l I 
I 

I Número I Quant. EspecificaçAo I 
I I ' 
I I í 
t I 1 

I a I Amãrrados 
I 

················I 
I I 
I I J I 

....J. 

l'l!:SO 
I 
~ Não vale çomo recibO 
I ------------------1 

Bruto 

I 
6.344 I 

1 

i I 

I 
Liquido I 

I 
I 

6.214 1 J?rograma de carregamento.. 
I 405604!1618 

1
1 I Veículo 529SV - RJ 7617 

: 
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)evo 'assinalar que, conforme pro­
ti, ~ncaminhei ao Sr. Mlnlstro 
Fazenda o texto do discurso do 

Ore l:emcdor Lino de Mattos, pe-
IdO a s. EXey. a constituição de 
:a COmissão de Inquérito, naquele 
nistétio, para que o representante 
ulista possa depôr e dar esclaJ·e­
J.entos cabais e possíveis sôbr~ os 
:os denunciados nesta Casa, como 
;egurDu, e acredito o fará, sôbrt> as 
tprêsas .subsidiárias que -se consti­
tram, no Brasil, para auferir Iu­
JS excessivos, em detrimento da 
)llOmia nacional. 

B::ra a que tinha a dizer sôb1·e a 
Ltéria objeto do discurso do nobre 
oador· Lino de Mattos. <•l1uito 
mt 1Uuito bem!) . 

O SR. PRESIDENTE: 
~ão há outros oradores inscritos. 
a.usa). 
IJinuuém mais querendo usar da 
Íav;'a, vou encerrar a sessão, .de~ 
no para a de amanhã a se;Slnnte 

ORDEM DO DIA 

En.1. 4 de junho de 1959 

Discussão única do Req:.terf­
·nto n9 137, de 1959, Ua Comi.-:;são 
Transportes, Comunicaçôes e Obras 
blicas,- solicitando: 
~) - tenham tramitação em con­
lto os Projetos de Lei da C&.tnara 
48, de 1955 e :ri, de 1953; 

~) - seja sustado o cursu das mes­
,s propcsições até que chegue ao 
1ado o pronunciamento do Clube 
Engenharia ,!;(1bl'e a matéri.l, soH­

:tdo pela referida Comissão 

r_ - Discussao única do Requcri­
nto n9 i.38, de 1959, em que o Se­
Jt Senador Menaonça Chrk soli­
l., nos têrmos dC' art. 323. § 29, do 
igmento mterno, o denrqtuva­
nto do Projeto de Lei do Senado 
25,. de '1956, que dü:põe sôbre o pa­
nento de auxílios e subvenções 

- Discussão única do R.eq•JerJ­
nto nQ 139, de 1959, em que o Se­
:~r Senador Mendonça. Olark soli­
:t, nos termos do art. 323, § :!9, do 
igmentó Interno, o desarqmva·­
nto do· Projeto de ResoJll';§.o nú~ 
ro 41, de 1956, que 'alteta. o Regi­
nto Interno. 

- Discussão única do projeto de 
. da Câmara n<? 181, de Hl58, Qlle 
titul concurso de títulos para pro­
lento dos cargos de méd1co do qua­
' do Hospital Alcides Carneiro, em 
tnpina Grande, no Estado da Pa­
ba, tendo parecer sob o n. 189, de 
,g, da comissão - de Serviço Pú-
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blico Civil, favorável, com a emenda 
de redação que oferece. 

5 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n'! 26, de 1956, que 
altera o art. 221 do Código de Pro­
ces~o Penal tDecreto-~ei n9 3. :;a9, de 
3 de outubro de !941) tendo pwecer: 
sob n9 159, de 1959, da comlssáo -
de Constituição e Justiça, tavorávrl, 
com a emenda que oferece <n9 1-CJ . 

Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessâo ãs 16 ho­

ras e 05 minutos. 
EDITAL 

co:;coRRll:NCIA ·PARA FORNECI­
MENTO DE MóVEIS DESTINA• 
DOS AO EDlFlCIO DO Slc'NADO 
EM BRASíLIA. 

a) madeira - j:lcarandá, Olho de 
negro e pinho de Riga; acabamento: 
encerado;· 

b) alumínío - anodizadc. na côr 
natural; 

c) latão - polillo na cõ; natural; 
dJ ferro - metalizado com latão ou 

pintado; 
e) aço inoxidável; 

f) estofos: todos serão revestidos a 
couro, em côres a serem escolhidas 
posteriormente. 

Os desenhos acima referidos estão 
nesta Diretoria e serão fomecictcs aos 
interessaaos, devid<::-mente autentica~ 
dos, mediante recibo, 

8. Os concorrentes deverão apre­
, sentar documento provando: 

Conforme deliberação da Comissão al sua personalidade juridica ou 
Diretora do Senado, torno público, autorização para funciOI.ar no pais; 
pelo prese~te editaL, para conheci• b) sua idoneidadt:! moral, técnica e 
menta dos mteressados, que a mesma financeira· 
recebe no prazo de 30 dias, a contar ' 
de 30 do mês fluente, proposta para C) • quitação com o impôsto da 
aquisiçP.o ~Pos se~tuintes móveis, ne- renda· 

cessários ao Edifício do senado, em 
Brasília, nas condi~ões abaixo indi­

d) observância da Lei dos 2/3; 

e) tratando-se de sociedade anôni-cadas: 
1. a) móveis para os gabinetes 

Presidente e do Vice~Presidente 
Senado; 

ma ou de economia tni.sta, exibindo 
do os seus esü tu tos e :iltima ata da elei~ 
do ção da Diretoria, devidamente regis­

trada; 
/J tratando-se de firma em nomB 

individual, o documento de quitação 
com o serviço militar. 

b) móveis 
S~retários e 
rios; 

para os gabinetes dos 
Suplentes de Secretá-

c) mó\'eis para os gabinetes dos 
;~~s da Maioria e da Minoria. 

2) MóveiSi para 63 ga-binetes de 
Senadores. 

3. Móveis para o rednto dO Senado: 

a) Mesa: - Presidente e quatro 
Secretários; 

b) móveis (poltronas e mesas} 1_}ara 
os Senadores, em número de 56); 

c) duas mesas. com cadeiras para 
taquígrafos. 

4. Móveis para as salas de comls· 
sões e de contacto com, o público: 

a) mesas de presidência das mes­
mas comissões, poltronas e mesas para 
seus secretários e membros. 

5 Móveis para o Comitê de Im-
preilsa junto ao senado: · 

a) cadeiras e mesas, em duas salas, 
t.ma junto ao plenário e outra, em 
separado. em número de cinqüenta 
para ambas • 

6. Móveis para o gabinete do Dire­
tor Geral. 

7. Todos os 
aos desenhos 
sentados~ 

móveis devem obedecer 
e especificações apre-

9. A prova resultante de tais do~ 
cumentos será, previamente, julgada 
pela Comissão Diretora do Senado, 
antes de entrar no mérito e escôlha 
das propostas. , 

10. os proponentes juntarão às 
suas propo ... tas uma prov~ dt.. ter de­
positado no sanco do Brasil s. A., à 
disposição da Comissão Diretora do 
Senado, a importância de um milhão 
de cruzeiros, em moeda corrente ou 
em títulos da dfvidH pública federal, 
para garantia da assinatura. do con~ 
trato e sua execuç.1o, 

11) os concorrentes que não forem 
vencedores na conconência, pela não 
aprovação de suas propostas, após o 
ato da escolha e aprovação das mes­
mas, obterão restituição imediata do 
seu depósito. 

12. Encerrado a prazo do p.rr,sente 
edital, as propostas serão ttbertas e 
lidas, pe~ante a ·Comissão Diretora, 
48 horas depois do encerrarmento da 
concorrência, ou seja, no dia 3 de ju~ 
lho, àS !O,CY horas da manhã. 

13, Realizadas a abertura e lelt­
tura das propostas, cinco dias. c.lepois, 
no dia 8 de julho, profel1rá t. (!omis­
são Diretora do sena.do a. sua deci­
são, apro",ando ou não a concorrência, 
e, escolhendo a proposta que melhor 
convenha ao lllterêsse 1- úblico •. 
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14. A Ct.miss.ão D:·etora do Sena-· 
do f11.:a ressaJvac.ia a fat.:u1dade de não.J 
acetiar, no todo ou em parte, a con~ 
corrência para deternlinados grupo~ 
de móveis, para ns suas dependênci:', 
aceitando uma proposta ou parte C-! 
qualquer proposta, 

15. para que assim possa proceder, 
coma 1he tica, expi'essamente, ressal­
vado o item anterior, os concorrentes, 
deverão apresentar pl'eços parc~a.is 
para os grupos de m&veis, objeto de 
concorrência, e, êSS€ conjunto, par,t. 
todo J fornecimento. 

16. Tõdas as propo~ta~ apresenta­
das peJos concorrentet s;rão pelo.:; 
mesmos as~:::.nadaz. e ru~.ricadas em tb. 
das as pi~inas .ent··Nues tacradas ao 
Diretor Geral do Senado, com a de­
claração expressa de que st. submc .. 
tem a tô tas as cláusulas do presentr' 
edital, 

17. A entrega do rr a teria!, objetn 
da concorrência ou concorrência.; 
aprovadas, será feito em Brasilia, no 
novo Edificia do Senado, a repre.sen­
tantes d~siço;nado:. pela. sua Comiss~ 1 
Diretora, até 15 de fe\•ereiro de 196C. 

18. Os concorrentes poderão apre­
st..ntar proposta parcial para torne~ 
cimento de um ou mais grupos d ~ 
móveis. N(;ssa hipótese, a caução exi­
gida será de 5% (cinco por cento) 
sôbre o preço dessas propostas. 

19, O não cumprimento do con­
trato assinado, em decorrência da 
escolha e aprovaçã• de uma ou mais 
propostas, importará numa muita de 
vinte mil cruzeiros diários, indepen­
dendo de qualquer interpe!ação judi­
cial, apenas ocorrido o implemento de 
qualquer das cláusulas dêste c'Jntrato, 
comuni.::acw ao conccrrente faltoso 
por aquêle que fõt prejudicado pela 
mesma infração, por carta, devida­
mente registrada. 

20. A_ despesa decorrente da pro­
posta aprovada s~rá paga, no ato da 
aceitação e entrega. dos móveis, ou, 
quando, a jufzo dd comissão DL·e­
tora do Senado, aprovar o concorr,.n. 
te, a entrega do todo ou parte elos 
móveis, a cujo fornecimento se obri­
gou com a aprovação de sua p-ro­
post<l.. 

21. os concorrente se obrigam a 
apresentar à comissão otretora, plan­
ta:.. de todos os móveis em tamahho 
natural e 60 dias depois de aceitas 
suas propostas, um ext rnplar de cada 
tipo de móvel, objeto da concor­
rência. 

22. A Diretorlt Gera1 do Senado 
fornecerá os esclarecimentos neces-sá­
rios aos interessados e os modêlos 
fotostátieos dos móveis, objeto da 
concorrência. 

Secretaria do Senado Federal, em 
25 de maio de 1959. - Luiz Nabuco, 

1 Diretor Geral._ -

' 
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